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O Commereio dr. São Paulo 

encontra-se ú venda nas seguin-

tCH agencias: 

Pinto & Filho, Confeitar ia 

Central, cm frente da estação do-

Norle. 

Antonio Ferreira, a rmazém 

de seccos o molhados , rua do 

Gazometro, 109, esqu ina da do 

Monsenhor Andrade . 

Joaquim Arranciieb & C., bo-
toquim, Aven ida Tiradentes, 212 

(Ponte Grande) . 

Rua Aleore da Luz, 17, es-
qu i n ada r u a G u a r a n y (armazém) . 

O sr. Augus t o Lobo de Moura 

está encarregado de receber as-

f ignaturas desta folha cm Mli-

gam binho, Ouaranes in , Dôres do 

Guaxupó, Caconde, Soledade, 

Monte Santo, S. Pedro da Un i ão 

c localidades c i rcumviz inhas . 

Approxima-sc o d ia marcado 
para a eleição presidencial, nos 
listados-Unidos. 

Os dous g randes par t idos his-
tóricos que d i spu tam, ha u m 
século, a d ireeção dos espíritos, 
já adop taram as suas platafor-
mas. Os mcctings suecedcm-se, 
fazein-se apontas monstruosas e 
a febre, a agitação, apodera-se 
dos espiritos mais calmos. 

Todas as probabi l idades de 
t r i umpho recaem sobre o sr 
Koosovelt, como j á dissemos. O 
representante do par t ido repu-
blicano conta como elemento se 
guro de victor ia , na p r óx ima 
Convenção de Chicago, com a 
grande votação do Estado de 
Ohio . 

D o lado dos democratns, as 
probabi l idades de êxito são mui-
to menores. Os candidatos deste 
lado são o j u i z Parker , escolhi 
do pela Convenção da Ind iana , 
ao qua l os delegados da Califór-
nia oppõem o r iqu íss imo Hearst , 
que conta j á « m a centena de 
suffragioa na Convenção nacio-
nal, a reunir-se em S. Lu i z nos 
pr imeiros d ias de ju lho . 

A ju lgar pelas grav íss imas ao-
cusações que se fazem recipro-
camente os dous campos oppos-
tos, a lueta va i ser aspera e íi 
eleição, ferozmente d isputada . E , 
como sc dá sempre nos Estados 
Unidos, o factor mais impor tan 
te da eleição será o dinheie-o. 
Vai ser u m a guerra de milhões. 
Agora , ma is do que nunca, a 
murcancia . dos votos vai assumir 
proporções escandalosas. 

As grandes corporações finan-
ceiras, que a guerra feita pelo 
sr. Roosevelt aos Irustn tem pre-
judicado enormeinente, v ão to-
mar agora a sua revanchc, guer-
reando, por sua vez, u golpes de 
milhões, o cand idato republica-
no. Para defender os seus pri-
vilégios, todos os meios lhes 
parecem bons . 

• * 
Nesta polít ica, que não ó ca" 

racterisada po r u m excesso de 
escrúpulos, o g rande t runfo 
com que conta o sr. Roosevelt 
para ganhar a part ida é a sua 
tendencia imperia l ista . 

As emphat icas declarações do 
aetual presídoiito, que qual i f icou 
o Oceano Pacif ico do lago ame-
ricano, as suas prosopopéas jaco-
binas, a carta por elle escripta 
c a que j á nos referimos, em 
que exponde a sua op in i ão acer-
ca do papel que os Estados Uni-
dos devem representar na vida 
das Republ icas sul-americanas, 

Strvi(o especial d'O Commereio 
ac São Paulo 
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SANTOS, 1!» 

Permite grande numero de pessAns 

gradas e dos representantes de diver. 

sa.s ordens religiosas, assumiu a dlrec-

çfto desta paroelila o novo vigário, inou. 

senhor Vlclor Soledade. 

—Itcallsa-se amaillil, no armazém n. 

tl das Docas, o leillode Ki(U sareas con-

tendo 40.000 kilogrummas de enxofre. 

Kuirou hoje neste porto o vapor na-

cional Prudente 1 ihi Moraes, procedent' 

de Porto Alegre e escalas. 

Esse vapor saliirá hoje mesmo para 

o Rio de Janeiro. 

mo, iíi 
As corridas realisadus hoje no prrdo 

do Jockey-CAub estiveram multo ani-

madas. sendo o seguinte o resultado 

dos pareôs: 

I" — Independente e Minai. Poules, 

21$i00 c :ilfl00. Tempo, 112 segun-

dos. 

a1—Ouvidor e Svntpreciea. Poules, 

27í:; k) e S7B»5llO. Tempo, 1IW e 1 2 

segundos. 

:1o— lUiporal e Alir. Poules, |5«'*1 

e Tempo, t!2 segundos. 

V' PalalMa e Harba Azul. Poules, 

33I3U0 e Ii'»i00. Tempo, 7M segundos. 

.">" Orioii e lialallira. Poules, injioo 

e 22?'luo. Tempo, 122 segundos. 

(i ' í.m il e Owii<i. Poules, e 

7»?®»). Tempo, I t i lo t á segundos. 

7' liarha Azul c Vropheta. Poules, 

tõ$fKK) e i l í t i*). Tempo, 113 segun-

dos. 

Movimento geral da ca.-a de a| o -

Ias, ii:ti:!0«. 

u m . tu 

«ealisaram-se hoje, na enseada de Ho-

tafogo, com extraordinária concorrên-

cia e animação, as regatas promovidas 

para ser disputada a prova e!;i--i'-a 

Tara Jardim llolanico. 

Concorreram diversas sociedades des-

ta capital e da vizinha cidade de XI-

ctlieroy, assim como o Club Inl •mi •<<-

mil de Santos e o Club Espcriu do Silo 

Paulo. 

Suhirani vencedoras as emliair.e-óc 

Eolo e Albatroz, pertencentes ao Club 

Vasca dn Cama. Além de--.-, foram 

claSsilicada.s as caudas dos eiulis (ini-

nabara e tirauoalâ. 

-*-A bordo do Wipor Satetlite, seguiu 

hoje pariCò Paraná o general Ilormaii, 

conimandantc do dlstriclo militar. 

- Suicidou-se hoje no interior da 

casa Helide, á rua do Lavra lio, dis-

parando um tiro de revolver no ou-

vido direito, o indivíduo Ainiln io 

liayol. 

mo , pi 
Knlrarain hoje ne^tepoito os seguin-

tes vapores: Paranajuá, procrdenli 

do llavre; Coiroratlo, de l.iverpool. 

Salilram: .S ilrltitr, para Montevid'".: 

(','ifis-u, para Antonllla. 

B 3 C T S H I O H 

P A R I S , 19 

Consta que os russos, nas ba-

all ias t r a v a d a s cm Wa-Fan-

gang-Kau, t iveram cêrca do tre.i 

m i l baixas, entre mortos o f ri-

dos. 

Ato o d ia 11 do corrente, 

n ã o liouv.! noticia a l guma de ata-

ques a Por to Ar thur . 

As forças japonezas estão nas 

p rox im idades dessa praça do 

guerra e têm tido a l gumas es-

caramuças com os postos avan-
tudo isso n ã o passa, talvez, d e ' , russos 
um omrodo nara ananl iar n í J " o s 1 U S H 0 S- _ 

L O N D R E S , 19 

um engodo para apanhar a 
maioria dos suffragios na pró-
x ima eleição. O sr. Roosevelt é 
bastante perspicaz para conhe-
cer qual a corda sensível dos 
seus concidadãos, hoje, que o as-
sombroso progresso dos Estados 
Unidos dá l ogar a u m crescente 
desenvolv imento do o rgu lho na-
cional o á conseqüente explosão 
das ambições imperial istas. 

Nunca, depo is do general Ja-
eltson, a águ i a americana deu tão 
altos vôos, isto é, nunca so pra-
ticou, eoinoagora, o Spread-eat/le-
istn que a tradição ma is sóbria 
dos Wash ing ton , dos Jefforson, 
dos Lincoln , s is temat icamente 
evitou. 

Logo que a grande Republ ica 
Norte-Amerieana enveredou pelo 
caminho das conquistas colo-
niaes, logo que cila começou a 
tomar parto no concerto das 
grandes potências e, consequen-
temente, a immiscuir-se nas com-
binações da política internacio-
nal, não enxergou mais barrei-
ras j j a r a os seus sonhos de ex-
pansão. 

O sr. Roosevelt, que se dei-
xou t ambém arrastar por essa 
mega lomania das massas, pro-
tura l isonjear 09 instinetos do 
seu povo. 

Prova-o a carta a que alludi-
mos acima, carta em que o 
presidente se arroga o direito 
de apreciar os actos das turbu-
lentas Republ icas deste continen-
te, p rem iando umag e distri-
bu indo correctivos e reprehen-
sões a outras, in terv indo, quan-
do lhe der n a phantaaia e quan-
do lhe d i ta rem os seus capri-
chos, assumindo , n u m a palavra , 
a suprema tutella das demais 
nações americanas. 

Esta pretonção, j á o disse um 
conceituado jorna l europeu, vai 
provocar protestos das grandes 
potências da Europa , que n ão 
podem de ixar de achar a doutri-
na de Monrõe, tal como a en-
tende o sr . Roosevelt, mu i to 
unilateral, muito rígida contra 
ellas, muito elastica para os Es-
tados-Unidos e muito arbitraria 
toara as demais Republicas do 
«9YO MtUJdo. 

O transporto japonez fr ha mi-

nam foi posto a p ique pelos 

russos. 

P A R I S , 19 

Part iu de Vladivostock o almi-

rante Skryd lof f . Ignora-se o des-

t ino que tomou . 

P E T E R S R U R G O , 19 

As tropas do general Stakel-

berg , cm Llao-yang, consegui-

r a m livrar-so do grosso das Tor-

ças japonezas que operam nesta 

região. 

P E T E R S B U R G O , 19 

E m Kelsifors, houve graves 

desordens. A casa do governa-

do r foi saqueada c constam di-

versas mortes . 

P E T E R S B U R G O , 19 

Tc l eg rammas que chegaram ul-

t imamento a esta capital noti-

ciando acontecimentos de Muk-

den, dizem que os japonezes fo-

r a m repellídos, em Nunviat ien , 

pelos voluntár ios , nos dias 12 e 

13 do corrente. 

P A R I S , 19 

O jornal parisiense Le Temps 

em sua edição de hoje, d á aco. 

lh ida ao boato que corre insis-

tentemente, em Liao-yang, de que 

dous cxcrcitos japonezes seguem 

para Ku ip ing . 

T O D O , m 

Noticias d o tb«a lro da guerra 

d i zem que os velleiros japone-

zes Qavota e Artey f o r am , no 

d ia 14 do corrente, postos a pi-

que pela esçutlgn russq jle Via-
diyoi tocj t , 

P E T E R S B U R G O , 19 

Sabe-se nesta capital que che 

gou n Linien o g rosso do exer-

cito japonez, c o i nmandado pelo 

general Kuroki , q uo veiu acom 

p a n h a d o de seu estado-maior. 
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>taras comeram em qualquer dí$ t 

r i j ' • 
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Rio, lH-n-004 

llontem, á tarde, num honde, de Es-

treita, um cavalheiro, que parece advo-

gado, Ia conversando com o marechal 

(lostallat, chefe do Iislado-Maior do 

Exercito. 

lie repente, o cavalheiro perguntou 

ao marechal: E, cntlto, ipie pensa o 

sr. do laudo do rei da Itália t 

o marechal n.lo gostou da Inter-

pellaçíto, murmurou algumas palavras, 

mas d'ahi a pouco disse francamente: 

—.Devemos Isso ao sr. Olyntho de 

Magalh.les, que, liíloolistalite, foi depois 

nomeado nosso ministro na Sn 

A elle cahem Iodas as responsabili-

dades.. 

Ped imos aos nossos assi-

gnan tes em atraso o obsé-

qu i o de sa ldarem as suas 

contas até 30 d o corrente, 

para n ão haver i n te r rupção 

na remesso da folha. 

Rio, IX— 6—90! 

O Inst i tu to I l i s to r i co o Gco-
grap l i ico Brasileiro resolveu liou-
tom a sua impor tan te questão 
relat ivamente ao p r êm io cm di-
nhe i ro ao auetor da melhor mo-
nogr i iph ia sobre os trozo annos 
de governo no Brasi l do Priu-
cipo Hegonto e rei I). J o ã o V I . 

A idóa do so a b r i r um con 
curso Ilistorico sobro esse pe-
r íodo da nossa v ida nacional 
part iu do sr. v isconde do O u r o 
Preto, que, em proposta ampla-
mente fundamentada apresentou-
a c :n novc inbn J o a n io |>assado. 
Com parecer fuvoruvel da res-
pectiva cominissão, o assumpto 
foi submot t ido a discussão, ten-
do o tliesoureiro i n f o rmado quo 
o p r e m i o podia ser «Io cinco 
eoutos do réis. 

O sr. barão I l o m c n i do Mello 
combateu, porém, a idóa do prê-
m i o om moeda; quer i a s. cxc. 
que tinia medalha fosse o ga-
la rdão decretado pe lo Inst i tuto. 

Esse modo do pensar do ve-
nerando h is tor iographo foi com 
v igor refutado po r vár ios mem-
bros «io Inst i tuto, que , firnian-
(lo-.so cm ar t igos torminantes 
ilos estatutos, de ixa ram provada 
a leg i t imidade da recompensa 
em dinheiro . 

Acatados, todavia, como, aliás, 
merecem, as pa lavras do sr. Ho-
mem do Mello, deliberou-se quo 
os pape is voltassem á com mis-
são do estatutos pa ra estudai-os 
de novo . 

M li s m u i v e : a commiss í e , 
oor sua maioria, manifestou-se 
favorável ao p rem io 0111 dinhei-
ro, oi tnndo exemplos estrangei-
ros do varias associações litte-
rar ias o scioutifieas o o quo en-
tro n ó s se praticou com os srs. 
ba r ão d o Iíio B r a n c j o Santos 
D u m o n t . 

N ão so conformou ainda o sr. 
n o n i e m de Mello, que pediu 
vista d o processo o offereceu 
longo ju ízo, 110 qua l considerou 
até depr imente a remuneração 
pecuniar ia , sustentando quo tudo 
se dev ia l imitar a n i n a medalha , 
ou eousa semelhante. 

O Inst i tuto I l is tor ico , porém, 
contra o voto ún i co do sr. mar-
ques: de Paranaguá , resolveu, 
hon tem, quo o p r e m i o soja cm 
d inhe i ro o da impor tanc ia de 
cinco contos de réis. 

Es t á , pois, aber to o concursoi 
quo vai até 7 do setembro do 
1907, publicando-se solcnnomente 
o j u l g amen to a 28 do janeiro do 
190R, centenário da aber tura dos 
nossos portos. 

Pela pr imeira voz, cstaLelec-
se 0111 nossa terra u m certamoa 
dessa natureza, sobre 11111 trecho 
g lor ioso de historia patr ia e com 
u m a recompensa n ã o mesqu inha . 

O i l lustro sr. b a r ão H o m e m 
do Mello, a nosso vôr , teve me-
nos razão desejando rjue u m a 
s imples medalha constituísse a 
única retr ibuição d o t raba lho 
ma is apreciavel. 

Q u e m motter h omb ro s á tare-
fa d o escrever a h istor ia da ad-
min is t ração de D . J o ã o V I no 
Brasil , terá que enfrentar com 
var ias diff icuidades; precisará do 
tempo para o es tudo dos mu i tos 
documentos existentes no Ar-
ch ivo Publico, n a IJibliothcca 
Nacional e no p r op r i o Ins t i tu to 
I l is tor ico . 

O ra , esses estudos h ã o de, 
por força, preter i r occupações 
do lucros immcd ia tos , t ra rão 
despesas, e, pois, n i n guém a el-
Ies sc abalançaria com a espe-
rança de conquistar uma meda-
lha. 

Cons iderar depr imente a re-
t r i bu i ç ão pecuniaria é outro fal-
so j u i z o do sr. H o m e m do Mel-
lo, q u e assim deu provas de 
desconhecer u m a das mais no-
bres conquistas dos tempos mo-
dernos—o pagamen to dos traba-
lhos intellectuaes. 

Achamos , portanto , que o In-
st i tuto I l istorico e Geograph ico 
Brasi le iro procedeu com o ma i o r 
acerto, descort inando aos estu-
diosos um meio de, com vanta-

em, se esforçarem pela verda-
_e da nossa chronica e descri-
pção de um gove rno que, com 
just iça , pôde ser considerado o 
f u n d a d o r de nossa nacionali-
dade. 

& A. 

tf, 

O i l lustrado sr. Orvi l le T>e'r-

by fará, hoje, ás '7l|2 horas da 

noite, no Inst i tu to I l istorico, u m a 

minuciosa analyse do laudo pro-

fer ido pelo rei de Ital ia, na ques-

tão do l imi tes entro a C u y a n a 

Ing leza e o Brasil . 

A ' vista dos documentos goo-

graphicos , o conforente demons-

trará quo o laudo ó favorável 

ao Brasil e, ao contrar io do q u o 

sc ju lga , a differença a ma i » 

dos terri torios d iv id idos tain 

bom é em nosso favor. 

O sr. Camelo Lampre ia , mi-

nistro por tuguez j un to do g o 

verno da União , telegraphou ao 

seu governo pedindo in formações 

sobre un ia circular, quo so d iz ia 

enviada pelo governo por tuguez 

aos governadores civis do Rei-

no, aconselhando ' q u e ps emi-

grantes com destino ao Brasi l 

fossem avisados da crise po r 

quo está passando o nosso paiz , 

o prcvfcnindo-os do que diffieil-

inente concorrer iam, 11a lueta 

pela vida, com os elementos ex-

trangeiros do Brasil , mui to su-

periores aos portuguezes cm il-

lustração o preparo. 

O sr. m in i s t ro portuguez roce-

beu ante-hontem 11 seguinte res-

posta do m in i s t ro dos Extran-

geiros (io seu paiz: 

Pela Direeção Gorai Ministé-
rio do Reino, tora expedido cir-
cular aos governadores civis, re-
ferente omigraçã 1 por tuguesa 
para o Brasi l , (ia qua l jo rnaes 
deram prova não ter conheci-
mento a l g um . 

Presidente do Conselho do mi-
nistros o min is t ro do Reino or-
denou bo jo telegraphieainente a 
suspensão da mencionada cireu-
lar— IVcncwh iu <l r Uma. 

0 dlr elor do expedtenle do Tlie-
«ouro Nacional rcnietleii ao delegado 

Ainda acerca do laii(L) do rei 
da Ital ia 11a questão da C u y a n a 
Ingleza, lemos no / ' t i z do liou-
tom : 

A cominun icação do l audo do 

rei da I t a l i a nos representantes 

das duas partes foi feita, como 

sabeui os nossos leitoras, é s ll í^í1 ' 
* í i 7 i 

_Jlfnndega de Siililós sejam pre.-ladas 
as necessarias lnrormaeíV-s, o processo 
relativo ao pedido dó licença para rltamenlo do saúde, feito pelo sr, 

pllmlo Werner, escrlplurarlo da-
quelia alfandega. 

, O Ministério" da "fazenda declarou 
«o delegado flscal neste Estado ter 
«ido Indeferido o re(|iierlmenlo cm 

Sue o administrador da mesa (le mi-
as da Uullo 110 Iguapo pedia a rc-

Vogaeto da circular 11. áx, i|t|c reiln-
.í!u a ",'„ a Iumi da iiorei olagem 
sobre o pro lueli, da \ enn > d'- sello e 
a reslltuie.lo da ipianil 1 d'' I ' l i f i l0 
que de mViiiis rceehen eiu con-equeii-
cia da alíielida reducrfio. 

O direclor do expediente du Tlie-
íoui-o .Nacional dirigiu, em dal.i de 1H 
Oo corrente, o segiiinle o!Tiel'j a o de-
lígado llsi-al neste Eslailo: 

«N. 171- Declaro-vos, para Os d(-\i-
dos etTeitos, que o sr. ministro, tendo 
presente o recurso enviado como\" -
SO oflicio II. Ii ' i, de i i (le jlllllio (Io 
anuo próximo lindo e que lulerpuze-
tf.s (le vossa dccis3o julgdalo niillij, 
í Vista (io di-pil-lo 110 arl. - i, p-li-a-
graplio único, do regiilatnenlo alinexo 
ao decreto 11. :t.liá-, de áO de março 
de PKJÕ, c ordem (lesla dlrectorlu, n. 
i\i, (le I I de agosto (le l'«tt, o |U'o-
Ce^ i instaurado pelo colIrHor it.i-
rendas 1'ederaes em Tanliate contra 
Carlos de Araújo A- <)., e que leve 
rol- iiase o auto de Infracçao do allii-
«iijii regulamento, lavrado em lii de 
jniilio de lUD-J contra J. (iainho-jy A-
t!., resolveu, por despaeiio de 1 de 
i.iilil ultimo, nroferldo em se—Io do 
Conselho de Fazenda e de aecòrdo 
Í0111 o parecer do mesmo conselho. 

fle/ar provimento ao dito 
ra o fim de conllrin. r a ile. i-li 
Corrida, por seus luud iiiculos,. 

II.1 tUlZ''hl, de hollteni: 

<\c|ia-se, lia dias, enlre 11 is < 

Jiinniiscli, |irorc>sor (Ia 1'niversi' 

fle lierllm. E" o dr. Jaiina-cj 11111 

nnio:-- s irulgoi d'i Itr.iMI lia sua 

trai, e alii tem feili» lar/; 

lio nosso p.iiz, [irop 1 r oel. 

Ouvid I e a-al ela, qu inlo 

nil-cll é jll-tami-lllc l-cpill 

ta l-i cmi 1 liomcin d ' ^ ' 

grande valor illtelleclu il. 

E.sa rejilllae.lo, cre ela a 

alllios de Iralialllo coll^ 

lavor fio 11'1̂ '̂J paiz. grair.fe. 

prestigio (pi-* o proprio i"i 

fclilo C',usid:-r • Ia 11I0 aŝ ii 

- P»-

|iropa'/aiidj 

t mio m ii-

O dr Jm-

• a e ' d-

a ("l-le de 

o ll-llie 

J>n 

alie 

lllil.i 

horas da-, i n a n h i d e l i d o cor-

rente, no palacio do Quf r in il. 

O í.osso min is t ro em m i ssão 

especial, sr. d r . . foaqaim Nabu " 

co, acompanhado dos seus secre-

tários Graça Aranha , l tau l do 

R i o Branco, Odua l do Pacheco e 

Ann iba l Velloso, e o embaixa-

do r da Ing la terra , sr. Franc is 

Bertie, com o pessoal da embai-

xada, todos de un i formo, foram 

in t roduz idos á presença do rei. 

Sua majestade não so l im i tou a 

entregar a sua decisão a r b i t r a i : 

leu-a dc pr inc ip io n f im . 

Somente você, disso o sr. d r . 

J o a q u i m Nabtico, cm tolegram-

ma, a u m dos seus mais dedi-

ca doa amigos , somente você pô-

de f i gurar o supplioio quo ex-

perimentei duran te a longa lei-

tura da ECntoiiça. > 

Pouco depois dc regressar á 

sua residoncia, recebeu o sr. dr-

J o a q u i m Nabuco um p r ime i ro 

te legraa ima do sr. barão d o I í io 

Branco, expedido :ls ti horas da 

manhã . Nelle lhe dizia esto sou 

am i go quo, desde as 1 horas , es-

tava do pó, ancioso por noticias 

suas, e te rminava : Espero quo 

tudo seja pelo melhor, o desde 

j á o felicito c abraço . 

Pôde imaginar-se a dô r com 

que o sr. d r . J o aqu im Nabtico 

redig iu , naquel lcs momentos , o 

seu te legramma official, depois 

de cinco annos de traba lhos e 

da br i lhante o completa defesa 

que fizera do nosso bom direi-

t>. -

O sr. presidente do Estado despa-
chará hoje com o sr. dr. Cardoso de 
Almeida, secretario (Io Interior c 
Juslira. 

O sr. dr. Carlos Hotelho, secretario 
da Agricultura, dará hoje audiência 
publica em sua Secretaria. 

Communica-aos o sr. dr. Arnaldo 
Vieira de Carvalho,director do serviço 
clinico do hospital da Santa Casa âc 
Misericórdia desta capital, que, por mo-
tivo de hygiene, foi suspenso, até se-
guida ordem, o serviço dc consultas 
no mesmo hospital. 

No d ia 17 deste mcz, comple-
tou o seu 12" ann ivcrsar io de 
pub l icação o br i lhante d i á r i o 
i tal iano II Fanfalla. 

E m b o r a tarde, env iamos ao 
collega, com a expressão da nos-
sa sympath ia , sinceras felicita-
ções, fazendo votos para q u e a 
sua op in i ão auetorisada conti-
nue a c imentar as relações de 
bóa e leal amizade entre italia-
nos e brasi leiros. 

O Ministério do Interior e Justiça 
remetteu ao das KelaçOes Exteriores, 
allm de satisfazer o pedido do gover-
no da Hollvi.i, exemplares de pulilt-
cacrtes contendo as leis e regulamen-
to» sotire o ensino primário, secun-
dário e superior ailoptados neste e em 
outros Estados da Lnlito. 

neve s 'gnir hoje para a fazenda do 
Seminário Episcopal, onde se demora-
rá Ires dias, o oxmo. sr. bispo dioce-
sano, d. José de Camargo Barros. 

So dia 2-"> do corrente, s. PXC. par-
tirá para Vtú, allm de pontificar, qo 
dia 4ii, no mlleglo dos ie*uitas. óa 
tr iU de a Uita. 

a>roprlamentc• a esf(,rç(is <I•» <1? 

WJscIl (pie o governo 

Jlu o rescripto d • II ivdit 1 e- pi 

u eniigraeílo para o líra-ü. 

O principal escopo di --"- c-lort-os 

do professor (le Merlim leio -elo o ee 

Irclhuneiilo de Maç-Vs entre a • u 

tria e 11 nossa,e ainda com es-e in-

ito (3 (|U0 se aclm pre^nlemeiiit: 110 

lio de Janeiro, onde, lia di.is, no IXith 

licniianiti, reaUsou imporl.eile ciiife-

ríncia, (pie teve por lliem iialiilmeu-

to liesenvolvldò e argnmenl.elo, ;ls 

Mlai/ics do Brasil com a Europa, as 

viagens rapidas com 1'ern. iiilmco, as 

vantagens dessas relações solire os 

americanos e o papel do futuro c.uial 

do Panam:'. Essa eoiuerenru causou 

11 melhor iiupressüo em queiitos a ou-

viram. 

Amigos do dr. Jamiiisch v.lo ofTere-

cer-lhe um lauto almoço, para o qual 

Serio etiiivM.elos hom--lis políticos lira-

slleiros, iirlisU», litleralos e joriialislas, 

que ler.Vi occaslílo de travar relações 

com um sincero amigo do Brasil., 

A extensão em IrafegM das eslradas 
de Cerro em Minas cieva-se a .'t7."is ki-
lometros e J77 metros, os quaes silo 
de eoncess.lo mineira kil'imelros 
e r,s-, metro- e de coiiee îíto e de |iro-
pried ded.t I liiíio, 1'nM ai!oiuelros e .7.1 
metros. 

li raoil.il dispeuilido pelo Ksiaili 
de Minas com a sua rcilc de vlaçüo 
férreo elevava-se, ali'* o anuo pa.sido, a 
7I.MÍ(i:!HiiÇ(IH!l. 

Oas*fas tie Porfuga! 

Estes ú l t imos qu inze dias fo-
ram ass ignalados cm Lisboa por 
duas tragédias, cada u m a das 
quaes impress ionou profunda-
mente o publ ico, mas por ma-
neiras diversas. 

A p r ime i ra foi o assassinio 
perpetrado por um cabo da 
guarda mun ic ipa l 0111 dous dos 
seus superiores hierarchicos: u m 
alteres o u m capitão. 

O nlferes deixou cinco fi lhos 
pequenos o a v iuva ; o capitão, 
uma mãe velha o cega, ( l oquem 
era o amparo , o dous filhos. N ão 
t inham ambos feito, para pro-
vocar a sanha d o feroz assassi-
no, senão aqu i l lo a quo oram 
obr igados no cumpr imen to do 
seu dever, isto e, obedecendo a 
ordens super io res , t inham con-
demnado o cabo a 10 dias de 
detenção, por graves ialtas dis-
cipl inares. 

Que imag i n am os meus ca-
ros leitores que succedeii etn 
Lisboa, ao saber-se do espanto-
so eriine, quo nenhuma pa ixão 
explicava o n e n h u m a attenuante 
fazia monos perverso ? 

Succcdcu quo todo o publ ico 
se interessou extraordinar iamen-
te pelo... assassino ! 

E ' horr ível , como exemplo de 
estupidez collectiva, do docilida-
do imbeci l ás suggostõos da im-
prensa periódica; mas é absolu-
tamente verdade ! 

O cabo, quo t inha, como os 
grandes cr iminosos têm, tanta 
vez, o a m o r da espectaculosa 
notor iedade, cm vez de sc en-
tregar á pr isão, fugi t f d o quar-
tel onde perpetrara o seu dup l o 
assassinato, e percorreu u m a 
enorme quan t i dade de ruas e 
travessas da cidade, de u m ex-
tremo a ou t ro extremo desta, de 
esp ingarda engat i lhada, amea-
çando, com as balas que a inda 
lhe restavam, a mu l t i dão , a po-
licia, a g u a r da etc. 

Tudo corr ia a t r ás delle, mas 
tudo recuava, apenas elle, viran-
do-se para trás , com gesto sce-
nico, ameaçava varal-os a t iro. 

Esta corr ida desenfreada e in-
sólita t i nha po r object ivo a re-
dacção d e u m periodico lisbonon-
»e de larga publicidade, o Sé-
culo. 

O assassino en t rou lá ; os ma-
gotes de p ovo f i caram 11a rua , á 
espera ; elle ped iu imperiosa-
mente u m repórter « fez, peran-
te este, o sou depo imento , ou, 
antes, contou, com todas as fiori-
lure imag inave is , a historia do 
seu cr ime. C o m o os heróes do 
ant igas noveilas, começou nar-
rando a sua v ida em pl irase 
empo l ada o romanesca . 

A cada gesto quo o repórter 
fazia para so a pp r ox ima r dello o 
ouvil-o melhor , o n a r r ado r sa-
cava da escopeta e ameaçava 
mandal-o para me l ho r vida ! 

O repórter recuava pav ido e 
aguçava a penna e o ouv ido para 
t raduz i r nas pa lavras mais do-
ces e ma is ha rmon iosas a his-
toria interessante d o sympath ieo 
matador . 

l ' ina l inente , q u a n d o elle, ex-
gottada a i nsp i ração e a verve, 
acabou de d iscorrer l a rgamente 
sobre a sua infância bul içosa, a 
sua alegre adolescência, os seus 
dias melancoiicos d o quartel , os 
sapatos em quo negociava nas 
liorns vagas, a mane i ra por quo 
determinara d a r cabo ' lo alferes, 
do capitão, do sargento, (que não 
encontrou, fel izmente para esto), 
do vár ios camaradas a quem ti-
nha t ambém tenção de despa-
char para o ou i ro i nundo ; quan-
do elle acabou a sua longa o 
dramat iea narrat iva , outra scena 
so seguiu , n ã o menos bella o edi-
ficante. 

Um chefe g r a d u a d o da policia 
dir igiu-lhe 11111 d iscurso paihcti-
cr>, dc lomje, pedindo-lhe, cm 
1101110 da mu l he r o dos tenros 
infantes, seus fi lhos (não sei de 
todo o que estes l uc ravam com 
isso), que so entregasse, sem mais 
resistencia o sem ma i s rhetorica, 
á pr isão , e, como o assassino, 
a inda oommov i do o v ibrante com 
a sua p r óp r i a h istor ia , estivesse 
ma is aocessivel ás t i radas elo-
qüentes da voz pol icial , e entre-
gasse, f inalmente, a o g r aduado 
CIK fo a sua espingarda,esto abriu-
lho o.; braços, como ao herói: de 
um feito do armas br i lhante, o 
apertou-o ternamente contra o 
coração I Quo dizem 

Tudo isto, contado, poetizado, 
ampl iado , commei i tado , no dia 
seguinte, pelo Século, na sua p ro 
sa duplex dos g randes dias e dos 
grandes sut-eossos d o crime, tu-
do isto detalhado, 001110 elle sabe, 
para excitar e escaiidoeer a ima-
g inação popu lar , p roduz i u no 
pub l ico da capital esto extraor-
d inár io effoito: um enternecimeu 
to, un ia paixão, um mov imen to 
de s ympa t h i a eno rme pelo as-
sassino. 

N i n guém pensou nos dous m i 
l itares assassinados covardemen-
te o sem mot ivo a l g u m , n ingue in 
viu as dua:: casas honradas 011 
do a pobreza ia en t r a r o a des-
graça t inha entrado ! 

O alluciundo, o infeliz, o hm.-
eo, o ccijo assassino é quo me-
receu a ma io r piedade, a ma ior 
indu lgênc ia ! 

Effeito dessa poderosa sug-
gestão que a pa lavra escripta 
tem 110 eerebro dos que a lêem, 
o t ambém tremendo aviso aos 
que, tendo nas mão s essa foi 
poderosíss ima, a empregam do 
modo tão funesto ! 

Toda pa lavra toin a v i r t ude 
do u m a acção. 

N ão ha pa lavras v ãs , nem actos 
sem conseqüência. 

As pa lavras quo escrevemos 
tornam-se n u m a força que vai 
impol l i r u m eerebro a pensar, 
11111 braço a mover-se ! 

E m toda a seinanu que so se-
gu iu ã desto abuso terrível do 
poder da imprensa d iár ia , deter-
m inado pela a l t i tude thoatral de 
um cabolin d o cr ime, houve em 
Lisboa uns poucos do incidentes 
do ind isc ip l ina mi l i t a r . A m á se-
mente fructif icava de um modo 
assustador . 

Depois, ou t ro acontecimento 
triste veiu d i s t rah i r i laquello ab-
jecto cr ime a al iene 10 capricho-
sa do publ ico. 

Na praça do touros do Cam-
po Pequeno , por u m a tarde 
glor iosa de sol, do luz, do côr, 
do alegria, com as trinchei-
ras o os camarotes a abarro-
tar de pub l ico , as mulheres 
vestidas dc pr imavera , todas 
flores, a abana rem - se garri-
damente, os homens , exaltados, 
daquel la exaltação u m pouco 
selvagem, u m pouco feroz, quo 
o combate d o touro com o ho-
mem sempre excita 110 tempera-
mento pen insu l a r—por uma tar-
do luminosa , dessas que parecem 
conv idar o homem a ser bom, a 
ser piedoso, a ama r e a respeitar 
a v ida em todo3 os sores creados, 
o caval lc iro quer ido d o publ ico 
por tuguez , F e r n a n d o de Olivei-
ra, cabia por terra d o seu bello 
caval lo do combate, e era ospe-
s inhado o ma r r ado pelo touro o 
levado m o r i b u n d o d a arena pa-
ra o hospi ta l , onde j á chegava 
endaver. 

A tourada cont inuou , o pub l ico 
ficou no seu logar, á excepção 
de a l guns ma is fervorosos ami-
gos dc Fe rnando de Ol iveira, 
quo lhe segu iram o corpo en-
sangüen tado até ao hospital , on-
de o v i r am j á mor to . 

Mas, no f im da tourada , quan-
do so soube com certeza quo 
o desastre fora mor ta l o q ue o 
toure iro que r i do d o pub l ico mor-
rera, depois do u m lance de ar-
rojo temerár io , executado de pro-
posito para eminudecer a inveja 
de adversar ios , quo in jus tamente 
o aco imavam de t ím i d o em fren-
te d o touro—a pena que se sen-
t iu foi sincera e ru idosamente 
mani festada . 

O enterro de Fe r n ando de Oli-
veira foi u m dos ma i s concorri-
dos que u l t imamen te se têm vis-
to. Pegaram-lhe á s bor las do 
ca ixão marquezes e condes de 
nome h is tonco . C h o r a r a m por 
elle o lhos de mu lhe res ineonso-
laveis. Cobr i ram-lhe o cadaver 
de mon t anhas de f lores os am i 
gos que , em vida> ao sol, 

t i nham app laud ido , ein gri tos, a 
pericia, a valentia, a elegância o 
a graça aristocrática. 

Vê-se, pois, que a inda , apesar 
d o t raba lho de desnacional isação, 
desde tanto começado, nós so-
mos a inda bom fi lhos d a I bé r i a ! 

Pan y toros! devo ser o nos-
so grito, o a g lor ia de u m tou-
reiro é, talvez, para mu i tos do 
nós, a ma is invejável g lor ia ! 

. 

A lém destes successos retum-
bantes, pouco ma is t ivemos di-
g n o dc nota especial, ou , antes, 
d i g n o de atravessar os ma re s ! 

Trabalha-se em mon ta r , peça 
po r peça, o triste o en fe r ru j ado 
mach i n i smo eleitoral, ou ciei-
rneiro, eomo dizia 11111 conspi-
cuo polít ico do nosso conheci-
mento; mas n inguein , a não ser 
os políticos, se impor ta com isso. 

Visitou-nos o d u q u e dc Or-
lóans, acompanhado dc sua es-
posa, o, quer 1110 cre iam, quer 
não , direi que nunca penso som 
u m a certa pena 110 dest ino des-
te pobre rapaz. 

Tem u m i/art/t, c hamado Mar-
roussia, quo, a falar a verdade, 

a sua única patr ia neste mundo . 
E m França , de que se ju lga 

rei in pnrtit/us, n i nguém o quer 
nem p in tado; em Inglaterra , on-
de fazia a v ida dos g randes se-
nhores, caçando, n ionteando, dan-
çando, f reqüentando os grandes 
rlnbs, a t i rando aos f/roases, na 
Escossia, correndo o veado nas 
mattas verdes dos verdes con-
dados d o centro, eii-o que, por 
u m a falta do tacto, imperdoáve l 
n u m a easta do que o tacto deve 
ser a pr imac ia l o ind ispensáve l 
v i r tude, elle se torna incompatí-
vel com a corto ingleza om peso, 
tendo á frente a famí l ia real. 

N e n h u m a nação em quo per-
maneça por mu i to t empo lhe 
pôde agradar . E m toda a part 
o hão do chocar o ferir nos seus 
preconceitos mais quer idos . 

Pretendente eterno, q u e talvez 
nem sequer tenha fé n.a just iça 
do sua pretenção, nem n a effica-
cia de seu nome, sempre erran-
te na face da terra o dos mares 

d uque dc Or léans pertence a 
essa famí l ia infeliz do candida-
tos a um throno que os repulsa, 
os quaes sempre me i n sp i r am in-
finita piedade. Nem podem re-
pud i a r a lieran a, que ó uma fa-
tal idade de sangue, n e m entrai 
na effectiva posso delia. 

Quas i todos seriam trágicos, so 
n ã o so refugiassem, ou 11a alta 
devoção supersticiosa, ou 11a alta 
v ida um tanto alegre. 

Chambo rd , enfant du mitacle, 
pertencia ao genero dos primei-
ros; dos ú l t imos, foi represen-
tante typieo o derrade i ro dos 
Stuarts . Permi t ia Deus que o 
d u q u e d'OrléuiiK mor r a sem dei-
xa r f i lhos. 

Visto que a idéa d o direito 
divino, idéa, al iás, moderna , se 
abol iu inte iramente na a lma con-
temporânea , que ao monos n ão 
restem tantos representantes dei-
lo a vagu- .ir por esto mundo , 
0111 que nada lhes pertence, a 
soffror do uma esperança ir-
rcal isavel sempre trahidu. 
Maria. Amalin Vaz dc. Carvalho 

Iiaeflo puhllca, 
rua do Hoclo, 
llio. 

num poste 
.'squflla da 

fincado na, 
C« l|* d o 

—Aprescntou-sc hontem, desistindo 
do resto da licenca que llie fdra con-
cedida, o dr. Abelardo 1'ompeu du 
Amaral, lento da ,'(• cadeira da. Escola 
Agrícola,o qual hontem mesmo assumiu 
o logar que llie compeliu nas bancas 
evaminadoras, nus quaes cslavi sendo 
suPvlit ,ido pelo sr. Augusto Salgado, 
prolc-sor e secretario da Escola. 

Kol muito concorrida a reza e 
bélicam do SS. Sacramento, hontem á 
tarde havida na egreja Matriz, em 
honra ao S -pTido Coraríio de Jpsus. 

Por decreto de aide-hoiitem, foi 
revalidada a liomeaç,lo du.sra. (I. Ouill-
tina Soares pura o "cargo de professo-
ra elfeetiva da escola complementar 
do.fa cidade. 

P 2 L 0 N 3 S 3 0 E S T A C O 

!*>HUt«S 

Ai-aiiguren, nu 
<> d a l l e s p u l l l i a 

iloii-M. e q u e -e 

c i d a d e , d e u I1011-

110 edifício do 
íi q u a l 1 ' i i l i l l l i l o 

Em daia de l ' i : 
(I dr. V no -I Maria 

llislro pleilipoleiicj.ir 
junto ao go\erno lira.» 
• e-lia (Io pu-wio ne.-la 
Icm recppc.lo ollicial 
c insulado lie^pa.nlajl, 
concorrida. 

—Ileulisa-se lioje, no edillcio do CV//-
Ira /'e/7/e/ie':, uma reuui-lo de nego-
ciantes de - ceos e molhados, afim de 
Irai (Ia íufldacfio (le uma a-s.i-
riarítM dos varejistas. 

Tomara li ije posse da \ i/araria de-
la. parocliie o revdmo. moiispiilior \ i-
rtor Soledade, que pei minou 11 sen 
carg') (le vi-.rario de Silo Cario-- (Io Pi-
nhal com o revdmo. padre Marcpllo 
Amiuneiala, que pura aili seguirá bre-
vemente. 

-II sr. Joio Seidenllial [iropoz llon-
tem, peranlo o dc. juiz de Direito da 

vara. uma ac;ão contra a Compa-
nhia dc Seguros rerrestres e Maríti-
mos Lloiffl incrirauo. para o fim de 
ser a mesma olirleada ao pagamento 
da. quantia de oito pontos de rei-., im-
poria ncia em que eslava segura a ca-
sa II. o da rua lio Itovillo, incendiada 
110 dia 21 de fevereiro de-.|e anno. 

O prédio era de propriPd-ide da me-
nor Alice, tnV-liada da aiiclor (ia ac-
clo ora proposta. 

Em carro especial da estrada i|p 
ferro Siio 1'iinlo Ihulirait -pguiram liou-
Ií-iii para Jundialiv o- -ocios do Sjmrt 
1'Jnh Aincricaito > I ' e 2' tramsi (pie 
lll loralll (llspnlaj- o niillrh de foot-

bult com os jogadores do Jinuhuhii 
Fmil li,ili CM. 

—SerAo .'He Hilijl levada-s a leiife). no 
armazém 11. a da Alfândega desla ci-
dade, Ires grandes malas conteúdo ti-
nas sedas e adumaspados, apprehendl-
das conto conlraliaiido e que estilo su-
jeitas ao pagamento dos dlreitosc niul-

de accordo com o regulamento 
ailuair iro. 

—Aeham-se nesta cidade os srs. drs. 
Peixoto liomlde, presideole do Senado, 
e Jos-i Vicente, deputado estadual. 

1 ' i r a e i e a b a 

Em data de Kl: 
tlom grande animaçlo proseguiram 

hontem, nos salões do tUul/ Pirii<-ica~ 
btino, os ensaios para o baile Infantil 
qil • pretende reallsjir nquella velha 
socipdade rliorpfígrapliica. 

As tnnurneras Pi-eanças ipie nelle 
tomaram parte já se acham muito des-
envolvidas, de inodo que já sâo tani-
IIPIII muitos os encantos o attraetivos 
que esse. pnsaios nos otTerr-Perii. 

Ao qnp saltemos, o liuile infantil do 
tUlib Piracicafyano se reallsara por to-
do o principio do mez do julho pro-
ximo. 

Prerpdp|-o-áíntpre--.iiilP -ecçln, lane 
liem exclusivamente infantil, de repi-
ta! i vos e cânticos. 

—Escoltado, veiu hontem de Cam-
pinas para esta cidade, Pm virtude de 
requlsiçllo do sr. major delegado de 
poliria, o criminoso José Sampaio, 
vulgo Ziro, que aqui responde 
processo p<jr ferimentos leves. 

—Uma válvula de segurança da lllu-
minaçSo elertrtPa desta cidade que foi 
attingida por um raio, na madrugada 
de 14 para I» do corrente, fleou rom-
pletanienle estragada. 

H H I Essa vfttvula arhaTa-se aiilocada 
tardes ardentes de touros, llie»junto a um transformador da iUnmt-

l.m ilala dc 18: 
Terminaram houlcni os exames dos 

dumiios do primeiro anno da Escolí 
tgrlcola, tendo sido apnrovados plc-
liaiiienle, na primeira cailcira, o sr. M',-( 

noel li. Cruz e, simplesmente, o.s sr.V 
Antonio de Paduu Lagos • Osca'. 
Leite. 

l-.iicerruiu-so lioje as aulas das PS-
's eompleineiilare Agrícola o u.s dos 

grupos escolares, visto começarem ama-
nh"i as férias de inverno. 

l-oi hontem amputado o braço 
lin-iio do menor Anloiiio, líiito du fr. 
Manoel (iir/io, que. cuiiíenne noticia-
mos, lei ferido por um tiro de espin-
garda, na occasiSo cm que saltava uma 
'èrca, 110 dia t:t do corrente. 

Deu hontem entrada na Santa Ca-
1 de Misericórdia o nacional J0S0 

l.ourenço da tlonceiç&o, ferido por uin 
liro de espingarda, 110 l.alrro da >úir-
(|lli.ellliila. 

uuetoridade policial alu iu inqué-
rito solire o farto aili opeorrido e que 
motivou esse dpsa^tre. 

I í i o C l a r o 

Elil (leia de )H: 
Contiuiiaiu muito annsie das ;ts fc.s-

las em lionra de Ŝ io João, lendo tido 
lide cíincorrencla todos os ÍIPIOS rc-

iigiosos eeleliradíjs na egreja ni.ilriz. 
—Conlractou casamento com a gen-

lil scnliorila I.ucilia de Burros, filha 
do sr. Ilotioralo de Barisjs, 1, >r. Al-
fredo Ferraz de llarros. 

li-la iiiuilo udennlada a con-lruc-
çlo dos pavilhões para .1 l.n-iucss- quo 
aqui e reallsurá,em lieueficio do üa-
hiliete de Leilura. 

• Begresviu honlcm dessa cafiilal, 
onde loi .1 negocio, de família, o 
Alfredo Williams, digno chefe das of-
lieji li I Estrada de Eerro 1'aiillsla. 

A r a r a q u a r a 
Em dala de 17 : 
A 1.amara Municipal n.l > se reunia 

liontem em sessão ordinária, confór-
iiiíi e-lava luinuuciado, por faita 1I0 
comparecinicnto dos .r \ereadores. 

- líeulisa-se amaiili.1 a audiência 
puhllea do dr. juiz de Direito desta 
comarca. , 

—Por ordem superior, foi transferi-
da para o Jiut do anno correnle a 
festa que o director do grupo escolar 
prelendia rcalis.ir 110 (lia t*i deste mez, 

Com a mudança de governo do_ 
Ksiado, parece que o.s directorios po-
lilicos tido se julgam lá para que di«< 
gamos multo prestigiados-. Ha poucos 
dias. deu-se a depostçRo do directorlo 
clieliaílo pelo deputado Amando do 
Barro-, em Botucatú; agora, segundo 
lemos o 11 Popular, seguiram para c-s.i 
cafiltal três representantes da política 
iloiniiiante em RlIx-irAozililio, allm do 
•pleileareni perante a ComiitissSo Cen-
Iral o reconhecimento do directorlo 
fiolilico daquella localidade.. 

EiilHo, já .preciso pleitear .1 con-
fiança política para os republicana.» 
d.- tlilieiritoziaho f 

I"allecPU no hospital da Santa 
( • 1 de Misericórdia de-la cnlade o 
li.e-ioii.il Selia-ttiSo Faria dos Santos-. 
\ ieliina de um desastre opeorrido na 
eslai-.ío de S rito LllPiu, lio dia. l.'S ilü 
correnle. 

. I a I i í i 

lim dala de 17: 
X 1 dia 15 do corrente, i Urde, dl-

\erliaiu-se jogando a malha 110 .-ilio 
do sr. Joílo 1'orfirio, o, indivíduos 
Iz iilino l.eilc e Jo-• Rodrigues. Entre, 
elles houve uma d -cussã ,, (endo por 
causa a conhigcrn dos ponto-. C, fu-
gindo do velho ditado (pie "da dis-
rllsSr 1 Ila.-CC a lu/.", cegoi do raiva, 
en_fallinharam-.-e o.s dous, resuII.uido 
1 inorlc de Izaltino, produzida por 

certeira facada que lhe vibrou no co-
raç..lo o seu alluclnado parceiro José 
Bodrigues. 

(I assassino evadlu-se e a sua vlcli-
ma foi sepultada mode.s'aUient" 110 
-emilerio desta cidade. 

Bealisou-se hontem a scssllo or-
liiiarla da Camara Municipal dista 
•idade. 

I > a n e a 

Em data de 17: 
Com o julgamento do réy Melchia-

de> Andrade do .Nascinienlo, Incurso 
lia- fieiias do arl. .'Illt do Codigo l'e-

I, foi euccrrada u 2' se.ssllo porio-
diea do Jury desta Coiuar , relativa 
no correnle anrio. 

(I reo foi absolvido, tendo tido pOf 
seus defensores os advogado- dr. An-
tonio do .Nascinienlo o Crias do 
ciinento. 

pela promotorla publica fora 111 de-
nuiiPlados Manoel l.onrenço o Miguel 
\rchaiijo, vulgo Calirlet do Carla, 
como incursos nas penas do art. :t5ti 
do Código Penal. Contra os denun-
ciados foi hontem expedido mandado 
de prisllo preventiva. 

\ requerimento do dr. Anlotiid 
de (íodoy, chefe de policia do listado, 
foi honlcm preso nesta cidade ,, 11 e-
;(iciante José Joio Germano. 

Segundo consta, a prisllo foi mell-
vada por se achar o referido nego-
ciante envolvido no crime de paisa-
gem dp notas falsas. 

—íipvp estrear nor e-h s dias, 119 
rdoiulrl do largo (ias Cavalhadas, s 

companhia lauromarjiica dirigida pelo 
r. t- ranclsco da Costa Júnior. 

—E-leie nesta cldai e, eni visita a 
nessôas de sua familia, o sr. major 
Francisco Antonio Machado, Impor-
tante papltallsta residente em Cber dia. 

—Consta que o sr. coronel Francis-
co Martins Ferreira da Costa deixará 
brevemente o cargo de delegado de 
policia desta cidade e que será sul>-
tituido pelo sr. Torquato Caleiro, 

npgoplante aqui estabeieciílo. 
—Kol muito concorrida a missa pb-

lebrada na egreja matriz por alma de 
José Vieira (ioiioy, ha pouce. dlai 
assassinado na estar5o da Restinga. 

P i i i f l a n i o n l i a n ( | a h a 

Em dala de f « : 
O «r. Alfredo Fontes, exímio pianis-

ta. pretende dar 11111 concerto nesta 
cidade, domingo proximo. 

Seguiu para HilietrV) Bonito o 
revmo. padre Wtrc/mdps do Amaral, 
ultimunente nomeado vigário daquel-
la paroPhta. 

—A Tr»ma dn Snrle, folha local, 
Pwetou, no dia I I do porrenle, o «eu 
víesimo terreiro «Miversario. 

—Estiveram nesta cidade os srs. 
major Salgado de Lima, rapitâo Joa-
quim líonips Vieira e Manoel «Wizaie» 
Alvares. 

—No dia 10 do corrente, completou 
um anno de eUstencl» a Lura, 

M 

I , 



—Completa amanh* 0 sou primeiro 
«iniversarlo o gnlanle menino Anto-
nlo, fllhu do sr. Antonlo Lemes So-
iirlubo. 

—A missa de 7* dia, rezada limitem 
jpor alma do sr. llugollno de Paula 
Sidgado, leve grande concorrência. 

J u n d l a l i y 

Km data de ifi: 
Heallsoil-sc, a I I do corrente, no 

Thcatro S. José, com grande concor-
rência, o cspectuculo em beneficio da 
Cgreja Santa Cruz, da villa Arens. 

—No proximo domingo, jpgar-se-& 
nesla cidade um disputado malch de 
foot-liall, entre as associaçflc- Jundiahy 
Fool-ball Club c o Sporl Club America-
no, ile Santos, que aqui deve chegar 
naquelle dia. 

—0 sr. Antônio de Almeida Barros, 
\funcclonario da Companhia Paulista, 
fui multo cumprimentado tio dia 12 
, do corrente, por ser e>se dia do seu 

.. annivcrsario ual.lirio. 

lo lhas de sabão 
l.i liontem uma noticia que me es-

pantou profundamente. O coutra-al-
miianle pinheiro Cucdes, dizia eila, 
•leclaron ais seus amigos ijue lia de 
lazer a esquadra do norte do Itrasll 
lindar, custasse o que custasse. 

Kslremecl. A Republica está por ter-
ra, conclui logo. h , iralanuo (le cami-
nho, da minha adhesão, corri a inter-
rogar solire o exlranho farto o meu e 
o rliefe de nós todos, s. exc. o coro-
nel NliA Tó. 

—Viu, coronel I bradei oTesante, ao 
cncontral-o. Estamos iierdido», libe-
ralmente perdido», Pobre Republica t 
K agora não lia por onde escapar: e 
falai. 
—Falai o que, home f 

—A nossa ruína, coronel! 
—Não seje liolio. .Nunca eslivemo lão 

forle. Ta tudo de pedra e cár. 
-Como, coronel: Kntito, v. exc. não 

leu? 
—NSo leu o que ? 
—A noticia sol ire a resolução do 

Pinheiro Unedfs. 
—Ouem <í esse sujeito? 
—ti novo rommandante da divisão 

liava1 d i norte. 
—Ahn! E o que elle disse, vai ver 

que ó quaesquer béslcira. 
—Elle disse que vai fazer os navios 

da esquadra andarem, custe o que 
custar. 

—Eu n!to disse! Besteira da gente 
grita tiasta I ijná navio anda, quà 
nada. . 

Onde já se viu-se nasjo.itt4*t1 T.m-
pffftido governa, nada 

áfiíTaTpide licá certo. E' cousa resor-
vida. Quando multo, anda p'ra traiz. 

—Mas, coronel, o Pinheiro é um of-
icia l muito distinclo, E' um homem 
de valor. 

—Pcó pr'elle. Dessa gente nóls 
que soecgo. listamos farto desse povi-
nho. E olhe cá uma cousa... 

—Com todo o prazer. 
—Você ha de vé que elle se sàl-se 

mal nessa historia. Elle não salie que 
chuva rada está armando solire a pró-
pria calieç» delle. 

—Comoassim. coronel? 
—No lim. voei virá. Navio netiliunl 

não anda. Elle, esse tar 1'Inliero, ó i|ue 
onda... 

— ti! 
•—. . . p"ra o olho da rua. 

PlSTOL 

agrião, celtolas, alface, rabanetes, to-
mates, pepino, asnargos, oelerl. 

E com esse regimen os que ficarem 
bom do rheiimaUstno morrerSo de 
lnanlçlo . . . 

X 
A menor Cecília Torquato, de 10an-

nos de edade, operaria, tend» salildo 
de casa honteni, duranle o dia, sem 
acqulescencia de seu padrasto Bernar-
do Garulerl, lol, no regressar, espan-
cada brutalmente uor este. 

O faclo foi levauo uo conhecimento 
do 0o suhdclegado do Braz, que fez 
sulimelter a menor a exame de corpo 
de delicio. 

Cecília apresentava forte contusão 
na cabeça, além de ecclivmoses pelo 
corpo. 

X 

Por uma que-ISo intelramenle sem 
'niporlancla, o menor Arlhur de lal, 
de OÓr preta, vibrou, honteni, a noite, 
uma canivelada na região luiidiar do 
menor Miguel Caneellaria, com (i I |i 
nonos de edade, residente com seus 
paes a rua 1'ahim, n. ~t. 

O oifeudldo lol medicado na Policia 
Central. 

X 

G a x s t i l h a 

U 

O italiano Luclauo Losio, com âS 
Itnnos de edade, residente á rua Vis-
conde de Parnahyba, n. 2S, no bairro 
do Braz, quando se dirigia liontem, ás 
10 horas da noite, approximadamente, 
para a sua resiriencia, foi, ao passar 
pela rua Paraná, provocado pelos In-
divíduos de nomes Caetano Marciano, 
Ângelo Cardouito e José Cardouito, 
que, um lauto embriagados, palestra-
vam na esquina daquella rua. 

Luciano repelUu a provocação e, 
ftrir isso, uin dos Ires indivíduos vi-
brou-lhe uma violenta bordoada no 

.pavilhíto da orelha esquerda. 
O moço, ao receber a pancada, ca-

liiu sem .sentidos, sobrevindo-lhc forte 
bcmorrhagia pelo ouvido. 

A praça' rondante da rua, tendo 
presenciado o faclo, conseguiu, com 
auxilio de outros, effectuar a prisão 
de Anuelo e José Cardouito. 

O oifendido foi Iransporlado para o 
poslo policial doBraz e, dahl,para a Ke-
»parliçao Central da Policia, onde o 
examinou o medico legLsta sr. dr. Xa-
vier do Barras. 
1 -Luclauo, ao ser examinado, apre-

sentava suores frios, ancia de vomi-
to e eslava profundamente abatido. 

A hemorrliagia pelo ouvido levou o 
medico-legisla a supposiello de que a 

tliordoada tivesse causado uma fractu-
ra ila Ii.lsc, do craneo. 

(I oifendido foi irausporlado, na am-
bulância da policia, para <i hospital 
da Santo Casa de Misericórdia. 

Sobre o faclo foi aberto inquérito 
no |iosto policial do ltraz. 

Na rua Conselheiro Hamalho, no 
bairro do Bexiga, deu-se lioutem, á 
tardinlia, um grande conflicto, em que 
tomaram pari-! vários indivíduos de 
nacionalidade italiana. 

Sahiram feridos Francisco ftl.icce, 
com escoriações no rosto, e Pedro Lai-
no com uma facada de í rentimelros 
de extensão na mfto rsípierda, come-
cando n i face palmar do dedo annul-
lar. 

laiino aposentava 
IIISSO na calieea e 
dorso. 

A policia verificou 
ferimentos recebidos 
indivíduo foi Pepinc 
preso juntamente com Domingos Ni 
rodemos, auclor dos ferimentos de 
Francisco (iiarre. 

Os olleudidos foram medicados na 
Policia Oídral . 

X 
(i li-opeini August 

Silva, residente na Cantareira, quando 
palmilhava honlem, pela inantiíl, a cs. 
irada ipic conduz lujuelle bairro, lol 
aggredido ÚK<pinadamenle por José 
Miguel, nu'' i- rspalieou liarbaramenle 

Marcidino foi examinado n,a itepar-
lição Central da Policia pelo medico 
legisla sr. dr. Xavier de Itarros. Apre 
•sentava ferimentos na calieça, luxaçilo 
do dedo íniídio da müo direita, varias 
escoriações jjclo corpo e queixava-se 
de violentas dores no interior do peito, 
se bem que nilo aiiresenlasso fraclura 
de nenliuma costella, conforme verill 
cou o medir» legisla. 

Sobre o 'ari-i foi alieiio inquérito 
jielo snlidelegado de ixdieia de Snnt' 
Anua. 

Por intitular-se aucloridaile policial, 
fii lionlem pn-síi o indivíduo itenome 
Júlio Amarsi. na alameda lílette.a or-
dem do dr. Bani Vicenle, 1" subdele-
gndo de Santa iphvgenia. 

X 
O t ra tamento do r h m i t i i m o 

—-Os meiljcos usUo, em geral, de ac-
-•«•Ardo -'Jin: a importância do regimen 
•Hmenlirio no tratamento do rlieuma-
•lismo agudo, ou chronico. Deve-se 
«•Vital- o abuso da carne. I m medico 
ingl</ \hí nmis longe: prescreve o rc-
Eimen injetai lano e alislencao total 
de bebidas aJcoolicas. As fnictas e 
legiinn - sS6 os antídotos mais pode-
rosos eont/n o rtieumatiMiKi, diz rllp. 
E, por isso, o regimen que aconselha 
ro/updc-so unicamente de írucias, |c-
(_Tin*s i- agua de l imío. 

Eis aqui o menu para nm rhenma-
tico : ás oito horas da manha, refel-
çto de MB oa 160 erammas de nSo 
rompido, acompanhado de fnictas, 
mesmo peso, e de Ingniw s, rom uma 
chlcai a de limonada, ou de cacau, sem 
asünrar. No meio do dia, a grande 
I lO Ji V> cMisiste em * » ou J00 gnun- ] 
mas de p io , «50 on SOO grammas de 
IhMlasou de verdura, com uma chi-
a r » de Hnonada, feita de agua dislii-
JMa oa de ftgua de drava filtrada. 
A's quatro horas, finalmente, a mes-
ma refeiçlo que a das 8 da manli.l. 
Ul legumes rocommrndados sAo; 

ainda uma con-
ecehymoses 110 

que o auclor dos 
por este ullimo 
Corgio. que foi 

Marcolino d;i 

Por questões de ciúmes,o Indivíduo 
de nome José Portupmez aggrediu a 
cacetadas, lionlem, á tarde, a prela 
Maria Benedictu, coslnheira, residente 
á rua Ciuavanazes, 11. Si. 

A oltemlida queixou-se á policia, 
sendo submettida a exame de eurpo 
de delicio. 

X 

Depois de nina violenta conlenila 
originada por molivo futil, o alfaiate 
Nlcola de Selma aggrediu liontem, á 
tarde, a costureira Felleia Tane, resi-
dente á rua Treze de Maio, ferindo-a 
com uma tesoura na face palmar do 
dedo indicador ria müo direita. 

0 faclo foi commuiiicado á policia. 
X 

0 porluguez José Antonlo de Carva-
lho, morador em um corllco, silo á 
rua dos Cuayanazes, 11. 7l| teve uma 
pequena questão com a sua amasia 
Maria Benedicla. 

Aggredlndo-a com 11111 espeto, pro-
duziu-lhe vários ferimentos na calieea 
e nas costas. 

Maria foi medicada 11a Policia Cen-
tral. 

X 

Os farrapos—A Agencia de 
ballio proceilgjj —."rrpfiiemente a um 

>s|%õ »oiire a industria do farrapo 
em Paris e seus suburliios. Essa in-
dustria merece, sem duvida, o atten 
cioso exame de quo foi objecto, não 
somente pelo seu caracter piltoreseo, 
a sua antigüidade, as transformações 
porque tem passado, mas tombem pela 
sua importância. Com elfeito, rio refe-
rido estudo resulta que a receita an-
imal dos farrapelros altinge quasi 11 
ipialro milliões de francos, sem coin-
prehcnder os olijectos de que elles se 
servem para as suas necessidades pes 
sõaes: vestuário, habitação, mobília < 
até mesmo alimentação." l-ma vez re-
unidos e bem escolhidos, os objeelo. 
recolhidos pelos trapeiros represeulani 
para as diversas industrias o valor de 
oito a nove milhões de francos. 

A industria do trapo susleula cerca 
de cinco mil clieles cie familiu,que pó 
dem ser classificados em duas grandes 
categorias: os que recolhem as ve-
lliarias abandonadas 11,1 via publica, 
011 nos barris de lixo, c os que traba-
lham, por conla de um patrão, mani-
pulando os proibidos da colheria dos 
trapeiros de primeira categoria. 

Os apanhadores tém que se con̂ or 
mar com as prescripeões rio rieerel > 
prefeitural, ric 7 ric março de lsss, 
pelo qual as caixas de. lixo não podem 
ser depostas mais que uma hora an-
tes da passagem dos carros da limpe-
za. Essa disposição quasi supprimiu 
os trapeiros nocturnos c provocou a 
formação da categoria dos agentes 
que entram nas casas e aproveitam 
as primicias do lixo. Ao mesmo tempo, 
a utlllsaeão das iminundicies como 
adulo agrícola abria aos trapeiros 
11111 novo campo ile operações nos cáes 
de embarque de Greuelie "e nas fabri-
cas de Suint-Ouen. Alil, a colheita não 

aliás, inuilo rendosa, pois que os 
apanhadores fizeram já a sua e-eolha 
lios artigos chegados á ultima bitola 
das suas manipulações. 

Da cesla do apanhador, os olijectos 
de Ioda a natureza encontrados i:a 
via publica [lassam ao mestre trapei-
ro, que os clossllica segundo a quali-
dade e o valor, e, depois, a maior per-
sonagem, o negociante de farrapos, 
ipie procede a nova escolha e a lava-
gens, antes de liizer partir cada re-
messa com destino ás industrias que 
ulillsam os pannos velhos, os \ellios 
papeis, o vidro, os ossos, os mclaes, o 
couro ele. 

K' dllllcil calcular com exaclidSo o 
lucro realisado pelos induslriaes Ira-
jieiros. Em todo o caso, parir 
monslrado que esse lucro lende a di-
minuir, lia cérca de vinle aunos pari 
cá, pois que os preços pagos aos iipa 
llliariores aecusiun uma baixa inuilo 
sensível. 

O ganho diário dos agentes deve 
variar aclualnienle enlre lis. 2,."!0 e i 
francos: o dos rebuscadores de im-
mundicies entre 1 fr. e "iO (e at/- ; Ir. 
e 2a) e It francos—segundo a avalia-
ção dos synriicalos operários e a rios 
.syndlcaíos dos mestres Irapeiros, ou 
dos negocl.inles de atacado. 

tllilêni-se ainda cifras muilo appro-
xlmadas, procurando rielerminar o 
ganho dos Irapeiros pelo preço ria 
venda lotai de sua colheria. Por esse 
calculo, Milie a potico mais de Ires mi-
lhões e meio o valor rias velharias re-
colhidas. Como, porem, se ignora o 
effecllvo exaclo ria profissão, é impos-
sível obler, por esçe ineio, a. menor 
certeza de dados. 

o lucro dos Irapeiros, que Irahalham 
por conla (Io palrão, Icm diminuido 
consirieravelinenle, nesles ullimos an-
nos. 

O preço dos famipos e papeis \t 
lhos vai decrescendo de anuo para 
anno. pois as novas Industrias do Ia 
brico (le papel eslão empregando ile 
preferencia a pasia de madeira, a cel 
liilose, a ca nua e diversas libras vege-
laes. 

A baixa do preço dos ossos explica 
lambem a diminuição rios lucros rios 
Iraneiros. Healmente. 110 fabrico da 
colía, da gelalina ele., descobriram—r 
proriuclos que subslituem os ossos e 
de pulrcfacção menos rapiria. 

Cllemos âinria os calçados velho 
cujo preço baixou .'iuiijü <lo vinte ai 
nos para cá, por causa da harateza 
dos calçados novos de confecção. 

Esliidanilo a situação economlca rios 
opei-arlos, os encarregados ria Agenciu 
do Tribalho resumiram nos termo-
seguinles as suas oliserv aeões: 

«lia necessidade para o operário 
trapelro de proceder cada dia á veu 
da de sua colheita para se garantir ( 
dinheiro necessário ao sustento ric sua 
família no riia seguinte. 

E' uso correnle nos mestres trapei-
ros só comprar ao operario-lmpeiro 
(pie lhe vende liabilualmente toda a 

colheita, o (pie, reunido ao lialii-
lo ile reunir muitos proriuclos numa 
hotelada, torna muilo diflicil a discus-
são dos preços olferecidos, sobieiudo 
na falia de (pialquer publicação dos 
preços correntes no mercado" de ata-
cado.» 

Emllm, uma nova razão obriga o 
Irapciru a desembaracar-se immedia-
tamenle de sua coIbeíUi e a cedel-a 
pelo preço (pie lhe oITerccc o mestre-
trapelro: 

>A cxiciiIdade dos loeaes de que 
elle dispõe, o atulhamento produzido 
pelas mercadorias de muito volume e 
jiouco valor, como os papeis velhos, 
as caixas de conserva, o mau cheiro 
que se desprende dos depósitos de os 
SOS.' 

A profissão do Irnpeiro é, pois, mul-
to pouco lucrativa e reduz os que 
exercem a uma existência penosa, des-
provida de todo o conforto e extre-
mamente dilTicll de melhorar. 

Eis de (pie maneira os Irapeiros 
conseguem satisfazer as suas necessi-
dades essenciaes: a maior parle do 
alimeulo tiram-no dos montfies ao 
acaso encontrados nos seus giros; do 
mesmo modo, arranjam as peças do 
.««1 vestuário e os materiaes do" com-
bustível. Besta a moradia, cnio preço 

e multo íart»»eí, c.ontenliuido-se gran-
dy iar le dclie* cm alugar, perto das 

flcaçflo», pequrnos terrenos, onde 
edlllcam um abrigo mais ou menos 
primitivo. 

Os Irapeiros tentaram já por diver-
sas vezes melhorar a sua situação, 
agrupando-» em syndlcaíos, ou coo-
pcrall\ a.s de venda: os syndlcaíos tém 
lido eplioinera exlslencla; e, quaulo 
:is cooperallvas de venda, nunca pu-
deram (lar resultado sério, á falia de 
capitães, em primeiro logar, e lambem 
por causa do espirito de Independên-
cia que anima todos os muubros da 
corporação e ria IndllTerença que elles 
geralmente sentem por tòdo e qual-
quer agrupamento profissional. 

Enlre os Irapeiros, sóe\islem aclual-
nienle pequenas sociedades de bairro, 
que poucos adhcrenlrs ciariam o cuja 
influencia e, por conseguinte, quasi 
nulla. 

Não (levemos terminar esle artigo 
sem mencionar as verificações lia nuillo 
tempo estabelecidas sobre o que con-
cerne a situação -««liaria e moral dos 
trapeiros. Vivendo embora cm condi-
ções anti-hyglenlcas (alojameatos insa-
Inlircs, manipularão de mercadorias 
avariadas, trabalho faligailte e (,ue os 
expõe a todas inlemperies) nem por isso 
os Irapeiros formam uma corporação 
mais atacada que as outras por mo-
léstias. 

A modalidade nelles é normal c qua-
si Iodas iis famílias copiam grande nu-
mero de filhos. 

Quanto ;i questão moral, observa-se 
que a criminalidade rareia enlre os tra-
peiros e, se alguns tém pratido um ou 
oulro furto, podem lambem citar-se 
em favu'' da classe niinierosos exem-
plos de probidade. 

Nessa população de desherdados o 
mriiH mim in mriiorc sano solTre apenas 
raras excepções. 

X 

Itecebcmos um convlle para assistir, 
nos dias ili e 27 rio correnle. no col-
legio ,S'. /.mi:, de Ylü, aos fesli jos em 
honra daquelle santo. 

X 
Dosaatro o morte—lionlem, ás 8 

horas da manhã, na avenida da in-
tenriencia, um caminhão ria casa com-
niercial rios srs. Machado Neves A C. 
apanhou o sr. Eduardo Moulet, de 
nacionalidade Iranceza, com ti8 aunos 
de edade e residente no numero % 
da mesma avenida. — " ': 

" -fSalciiario "falíeceu quasi que 
lnstanlaneameule, em consequencia do 
esmagamento do thorax. 

0 carroceiro evadlu-se antes que a 
policia appaiecesse. 

X 
Nicarágua, como 11 maior parle 

rias llcmihlicas da America Central, 
está a braços, desde o anuo passado, 
com uma crise economlea muito gra-
ve, dev ida em parte á alta do cambio, 
que de 300 °/a subiu repentinamente a 
«Kl e 700 em ijue se mantém 
aclualmente. 

Continuando a baixa do café, prin-
cipal produeto dessa Kepublica, nos 
i.iercados (la Europa c dos Estados-
t nidos, só pode aggravar-se a crise 
(|ue asslgnalamos e que não poderá 
lacilmenle terminar em curto prazo 

São palavras do Monilr lÀ-onnniiqiif, 
que aconselha aos negoeianles fran 
cezes a não tratarem, por eiuquanto, 
rie negocios com a Nicarágua, senão 
com muita prudência. 

Os prlncipaes paizes importadores 
de Nicarágua são os Eslarios-I.iririos, 
a Inglaterra, a Franca e a Alleina-
nlia. 

Segundo as cslallstleas das Alfânde-
gas para 1901 (a.s do anno. rie IIHI2 
ainda não appareceram), o valor total 
rias linportações foi de riol-
lars 02, ou cérca rie II milhões :1:1o 
mil francos, ou 0.001:000$ de nossa 
moeda. 

Os Estados-Unidos figuram em jirl 
meiro logar, importando a melado do 
produeto mencionado, c parece ipie 
cada vez mais se impõem 110 mercado 
de Nicarágua, em detrimento rio c-m-
nierclo inglez. 

A Fiança tem Importado quasi o 
valor de lim milhão de francos, occu-
pando assim o quarto logar, depois 
ria Inglaterra, que consome 2.200.(100 
francos, e quasi em pé de cgualdadc 
com a Allemaulia. 

(I algarismo total da imporlacão em 
IIKI1 lol de 22.353.171 kilogrammas, 
elevanilo-se á soinnia de 2.201.7.11 dol-
lars, ouro. 

As prlncipaes mercadorias de ori-
gem franeeza são as seguinles: seria 
e fazendas de seda, drogas e produ-
tos pharinaiviilicos, quinquilharia e 
ferro em obra, Caiuq>íifjwt licores, 
cojnar, conserviis, papelaria e, em ge-

I,os artigos chamados >de Paris». 
Os proibidos franeezes, ainda ipie 

muilo apreciados 110 mercado ile Nica-
ragua, conseguem riilliellnienle lazer 
concorrência nos «roduclos similares 
dos Kslados-í nidos. da Inglaterra e ria 
Allenianha, por Causa rio seu preço 
relaliviimeule elevado; e, iiIi>jii disso, 
dos paizes incnclouailos vão para lá 
viajanles, que inundam os centros 
coiniiii rei;,es de calalogos e prosjie-
ctos redigidos cm língua hespanhola. 

Oiianto á; ex portaçries, o seu valor 
lol,d par. o anno rie iuol foi de . . . . 
l'.l.0sg.7;Hl riollar- jirala, que corres-
pondem a IHI.SCi francos. 

IJs produetos nados lém sido 
desliuados principi-imeiile |>ara os Es-
lados-Unldos, Inglaterra, Franca elte-
publlras sul-americanas. A melade 
das suas exportações toma sempre o 
caininlio dos Esládos-tiddos. 

A França não recebe mais rie 
2.."iOO.OOO "francos de mercadorias, va-
lor egual ao rias exporlaçõi-s que en-
via para Nicarágua. 

Os principiics |irodiiclos exporlado: 
são : o café, a borracha, os couros 1 
[icllcs, fruetas e mais parlleulnrmentr 
bananas. 

O algarismo total ria exportarão em 
p.lili, foi rie 17.:wil.fl:j0 as, 
elevanrio-se á soinma rie l(i.in.'.72l 
Esse valor é caleulario, na moeda do 
paiz, ao cambio de :t'*l °lo. 

A colônia franeeza em Nicanigua, en 
liando mulheres e criança-;, e impõe-se 
de cérca rie i*i0 pessoas. 

X 

«itaí. E como se alto pára lar-Hmenle' 
uma vez que se comece 11 resvalar 110 
plano Inclinado do oslrnciswo, os ftiií-
(lariores de liajeswoori re-**veram 
egualmente excluir lodosos outros pn 
rasitas, isto é, os índios, os Japonezes, 
os anarchlstas, os socialistas, os Ittlm-
ayitatnrs e, ainda mais geralmente, 
lodo aquelle ipie não prove ser oriun-
do das Ilhas llrilaunlcas, ou de pai* 
em que se lale a língua nliema. 

O sr. Bell e «eus amigos formaram 
nina sociedade que vai constituir lia-
teswood, e assim laia desse iiKwlernis-
gimo Eden: 

• Esta lerra é e deve permanecer sem 
ore a terra do homem branco, uma 
herança recebida em plena justiça pelo 
homem branco e da qual só o homem 
branco pode illspílr, em virtude de to-
dos os direitos possíveis e Imaginá-
veis...» 

Hoje, que a China e o Japão abrem 
os seus portos ao mundo inteiro, con-
cilie o Journal rira iMmtx, só realmente 
à joven America podia calwT esse pa-
pel de fechar as suas cidades aos po-
bres dlalios extraditeiras l 

X 

O menor Antonlo José da Silvn, com 
1:1 annos de edade, quando brincava 
liontem, á tarde, com outros menores, 
cm frente á casa rie seus paes, a rua 
Vinle e Cinco rie Março, foi espancado 
por um dos menores," que se ewidik 
em seguida. 

o oifendido. (pie apresentava um fe-
rimento conluso na cabeça, foi medi-
cado na Polida Central. 

X 

I mposto sol.ro a gordura— No 
gênero Imposto, cremo-, que o rrrurd 
pertence, ali' aqui, a uma .Municipnli-
dade sueca, que, necessitando ile aii-
gineular os recursos commuuaes |ial'0 
executar certos trabalhos de interesse 
geral, lembrou-se de crear uma taxa 
especial sobre os munieipes gordos. 
Quem pesar mais de delerminado 
peso, paga 11111 siipplemenlo. 0 peso 
a que Icm direito caria cidadão e de 
01 Kllos : mas, acima disso, ii preciso 
pagar. Os munieipes de mais de ol 
kilos alé 90 pagam cérca de tOtOíKl 
por anno. Acima rie 90 kilos, pagaqn 
mais rie 2">j000, e os Infelizes que ex-
cedem cem liijos pagam N̂ OHO por 
libra de peso excedente. Cm jornal 
medico inglez aconselha a adopçSo 
tfessa tisw tsxa paja sasmeaSar "cs 
recursos orçamentários geraes. Accres-
ce que o imposto sobre os homens 
muito gordos exerceria influencia hy-
gienlca muito favorável. 

Somente o perigo eslá em que. ao 
cabo de algum tempo, o imposto aca-
baria não rendendo nada, pois todos 
os gordos tratariam de ficar magros. 

O s 

com protnplidâo e rapidez,miei-ecendo 
os mais francos elogios dos viajantes. 
Houve também nm exercido de fogo 
com Iodos os cantiAes do navio. 

Ao passar o cruzador pelos liarra 
cões, os baWiiuites corriam a saudar 
o M i o navio. 

Em alguns logares Içavam o "pavi-
lhão nacional e salvavam com bombas 
ile dynamitc. 

Em diversas povoações, :i passagem 
do Tk/iii deniertou verdadeiro enlhn-
siasmo, oiivinilo-.se prolongados vivas 
á Itepublicu. 

Mulla gente acreditava estai' dccla 
rada a guerra ao Pení e das suas pe-
quenas cnnrtas gritavam : 

—Tamliem somos brasileiros 1 One-
remos cumprir o nosso dever I 

Duranle a subida, o Tn/iy encontrou 
duas lanchas prruanas que vinham rio 
Içh para Iquilos. 

A primeira passou longe c içou 
stgnaes de iiõa viagem ao cruzador 
brasileiro, saudando com it bandeira 
peruana, saudação que foi prompla-
menle eon-espondidn. A si-gumln ap-
nroxlmou-se do Tupu e indagou se 
havia alguma novidade. 

(I comnianilaule chegou a perguntar 
para onde iaoucrsoiirasilelroI» 

P a r A 

- :t: 

Foram lionlem presos na ruaCusmões 
á ordem do I ' subdelegailo rie Saut 
Ipbygenia. o italiano liaphael Damsl 
(pie aggrediu a l.olio Antônio rie Araújo 
l.ima, e Amelete Magnani, quando lu-
clava com José Damsj, 

X 
Os eonhecidos gatunos Manuel Dias, 

Antônio Soares de Oliveira e José 
Francisco dos Santos, quando briga-
vam, 11a rua da Estação, Ibrani presos 

recolhidos ao xadrez do poslo poli 
ciai de Salda Ipbygenia, á ordem do 
dr. Itaul Vicente, I o subdelegado do 
dislrlclo. 

X 

Num do, sen- últimos numero 
Journal rles /lébiils refere-se ao pre-
conceito contra a raca negra, ainda tão 

rralgado lios Estadós-Fntdos ria Ame-
rica do Norle : 

A despeito das idéas pessóaes do 
sr. Itoosevelt e das suas enérgicas de-
clarações contra a nlgropliolila, o |ire-
juizo conlra os homens de cor man-
tém-se feroz e intransigente, nos Ks-
lados Unidos. Muitos americanos con-
tinuam a bramar conlra o «perigo ne-
gro» e 11111 dos mais ardentes é um 
predccessor do sr. Itoosevelt, o ex-pre-
idciite Cleveland. 
Olhado de perlo, es.se perigo parece 

mais uma phantasia, pois (pie o ele-
mento negro representa apenas 11 3iq 

da população americana e, se o mais 
prolífico qiie o elemento branco, não 
é, como este, auginentado pela imrnl-
graeao. 

NSo valem, |Kjrém, raciocínios dean-
le de prejuízos. Ainda durante multo 
tenipo os negros serão obrigados a ter 
as suas escolas espreiaes, os seus hos-
pilaes, os seus hotéis, os .seus lheatros, 
as suas tribunas á parte nos hippo-
dromos, os seus estaiielecimenlos de 
lianhos, os seus vagões de eslrada de 
ferro. E a Orande-Recue anuiincia que 
o sr. W. J. Bell e alguns amigos seus 
acabam de comprarão Alabama, fron-
teira da Florida, uni lerrltorlo costeiro, 
para nelle fundar uma cidade modelo 
—fíateswcod. 

Dessa cidade serto rxeluidos Iodos 
os honiens de cõr. considerados nara-

A i n n x o n n s 

Belalivamentc ;í (xpedição do Alio 
Jurua, publica o .•li«(i;y/i«"s, de 29 de 
maio: 

• liontem, ás 3 i|2 horas, entrou 110 
nosso porto, o vapor Subia, que daqui 
sailira, 110 riia .'tu rio passado, com o 
vapor Anlnnw /.cimos, levando os (lous 
um elfeclivo rie ;t00 homens, sob o 
commando do sr. major 1)1 vinpio Ago-
bar de Oliveira. 

O Sabia viajou noite e riia, até 10 
horas, acima ria bocea rio Acm, e dalii 
por (leanle, devido á falia de aglla, sü 
ponde navegar duranle o riia. 

No riia 17. abaixo ria praia dos Ell-
geltarios, o Sabia encontrou o vapor 
Anlonia Lnnns, que linha entortado o 
leme de boréste e luclava contra a 
falia rie agua. 

o commiindanle do.SViWd, sr. Luiz 
Watriii, foi a borrio rio Antonio l.emo» 
cuinprimeiitar o sr. major Agoliur rie 
Oliveira, que lhe deu ordem de se-
guir até Liberdade e abi deixar as 
tropas que levava e a carga. 

Immedialamcnte, o Sabia se jkiz em 
marcha, passou a diflicillima praia dos 
Engeitados, que eslava cheia de paus 
e com muito pouca agua. Atravessa-
do esse ponto perigoso, o conima:i-
dante do Sabiá fei-o parar, e, em ca-
noa, desceu ati^onde estava o Aula-
>/:•> l."mos, a indagar se era neccs-ario 
algum auxilio. 

Foi uma boa inspiração, porque 
Antônio Ltmon, depois de empregar 
grandes esforços, verificou que lhe era 
impossível atravessar a praia dos En-
gettailos. 

Enlão, o sr. major Agobar de Oli-
veira passou para bordo do Sabiá, 
para seguir nelle a escolher logar apro-
priado para o acampamento. 

Foi escolhido o logar Novo Destino, 
pertenrenle ao sr. Marinho Pereira rie 
Sousa, in minutos rie viagem acima 
ria praia dos Engeitados, onde o Mu-
bia chegou, uo riia 17, ás N lioras ria 
tarde. 

As 120 praças que iam a bordo co-
meçaram logó na faina de descarre-

g o navio, serviço que terminaram 
á t hora da maiirilgnda de ls. 

A's 7 horas ria manhã, o Sal,ià sa-
liiu de Novo Destino para o logar 
onde se achava o Antônio l.finox. ande 
chegou :t0 ínlnulos depois, conieçaiirio 

receber a carga que aquelle condu-
zia, assim como o gado. 

A's 4 horas ria tarde, voltou para 
Novo Destino, descarregahdo a pirte 
do carregamento que trazia do Antô-
nio /.cwíis. Este serviço foi feito pelas 
12o praças, que já alli criavam, e por 
10.iis .*Í0 (pie o Sabiá recebera do ou-
tro vapor. Era ineia-noile quando ler-
minoil a descarga. 

No dia 19, ás 0 horas ria manhã, 
novamente o Sabiá voltou onde esta-
va o Antônio Ismo«, TecHieudo o resto 
ria carga, oíTiciaes t* praças e, ás io 
horas da manhã, voltou para N c v o 
Destino, onde deixou tudo. 

Í.IMIII -i horas ria lar.le. Meia hora 
passada, o Sabiá, depoi- rie receber 
a correspondência olpcial, pòz-se em 
viagem para Manaus. 

Já não encontrou o Antônio Lrinnx 
110 logar onde o deixara lia manhã 
desse riia. 

A's 8 horasjb, manhã segulnle, en-
coulrou, lia volla rie ilareeloini, 
Antonio Ixinai alraves-ado 110 meio do 
ri", sendo obrigado a encalhar para 
não alialroar com ifllc. 

O Antonio Isinns, a muito cu-lo. con-
seguiu sahir e, uma hora depois 
Sahiá, lendo desencalhado, prosc.nilu 
v iagem, enconlraiido mais larrie aquelle 
vapor tomando lenha. 

alos oi passageiros rio Sabiá fica-
ram satisfiil'»com o tratamento que 
reeelierani a mr-lo, e pelas atlençiVs 
de (file foram alvo poi- p;-.rte do "seu 
comrnaudante, sr. I.ulz Wnlrín. 

O Sabia trouxe Ire, prae.»- í-nfer-
mn«. 

O 1 ntonio l.emos deve íini.iiilieccr 
hoje no nosso porto.» 

- Ainda no Aimizonu», emo- o 
guinte trecho, relativo a viagem rio 
i'fiptj. de Manaus a Tal*ilih",i: 

• li Tujiil, logo apíVs a c:;egada do 
almirante ao Floriano, iioll uni si 
gnal, pedindo licença para seguir na 
eominissAo que llic f(ira ordenadi 
celiendo cm resposla o sign.il de feliz 
viagem. Eram K,;|0 ria manhã. 

Descreveu uma grande curva, pas-
sando perto do Flor/ano, e desceu o 
rio. 

A's 2.rtO da tarde, passou por Mana-
capurii e, ás U,:tO da noite, pela Utl 
do Puriis. 

o navio, apesar de ir com Ires cal-' 
leiras, corria veloz, chegando a fazer' 
por vezes 12 a i i milha-, subindo o 
Solimões. 

N'o dia 19. ás ."> horas da manha, 
passou por Codajás. No dia seguinte, 
s « horas da manhã, enfrentava a 

liocca do Tetfé e a meia noite u foz 
do Juruá. 

No dia 21, fl 1 hora da tarde, sulca-
va em frente a fóz do Inlahv e 110 dta 
22, á I hora da tarde, passava por 
São Paulo de Olivenca. indo liindcar 
em Tabatinga, no dia i:i, a I lK<ra da 
tarde, com 121 l|2 horas de via-
gem. 

A marcha do navio, tanto na ida 
como na volta, foi sem forcar. 

Na Ida, o Tnpq parou uma hora to-
dos os dias, para sr cortar a eauara-
na neccssaria á alimentarão do gado 
que ia a bordo. 

Diariamente a marinlagem fazia 
exercícios, executando as manobras 

Em dnl 
lteali.-oi;-so honlem. á noite, em Be-

lém, Tio palácio episcopal, o banquete 
oITrrociriu ao nuucio apostolico, 111011-
senlior Júlio Tolili, iiqirescüilante de 
S. 4. Pio X. 

A's 7 l|i, dirlglram-se todos á sala 
onde eslava preparado o banquete. 

A grande mesa, em que tomaram 
logar os convivas, estava ornada de 
vasos com flores naiuraes. 

Collocados á parede, viam-se dons 
iiuadros, representando um a Ceia do 
Senhor e outro, um Crucificado. 

Exisliani tamliem varias riecoriuyies 
ile folhagens, sobre.saliindo rie um lado 

bandeira rio Pará e a brasileira, en-
trelaçadas com a da Santa Sé. 

A' riireila do nuucio, tomou assento 
o sr. governador do Estado, e, a es-
querda, o sr. intendente, seguindo-se 
epols os -rs. conego Doinlcialio Per-

digão. monsenhor Luiz Gonzaga rie 
Oliveira, monsenhor Maneio lliiiclro. 
dr. Mariauo de Aguiar, monsenhor 
Muniz, arcipiv-h lleilneiiegildu Perdi-
gão, alteres Hurly. monsenlior Argc-
iniro Paiitojo, frei Jnfio Pedro, conego 
Piiíiíeiro, l : r í iíi/liacií, : í t ; 'iVjere , 
conego Jeronyino >lc Oliveira. 

Ao rfcsseKí,'tomou a palavra monse-
nhor .Munlz, brindando ao sr. núncio, | 
ao sr. governador e ao sr. Intendente 
e. congratulaiirio-.sc, em nome do clero, 
pelo coinpareciinciilo destas auclori 
dades do Estado ao banquclc. 

tsou em seguida da palavra o sr, 
núncio, expressaurio-se em francez, 
agradecendo a lojas e.ssas lunnifcsia-
eões feitas á sua (lessòa, representan-
te rio uninio i'onlifiee, e, especialisau 
rio o seu agradecimento ao sr. gover-
nador e ao sr. intendente, brindou 
prosperidade ri-1 Belém catholica. 

O ullimo briuil" foi feito pelo sr. 
governador 1 o sr. núncio, a quem 
ielieitou em nome do povo catholico 
e rio povo civil. 

Durante a ceia. ,1 banda de musica 
dos bombeiros, regida pelo alteres 
Ciucinalo Souza, executou vários tre-
chos rie musica. 

O hunuuelc lerniinou às 9 Ialias. 
—Por diversas pessoas que se adia-

vam, liontem, pela manhã, 11a ponte 
nietulica da alíandegii, foi pescada lima 
tro:)xa rie roupa que passava fluetuan-
do á tonar ria corrente rio liLlajará. 

Simples curiosidade levou-os a reti-
rar d'agua a trouxa, e, ao abril-a, se 
lhes deparou, envolto em trapos cn-
sauguenlailos, um miserável Ido de 
unia ereanea,deque a mãe dcsnalura-
da separou" a Cabeça rio tronco, para 
desfigural-u, provavelmente. 

Avisada a policia, o feto foi Irans-
porlado para o necrotério municipal, 
alim de ser examinado pelo medico 
legisla, proccilcndo-sc ás diligeiirias 
necessárias paia a descoberta da au-
Cloria de lão repugnante crime. 

—Anlc-bontem, as l i horas da nol-
le, quando o sr. Francisco Martins (io 
Viille, praticante da Barra, liltio do sr. 

\icsbno Mordia tio \ alie, liatia á por-
ia' de sua casa, á rua Lauro Sodré, 
canto da travessa do Príncipe, para 
recolher-se,um Indivíduo snpdu desta 
ulllma via publica, empunhando lima 
faca de longa e afiada laiiona, e per-
gunlou-Ilie: 

— tfue faz abi t 
— Balo para culrar, respojjdeu o 

sr. Francisco, [Iorque é a caiu em que 
moro. 

Sem nrlicular nem mais uma pala-
vr.1,0 bidivi-iiio em questão illHgiu-se, 
sempre rie faca em punho, ao moço, 
com o visível intento rie matai-o, 011, 
pelo menos, de feril-o, más, por feli-
cidade deste, nesse momento, seu pae 
abre a porta. 

A' appaxlção desle srnlior, o bandi-
do fugiu, lendo ainda cabido, por 
haver tropeçado numa pedra. 

—U reboejolor.V.Pedro, da companhia 
Aliem,1. abalroou liontem. ns :| horas 
da tarde, com o vapor fíelrni, da com-
panhia Paraense, quando esle alraca-
va lio Irapielie do Coiiunercio, ]iroi!u-
zlndo a eoili-fio o amolgameiilo de al-
gumas chapas do casto do J/c/e,/(. 

o ,s. /',ilro ficou lambem com a 
pròa basbiute prejudicada. 

Os a'.'enle-. da Comiianhia. Alleinã 
nesla eapilal foram a rordo rioli-'hin, 
mie boje -i rá vistoriado, afim de In-
dagar ri 1 ("inriíçfies em que se verifi-
cara o uccbleiile e dos prejuízos sof-
I ridos. 

in-
uni 

I S i o O i ' a m I o «Io N o r l e 

Em data de 7: 
Escreve o Diário rio Natal: 
• O vapor .'•</hiru (r não ttaúna, 

como por eii::ano rie re|»orlageni subiu 
licsle liiariiii recebrii no porlo desla 
eapilal. 110 dia .'i rio corrente niez, mil 
e um (1001) ilagellados da secca, esses 
inriilo-o. iiorle-rio-grandenses que, ex-
jialriarios, alii vão, em completo aban-
dono, servir de escravos nos barra-
cões e seringues do extremo norte. 

Foi mais uma scena aviltante que 
encheu ric justa indignação r popula-
ção ilesia eapilal: e. riesla vez, o rs 
pirilo publico foi iiuplíimenle ineliu-
rirario, poripie foi pulilica a violência 
da forea, soldados de segurança,— 
obrigando a embarcar muitos Ilagel-
lados íiiie, tendo--e alMario para emi-
grai'. fallaram ao embarque na lior.-i 
apra/aila. 

Ora, se o emlgranle ídisla-se para 
embarcar e se arre|ieiide,—e deixal-o 
licar em sua lei-ia : mas ohrigal-o a 
tomar o vapor a força,—(' ser 10,'i- lio 
que cruel, ser mais que negreiio, 
é -er carrasco da hulnaio 1, le, al i-
cando o cidadão na -mi liberdade 
riiviilual, fazendo um escravo de 
homem livre. 

E assim i- que o Itio Craude do 
Norle é feliz, na plirase rio governador 
dr. Augusto Lyra ! 

lionlem, uo J'lntrrl,i, para o norle, 
seguiram mais i:i'.i infeiizi > Ilagella-
dos, v letimas da ferocidade do eun-i. 
governador rir. Augusto Lyra. 

Saliemos que, jú de Ix.rrio do 11a-
neta, voltaram i míseros expatriados 
porque chegaram alli a expirar riò 
fome, nrquejando apenas ' 

Ounutn desgraça pesa -obre e-íe | n . 
feliz povo !• 

—V) mesmo jornal escrevem de S. 
Miguel do Pau dos Ferros : 

• Venho ligeiramente dar-lhe noti-
cias do nosso inverno. Depois de mi-
nha uilinut carta, creio que. de 2ti de 
ida ll passado, o inverno por aqui me-
lhorou muilo. 

As chuvas tém continuado inals 
successivas, de forma que ja lhe pos-
so dizer que temos legume- seguros e, 

onlinuar a chover at" o lim do 
mez, teremos fartura. 

O povo já vai animado e na espe-
rança de ter que comer. 

A safra de algodão prometle estar 
muito Ma r já eslá doado |w,m pre-
ço. O que temos aipil muilo liaralo é 
õ gado, para o qual não lia compra-
dores. • 

nawlu, e narnegou i^tanln dinheiro en-
contro.! na gaveta e algumas merca-
doria*. 

•o aiesmo ladrto, on oulro idenlino 
íimllv.imml, lia mesma travessa, es-
Ipillia ria rna Formosa, fez o mesmo 
na venda rio ,sr. HoiMvcdo ttaslos de 
Oliveirii,conduzindo grande snmma de 
dinheiro, que encontrou na gaveta e 
altnuinis mercadorias. 

Temos qiialm ronlios em menos de 
dijis nas ruas nnds publicas, 

ilnile e.sláo as ivaida*. que não 
vêem Ioda e.stn ixiiilialbeira nos luga-
res mais públicos da cidade ? 

0 caso dá para sclsmar. Estão cha-
mando a Islo--serviço policial no-
clumo, diz o Unitário, donde tirámos 
esta noticia. 

—Duranle o mez de maio, ca li Iram 
algumas chuvas na cidade de Sobrai 
emi mais abundância do que nos ou-
tros mezes. Hoje, cablu alli uma es-
plendida chuva, que, começando ás 1 
horas ria inaiiliã| velu terminar ás ». 

Noticia trausmlttida hoje pelo lele-
graplio rilz ler chovido liastanle nos 
seguintes pontos: llilapina, São Bene-
dicto, Ubajara, Tvangiià, viçosa, Ilom 
Vergcl, Aearand, Sant'Anna, Caram 
ra, Vrauçulia, l niburelíma, ('.uni, 
Ipii, Pires Ferreira, Sutilo Cruz, Carl-
rí-. Massa pé, pitomlriius, Rlnchio, An 
gica, liranja e Camoclm. 

—Domingo, por occasião ria missa 
Convenluiil, na matriz de Sobral, unia 
liomlin qiie queimarem, por infelici-
dade, foi explodir ilcnlro ria cgreja 
alliilglndo o major Plácido J"onlenel 
le e seu lillio José Plácido, alum-
Ilo rio Collegio S. João, quelniauilo da-
quelle cavalheiro uma parle rio rosio 
e chamuscando apenas o cabello do 
seu filho. 

P e r n a i i i l u i e o 

Em data de i : 
l.emos if ,1 1'rorincia, rio llecife 
• t ina acena dolorosisslina ilcsenro-

lon-se, quarta-feira ultima, no engenho 
Hasmmjami, município do Cnlio, pro-
vocando a maior e mais justa cons-
lernaeão a quantos delia tiveram no-
ticia." 

O illuslre rir. Francisco Carneiro de 
Albuquerque Filho, engenheiro ri plo-
niado pela l-.sexila l'olylechnica do 
Itio, tendo adquirido ultimamente par-
le daquelle engenho, que entregara ao 
seu digno pae, um laborioso agricul-
tor, costumava unia vez por sema-
na ir até 'a, dosar a convivência ale-
gre de sua família. 

A semana passaria, lendo leito a 
vlsilu habitual, pretendia voltar na 
quarla-íelra; mas, a Instâncias de s. u 
extremoso pae. ficara jiara ver a ex-
periência dellnlliva de um alamhlqiic, 
apparellio que linha passado por gran-
de reforma. 

A's 2 horas da larde, leve começo a 
experiência e, reunidas muitas pes-
soas, verificou-se (pie do apparelho 
se desprendia griunie quanlidarie rie 
vapor. 

Ajudado pelo dislillador, |iôz-se o 
dr. Carneiro Filho a heliimar os iu-
lersllclos (Io apparelho, quando ines-
peradamente o aliimbique arriiienloii 
em niedonha explosão, fazendo saltar 
a parle superior. 

Ailiiigido pela serpentina, que saltou 
rie modo v'"-lenlo, o dr. Carneiro Fi-
lho foi allrado ilentm de um tanque 
de cairia fervente, tirando luleirainen-
te queimado, ponpianto se lhe ries-
preuileu logo Ioda a pelle. 

Atlrahido pelo sinistro o pae rio in-
diloso moço, que se achava cm com-
partimenlõ proximo dirigiud i outro 
serviço, apre-entou-se imiuediataineii-
le uo" locai e ajudou a retirar de rien-
Iro do tanque o seu exlremecido li 
Itio, cujo corpo era uma enornie cha-
ga, estando, porem, ainda vivo. 

'ioda a família reuniu-se em torno 
do pobre moço, que se extorcia em 
dores horríveis e a quem foram pre-
stados tofcO os soecorros de que no mo-
nienlo se podia lançar mão. 

A's 10 iioras da noile, poré-m, o dr. 
Carneiro Fiihoexlialavao ullimo alen-
to de v ida, entre as manifestações pun-
gentes da mais intensa magua que op 
primia os coraçõts de quantos a.-üís-
liram á sua morte. 

Durante o solfrlmento que lhe oc-
casionou a terrível catistroplie, o dr 
Carneiro Filho conservava perfeita lu-
cidez rie espirito, apparenlando mesmo 
alg''nn serenidade, talvez para não 
augmentar a afllIcçSo rios ent s que 
lhe eram caros e que o esllmavam im-
mcusaiiienle. 

o enterro do sautb so exlinclo leve 
logar aiile-boutein, á larde, li i cemité-
rio iiiiblieo de Santo Amaro, perante 
avoltada assisleiicia. 

Do engenlio até á e-',ieão da Ilha o 
feretro lol conduzido a "ralo e acom-
panhado por mais rie l.7j pessoas. 

Jlalii velu num Irem especial, ás 1 
horas e 20 minutos, rdé a eslação de 
Cinco Pontas, onde foi collocaílo em 
coclie fúnebre de primeira classe e, se-
guido de muitos carros, levado para o 
campo santo. 

O iiorrivel ilesaslre não atlingiu sii-
menle o rir. Francisco Carneiro de 
Albuqiieiqiie Filho. 

o dlstlliador, que o ajudava, ficou 
lanibem muilo queimado, vindo a fal-
lerer aule-hontem. 

t ma criança, que cqierava junto ao 
;-!,'/lihi'|llc nina garrafa de aguarden-
te, foi atiraria a grande distancia, e o 
pae do dr. Carneiro Filho, i,o rei ira]-o 
de dentro do tanque, solfreu tamlieni 
algumas queimaduras.» 

—EmWiiT l hoje, a liovrio do fn.s, o 
2" batalhão rie infaiiteiia com destino 
ao extremo norte da llepulilica. 

o emtmrque reaüsav-sc-á do t para 
2 hora- (ia tarde. 110 ar-enai de marinha, 
onde devera aeiiar-se a banda de mu-
sica do 27. 

A escola de Aprendizes marinheiros 
com a respectiva land i de musica irá 
buscar o batalhão na Soledade, onde 
se acha aquaricllado. 

uisar-se a escola agrícola S. Bento, I Com a 
c«j« dlrecção foi oonlladâ à Min reco-idade 

excellcntes machinas rtiedda coinpctenola 

i : « p i r l t o S a n t a 

ICm data de I I : 
Em assemlilea geral exlranrdlnaiia 

reuniu-se lioutem, cm VldtoriR, a Sn-
hrdadr lYalniiira das Famílias eoillór 
me a convocarão ria directorl». 

A' I hora dá tarde, nrc .eate nume-
ro legal de suclos. foi Mbeiia a sessão 
pelo sr. dr. Cetullo Serrano, vlee-pre 
sídente da sociedade, que fazendo cir-
eumstaneladii exposição do assiimpto 
que motivou a convocação da assem 
liléa, uni caso omisso nos estatutos, 
suhmctte-o á discusstto. 

Dejiols de discutido o assumplo le 
vantudo pela directorla, folapprovada 
por maioria de votação uma proposta 
rio sócio Cyrillo Tovar, niuiidalxio ef-
Irduar o pagamento do pecúlio a que 
tem lilrcllo a viuva do ex-soclo Selias-
tISo Silva, perecido em viagem de pes 
caria, no dia 5 de abril do corrente 
anuo. 

— Kegrcsson hoje do itio, onde fAra 
em busca de melhoras para sua saúde, 
o negociante desta capital sr. Gaspar 
Guimarães. 

Também velu em sua conqianhia 
a senhorlla Jullela BapUsta, dllecla ir 
niã do gerente da c.isa Wellllch, sr. 
BaplLsta da Silva. 

—Procedente rio Itio. anc/irou pela 
manhã no porlo de Vlcloria o paque-
te nacional 1'crnamliuio, que depois 
'iu necessariu demora seguiu para os 
portos do norle da Hcpubllra. 

—Nu Estrada de Ferro Vicioria i 
Diauiantiua, na estaca o Alfredo Vaia. 
foi iinle-honlem viclíma de horrível 
desastre o guarda-írflo, ile nome Van-
ricllno Gomes. No momento em que 
fechava um desvio, o péllcou-llie preso 
lia agulha, e, não sendo inais possível 
parar lodo a locomotiva, que ja 
vinha, foi colhido pelas suas rodas o 
Infeliz operário; a machlna só velu 
parar ipiando ja lhe estava debaixo o 
lufurüiuado Viuidellno, cuja tremenda 
anguslla e horríveis paileclmentos é 
cousa liicil de imaginar, pois cons r-
voii a viria e a lucidez duranle lodo 
o processo rio levantamento da loco-
motiva, por meios rie macacos, até 
Conseguir-se liral-o d'nlll. 

Vaudclino velu a fallecer duas ho-
ras depois do desastre. 

-Acha-se graveinenle enfermo em 
Vlctorlá o sr. João Ribeiro da Silva, 
liei do lliesouretro da delegacia fiscal 
deste Estado. 

—Vindo do l'na rie Saiila Maria, 
foi recolhido ao Hospital de Misericór-
dia, honteni, á noite, o Indivíduo de 
nome José Norberto, gravemente ferido 

barbaramente mutilado por Pilo c 
José Couro Secco, que o inalariam a 
golpes ile foice, se não ncudissem pes-
soas ria vizinhança. 

As aucloridades policlaes do logar 
nenhuma, providencia tomaram e os 
iggressorrs evurilram-se. 

A vlctlma além de diversos golpes 
de foice pelo corpo, apre senti o au-
tebraro direito quasi ilecepado. 

T!lllil|IJÜ .1 n n 
>m a inauguração desta, fica a oi-
D de Ouro Klno dis|iondo de tres 
illentes machinas pura beneficiai 

C e n r i i 

Em data de t: 
Na notle [wwiila, lionve dons rou-

lios mais cln Fortaleza, t ro tadrfto ar-
rane/« o ĉ cb-ado Ha porta da loja de 
molhados do sr. Luiz Allwno. á m a 
do Major Facundo, travessa de â. U f . 

Italiia 
Km data de 0 : 
Embarcara, deliiiilív.ooente ama-

nhã, para o Esiado do Amazuiias, on-
de vai gnamecer as re-itectivas fron-
iciras, o 20." bidalblto rio exerrlto. 

A svia digna olticintiriode, cm com-
panbia do resiteclivo Cifiiuiaudante, o 
tenelile-corollel l>airenço Kaun foi 
boje. ;!-; II horas ria manhã, despe-lir-
se rio general José Chrislino Pinheiro 
de Bittencourt, conumtndantc do .1." 
districto militar. 

Seguirão tamliem (om e-se corpo o 
capitão Josí'- Maeluido (te Sonsa t*iu!o 
r o rir. Manoel Mar-illae Jtoila, medi-
co do exeirilo. 

- Foi transferido para esse batalhão 
o h ' sargento do |ii.°, AmericoCoiTeia 
rie Moraes. 

Hoje, ás :t horas da larde, o 20.° 
batalhão fez exercício dr manobras no 
palco de seu quartel, ik i exlinclo ar-
senal rie guerra, equipado em ordem 
di' marcha. 

- Sabemos ipie o rir. JoséVarcellino 
rie Sousa, governador do Estado, U-n-
eioiu, ale o fim do corrente anno, fa-
zer installar, nesta eapilal, o lia oro 
Agrícola, cujas negociações serão de 
empréstimos á lavoura, mediante ga-
rantias de pro lúcios, abrindo depois 
contas correntes com garantia de im-
movels rnraes. 

Esse banco será in^lallaito «em alar-
de, nem des(H*sas de monta, e et11-
nrr-lara a juros modicos e prasos 
longos. 

O B atteo Afrioohi, corno salte, já 
ê credor do Estado de quantia suiie-
rior a K00:00!)}000. Contimia a perr-e-
ber para -eu fundo 1 " „ solire im-
poslos rie i-xporlaçío, e calcula-se em 
:M*>:óik»|IHSI a soiifina que vai ser suii-
scripto. 

Segundo cawita tamliem, a dolurdes-
le niez, I ®f» de expíirL-icão seni rec(j— 
Ihblo em conta especial a um dos 
bancos desla praça, alim de ser assim 
cumprida uma das clansuUis da lei 
que eslatulu esse imposto. 

—O dr. Aurellno Leal, secretario da 
segurança, fez expedir nma cimulara 
todos os nommissoaios c sut»-corurnls-
sarios de policia d*sla capitai, recom-
mciHkiHlo-lties que, rom o maior ein-
penho, provutniriem para nessai- de 
vez o relrttre jouo do Imito, e que pro-
eedain nessas iHligenclaa de »rWVrd« 
com a lei auc rrgr o a-smopilo. 

—O dr. João Ladislau de Oniueira 
BIHo. nomeado director da eseola-igri-
rola, (ífTernceu os seus venrinjentosUe 
siiiuni» ao Esiado, ato 0114a-

A f a i |Ans 

Em data de H: 
Noticia o Jornal dos l) bales, de Ma-

ceió : 
• lionlem, ás \ horas da larde, o 

soldado" do batalhão rie policia, Si ve-
riaiio Pereira de Luccna, de guarda 
11a Alfândega,contra a.s determinações 
de seus superiores, correu o cartucho 
na arma, ceiisiiranilo-o, nessa occasião, 
0 inferior de serviço. Blazonador, mas 
lmperito no ui.uiejó da (lomhlaiii, Lu-
ccna, 110 colloear o cartucho, fei-o tilo 
desastradamente, que este detonou, 
indo a bala ferir a Infeliz polronilla 
da Concelirio, que, assentada á poria 
da Companhia Centro Cominercial, 
vendia doces. 

A morte ria pobre mulher foi ins-
lanlauea. (I 2° commissario rie policia 
elieelnou a prisão rio imprudente sol-
dado e tomou as demais piuvidencios 
lega"s. 

—Começou,uo dia I . em Maceió, 11a 
cgreja de "Y S. rio Ito-ario, o novena-
rio de Santo Anlonio ile Pndua, por 
iniciativa da confraria da novena. 

No dia !i, á larrie, o sr. D. Antônio, 
bispo diocesano, sagrou a imagem do 
glorioso lhaumaturgo lusitano, haven-
do, a noite, um Tc-Dium, em acçlo 
de graças jior este acontecimento. 

As festa-, quer Internas, quer ex-
tern.is, tém—e revestido de muito 
liriiiio. 

—Diversos moços da melhor socie-
dade rie Maceió pretendem rcalisar 
amanhã um liando precatório, em fa-
vor ri- ,s fainlnlos (Io Norte. São inieln-
ilores os srs. Orlando \raujo, José 
Guedes, Arreioiro Canierino e oulros. 
)•;' possivel que uma coniuiissão se di-
rija hoje 11 palácio, afim rie obler 1I0 
sr. governador o conipareclmento ria 
banda ile musica policinl 

—N"o dia is do corrente, um grupo 
rie rapazes generosos dará, 110 thealro 
Hlamrnie, 11111 esperta eu io em benefi-
cio rios l-uiilnios rio Norle. Será re-
presentado o drama tiniu d(l Monta': 1'a. 

M i n a s ( S e r a ' 9 

Em data de IH; 
Na Casa lloloitttio, em Bcllo ilorizoil-

|e, esta e-.poslo um cliale rie jiuni lã, 
faiiricario uo município da formiga. 
Todo o material, inclusive as liuias 
empregadas na confecção desse chalé, 
é mineiro. 

—Deve iuslall. r-se hoje, A I hora 
da larde, com as solcruiidadcs iloes-
1 x Io, a sessão legls'aliva deste anno. 

Consta que xai reabrir-se em Juiz 
de Foca a fabrica ile tecidos ile jula. 

— Parle, hoje, para os Estudos Uni-
dos, onde vai aiK'rfeieoar-se em estu-
dos d.1 clcotrieioaric, "o dr. Benjamim 
iliwnlão. engenheiro das Obras Publi-
cas de Minas e ex-official de gabinete 
da presidência do E.-bulo. 

Deve reali ar-.e brevemente, em 
Alem pariihyba, um grande concerto 
vocal e instrumental em beneficio das 
obras (l(i Hospital rie Caridade que 
alli edá sendo construído. 

- -Lemos tio 1'harol, ile Juiz de Fóra: 
• I) sr. coronel 'flieopliilo llodrigucs 

da Cunha, aba-tado fazendeiro e cria-
dor 110 muuicipio rie I heraha, preten-
lie enviar péssima compclenle á índia, 
para comprar reproduetores da me-
lhor raça bovina. 

Ja o sr. coronel Theophilo de Go-
(loy, de Araguary, iralisou, vai para 
doze annos, uma viagem 110 Indostão, 
rie onde trouxe exeellentes repr(rtlu-
clores da raça zelifi, cujo cruzameulo 
com o nosso gado crioulo tem-se espa-
lhado por todo o trianuulo, com os 
mais animadores e proveitosos resul-
tados para a sua Industria pastoril 

A experiência icm demonstrado que 
a raca zebii c, ile Iodas, a que mais 
se aii tpla ao clima e ás pastagens da-
quella e das outra • zonas rio nosso 
Estado. 

Em peso, nenhum oulro gado lhe 
leva vantagem, rianrio ainda o seu 
cruzamento extraordinária produecão 
rie leite.» 

O dr. José Eduardo do Amaral, 
promotor nulifico fia comarca ric Ouro 
Fino, recebeu, a 9 rio corrente, ex-
pressiva e syiiipathfCA prova rie apre-
ço em que é tido pela soledade U11-
roiluense. 

Foi-lhe ofTereciflo um baile, no qual 
cornpa i-ecen o cscrtl ria soriedade de 
Ouro Fino, que rendia, asstru, delica-
da homenagem aos dotes de espirito c 
de coração q e tanto recommfíndam o 
(Ir. Amaral, i|iic foi brilhaiileioenle 
saudado, em nome (tos promotores da 
festa, pelo rir. José ttiiieim de Miranda, 
deputado no Congresso Mineiro. 

II baile reall.soii-.se lios salões do 
turro Club e as danças prolongaram-

se ali1 tarde, com giande animação, 
Impressionando agrada veüneilte a quan-
tos a assistiram e--.1 festa, que teve 
reidmciib; uma uota dKtinèta de artp 
e de sympalJtia. 

—A 8 do corrente, o sr. major Ma-
noel Jesuloo (le Carvalho, linjxirtante 
capitalista de lluro Fino, liiaugurou 
Ilesia cidade, proximo a estação da 
estrada de ferro, uma excedente ma-
chlna de licnellciar cafe. 

Assistiram a essa festa da industria 
e do trabalho multas senhoras e ca-
vallielros, ao- qna«s foi servido deli-
cado <-up,i ifttftta. 

A Havia di- (Juru F1110 tece grandes 
elogios á no\a mochimi, que é dotada 
do» mais modernos ajx-rieieoMiicii-
toü. 

par 
menfci rio ca*» do munhuplo. 

-Acham-se em Ouro Fino os aca-
dêmicos ile Direito Júlio lluciio Hrai» 
d lo Filho e l.ui•/. Miranda. ^ 

—Foi pcouioviilo a conego da Ca-
tbedral ile Pouso Alegre, por acto dii 
exmo. sr. Wspo diocesano, o revdino 
padre Anlonio Pinto. 

DistincçSo multo merecida essa, c foi 
iweliida com geral sullsfacção pelo 
povo. 

—Acham-seem Pouso Alegre, em go-
so de férias, os acadêmicos rie Direito 
Drauslo Vllbenn rie Alcântara c Mu-
noel rie Andrade Filho. 

hospedes e viajantes 
A iKirdo do vapor tf ijdatcrui, par-

lem hoje para a Europa os jovens 

paulistas Álvaro rie AssunipfAo e Pau-

lo de AssumpçDo, que v lo seguir, n» 

Universidade de Hruxellas, o curso 

de Medicina. 
—Estevehotilein nesta capital, vindo 

de Guarujá, o sr. mlnisiro bespanhol. 
—Parte hoje para Bcllo Horizonte o 

sr. Leonardo Giillerrez, cônsul he-pa-
uliol naquella eapilal. 

—A passeio, acha-se nesía e.qiital o 
sr. Oscar de Mello, iilustradc profes-
sor do Grupo Escolar de Casa Bmnra. 

—Em goso das lérla.s de junho, acha-
se nesla capital a senhorila l.ucla Pe-
reira, professora do grupo escolar de 
Sprrn Negra. 
NASCIMENTOS 

O sr. dr. Luiz Avres rie Almeida 
Freitas, juiz d? Direito de liotucnlii, e 
sua exnia. sra. d. Tliereza de Figuel-
Irta Ayres parliriparam-iios o nasci-
mento de uma lilhlnlia, que recebera 
o nome de Annu. 
FALLECIMEHTOS 

Falleceram : 

No Itio de Janeiro, n senhorila Be-
nedicla Maria da Conceição, n senho-
rila Amanda Galiizzo, lillia rio rir. 
Francisco Pizarro Gal lzzo, ha dias 
fallecido, d. Dolore-s Maria rie Sá, os 
srs. Heitor Correia de Toledo, Aliei 
dos Santos, João de Sousa PimrnU'1, 
Arnaldo Barroso Freire, Joaquim Jose 
Tinoco, José Luiz Correia, José Ribei-
ro, João José Tavares, Adriano Au-
gusto Valle e Paulo Augusto Soares. 

Em Sorocaba, o sr. Casliuiro Viei-
ra de Alvarenga. 

—Em Itapetlulngr., ri. Anna Galvão, 
irmã do sr. Antonio Gnlvão. 

THE ATUO S ETC, 

P o i j l h e a m n - Ç o n é e r l o 

Estiveram bastante concorridas as 
duas liiucrões honlem realisadas no 
1'att/Uieiiinà, uão tendo sido regatea-
dos applausos a todos os arllslas. 

Hoje, novo e variado espedacnlo. 
Esta semana, dar-sc-ão :is seguintes 

esticas: Marini, Michollnl e Marthn 
Marin. 

C i r c o Tc i np r » r i « i i i 

A Companhia (pie Iralialhnva no pa-
vilhão erguido á praça Dr. João Men-
des deu lionlem o sen ultimo cspecla-
eulo naqnelle local, devendo transfe-
rir-se para o Brnz, onde dará. iiliuli 
unia série de funci.fles. 

O especlaculode lioulem esteve bas-
tante animado. 

\a i ' i uH i i o t í c l a H 
Eslão trabalhando presentemente, 

em Buenos-Aires: na Ò/iera, a c<i>-
panhia Ivriea Nnrdl e Bonelti; no 
Oí/con, a companhia rio thcatro l.ara, 

Mailrld; no San Martin, o grande 
aclor Zacconi: 110 Virturi", uma com-
panhia dramalica hcspanlmla; 110 .tr-
i/eiitino, uma companhia franeeza de 
randrriUfs; 110 Marroni, uma compa-
nhia cxjmico-dramatica ilaliaiia; 110 
thealro ria Avenida de Mavo, uniu 
companhia comleo-lvrica licsjianhola; 
na 1'jnwtlia, uma companhia nacional; 
110 liiradana, uma companhia rie zar-
zuelas; no Ajudo, uma companhia ly. 
rlco-dramallca nacional; no SacUnuil, 
uma companhia de zarzuelas, sendo 
csiierada em breve uma companhia 
írilemã de operelas e comédias. An 
t(aio, onze companhias, sem contar a 
companhia de novidades do llof/al 
Tbtalrr. e a companhia equeslrc rio 
circo flnritos~Aira. 

—Eslão fiinccionnndo nclualmentfl 
no itio quatro lheatros, além dos 
ca fi—concerto. 

São os seguintes os lheatros: 
Lyriro, companhia de (pie laz parto 

o transformista Aldo; llr rciolhumu-
tico, companhia dramalica Dias Braga; 
Apolh, companhia de ooeretas por-
iugueza; S. José, companlila franeeza 
de ooeretas. 

Alem desses tliealros, lia .linda o.' 
seguintes cafés-conccrlo : ' ,.soin, 1'iir-
ijtw Fluminense e Maivjn 91'id*r:o\ 

A Companhia que estava trabalhan-
do no /a/rico deu liontem os seus 
dous uliinios espeetaculos. O Hieatro, 
porém, não lieará fechado multo tem-
po, pois, 110 dia 30 do corrente, es-
treará alli a companhia ingleza de 
operelas, e, depois desta, virá a com-
panhia Ivriea Milonc. 

E' lambem esperada no lio. .1 com-
panhia dramalica de que faz parle o 
celebre artista Zacotil. 

S P O S . T 

FOOT-BAI.L 

Campeonato de. 190-í 

Franqueza: o malch liontem dLspu-
iado entre o Club Athlclico 1'aiilisliwu 

o S. Paula Athlelii: Club nSo foi lá 
grande cousa. 

E não fosse aqnclla ntTliiencla ex-
Imordinaria de povo; e não fosse t 
formosura das senhoras e senlioritas 
(jue levaram hoiilcui, em profusão, a«i 
Veiodromo, a graça do» seus sorrisos 
e a doçura rios seus olhares; e não 
osse a seduetola magia das arclllbin-
• d..s, iji:c formiriavel estopnda não te-
ria sido o jogo de liontem I 

Nem parecia nm wairh entre os 
dous melhores tcuim rie S. Paulo; pa-
recia um malch , ülr.- os d(ius me-
lhores trams rie s',. Paulo dos Amidos, 

que por Ia j i chegou indicia ri , 
foot-batl. 

Os dons temíveis clubs n-asl/aram-
se justamente á altura Inversa rio seu 
lio renome. Estiveram terrivelmente 

desastrados. 
Não se amedrontavam reciproca-

mente; amedrontavam-se .1 si mesmo. 
Poriiavam em jogar mal. E, justiça 
seja frita, nenhum conseguiu desban-
car o outro. 

O 1'úuUistmtB fez, no primeiro trm-
po, um <1u.1t peto jie do f (-11 forwaré 
in-nUe-riylU, sr. Cassto de Burros, qu« 
aproveitou um liasse iie Joauiiim, oiíi-
stde-lcfl. 

O Atiilelie, naInraimente, mostrou» 
s" sentido com a deslealdade do nd« 
versa rio. 

O jogo, que eslava a fazer de com-
binação, nSo permillia i/oal ahrum. 

Vingou-se, [ior Isso. l io pouco tarde, 
é verdade, mas vingou-se. Foi no se-
gundo tempo. 

Quando o Paulistano estava multo 
satisfeito com o seu final, convencido 
da vicioria, trasvasando, ik> seu hvm-
110 vibrante, a alegria que lhe palpi-
tava na alma, Jliller fez um «00/para 
o AtUclir. Voltaram a -ituacão do co-
meço : continuaram ciupaiadus, couti-
IHlaram e acalwram. 

Nenhum deites, dalil em dennle tra-
hlu o inimigo: com admiravel nolidei 
não se ilesgo-tarani mata; trabalharam, 
com egual esíoreo, para não fazer nada. 
Foi uma verdadeira obra de Perielope: 
desfaziam tudo que faziam e isso. ex 
cln si vãmente, por amalitlidade: nenhum 
ddles (inei-ia fazer goal. 

Era deixar o mrtro em talas. 
Ainda assim, |Kiréni, o Pa*li*lnm> 

teve contra sl um lieiuillii-Ltri. que deu 
ensejo ao seu TiKu, para 
levaoüti- um pouco oalvel rasteiro do 
jogo: a asa defe a foi sluq.le-nienle |>ri-
BMrrrsa. 

E... ta>. 

OITAVO MATCH 
O Sporl a*k MtmuíuiuiI bateu, 

como prcviniiiHis, o Sporl Club ticrmu-
fMti, no mulrh do ciajipeoiiato que jo-
param IKI Parque \jJrTrrtim Pulei 
por nm «wrt a acro, a^eua*. 

l m 

IlecebeiiK. 
os segulnle: 

O Minuto 
jiondenle a 
rio ('• o segi 
Coiidessa d' 
Correio da 1 
lia e Hermli 
risieiTse, poi 
Guerra Juni| 
valho; Perv, 
Antonlo de 
José de Nerv 
do Amazona 
tro (Manaus) 
tHélio llorto 
Birros, viga 
por A. de S< 
dona, por Xi 
Elisa Guil/oli 
I nm poético, 
CWstovam A 
Cândido Figi 
tina Cardona 
Albertina l ai 
vira Gama; t 
Souto: Oraçã( 
sé; mllc. Vale 
Sousa; Os uo 
por mesdemo 
nU de Sousa 
lillo: Passalei 
dr. Obsc ,ro ( 
gal-Brasll. A 
golelto. tiram 
Almeida (na 1 
,sa (1'Ell, o pi 
dr. Antonio il 
de Senna, dr. 
noel Coelho ri 
de Itarros, m. 
na, madame 
lentine Veria 
Vauderilte; m 
Ihealro IVmde 
(piariro rie Lé 
modelos rie 1 
eorphdios blus 
tliermas. <gai 
Vislla, cli.qwí); 

Sele (lesenhi 
liendendo non 
quadrados p:lt 
—llrand-Prir, 
quoy. Folha ; 
liii.i- rdegiinlei 

Fndinrfins d> 
O terreiro pre 
I011 ria sentem' 
nienlo do feito 
ceres dos drs. 
Mendes Junior 
valho de Menri 
laboim, Carlos 
JUieiro Larfayel 

Der Hiius Fn 
Avtarrtiea / 
f.ifi-rtilnra 1 
The llrasiliai 

VII. 

C11I11I030, da 
phie.i do Brasil 
exeellcnte folhii 

Jlrasit .1/<•((, e, 
llel-lim Irline 

n'ographo--anil 
tad I. N. 2. ali 

Poíteres dos hi 
e iuriolabi/fitifi/, 
f j r j a , pelo dr. 

11 profirrsso 1 
triea do, oimi: 
Ittie. N. wi, nu, 

Centro FspaRc 
oesenvolvlmlcnti 
eiales. Comiiilar 
barias cm a-sinl 
1S9" á IMX1—Sai 

f febre ti/plmh 
tivo do seu dec 

l l l ibião Meini, m 
I Fl"ira, a mo»; 
for Natlianiiel p, 
tjôa-VUta. 
| F.rposii ion Fn. 
J. /.«Í;—Divcr-a-
TaqartUa. N ií 

I 11 Caio .V. :ir;. 
IO Vimpão. rs. 

I o rtili .Vii N. C,. 
, l.a Itutiifftia, (pi 

f nesla çapibi!, ., 
üireei âo do sr, Ois 

A 'ralam ,1. V. , 
Tribuna PtHlistn 
A Pátria-Organ 

pueza no Ifasil, I 
11 Ihbate Orgam 

nnrehisla <) Itio. . 
ia. V. 

t.r Mestger de ,s 
Anuo IV. 

Fron-FfiH - N. tíi 
1/Etoit". li Siul- • 
A Prntrtnn 1—Jor 

Soeiação 'ri-teclora 
' ''miíierdo, do lti( 
Anno I. 

tiazeh. do Barrei 1 
noliriosa e romnter 
cm S. Jose do Itarr 
soli a direccfio do ; 
2. Anno 1. 

Correio C.alliolii o. 
N. 419. \niio IX. 

/.-','(/ das Arlrs (,' 
Janeiro, I ' collfl rei 
de maio ile 1904, [ 

I Gomes Ilias. 
A Miinarchiü V. 

(|iõeni este numero 
| propagmida, assigm 
| l ijosamcnte conliei 

llerista da Seman 
kd" Jornal do tira si 

ASSOO 
r, r . sA.:rm<; n 

riat-rio, m-cnlcriifiii 
|iit;il. (Ií'H, no süIi 
iurc l'icram<wa a 
rui. qii^ c.stPVí: ani 

() sal;lo eslava i 
ilos, ijiio se rnlreli 
jiÎ ' quasi pfila mau 
tcnriiiiarain as dai 

A dirfotona 
toda a sortr» de g1 

uouvidarlo^. 
Os convites. íjiip 

profusainrrüte, fír.u 
srs. LuciaiH' Orar 
Alfredo Alves da I 

r . n. rniMO OTT< 
deu sal»bado, no s. 
<la.s f.UfLS p 

Danrou-c ;inirn;i 
dm^adii. 

Foi grande o nu 
íjuc comparecerarr 
a dirooloria do ()\ 
p.ira com todos. 

SOCrEDADK BHNr.l 
THAfBRO» - Amallllíl 

• noile, ã rua S. I'a 
I •ireetoria. 

SANT 
Movimento do 

de junho: 
Existiam W i en 

saliiram I I . fallec 
Koram feitas l i 

quenos cnratlvos 
Keceilas aviaria 
Medico de dia, 

Sousa. * 

TEI EGRAM 
Pia Repartição 

plios, acham-se rf 

feíjrt 
Mede 

ranima-s: 
e Santos, Santos, pa 

', ?l ; de Sim 
drr/s, r.torla, 

O correio dî ? 
para o» portos d-
lieio vapor hacio 
Inglez Híir/dfl/cmi 
1'eniauiliuéo, Lisi 

POSTA 
. Sr. .4. [.oho de 
Mtk-Jms. 



ENCEIDE « f f B U I ABBOZ 
A l b e r t o J . l o r ^ 

C a i s s õ e s e C o n s i g n a ç õ e s 

T e m s e m p r e a r r o z n a c i o n a l p o r p r e ç o s m o d i c o s 

Beneficia por conta do oommittantes 

Una $€>®é B o n i f á c i o * 21—Caixa do Correio, 239 
l m p r ? ! » | 

Híff lc in i i «n/uilnlnrtJi ; 
os seguintes, .11» *rr~. 

O Mundo iSHjr.nbjtr*-
pomlotilo a 20 ilo ma»">-
rio i\ ii sojíiiliile: 7V.IÊ n 
Oomle.ssn (1'Un, por «os ; 
Carreio da muda e eli®pe-
II» r Heroiiula de SoB'«-
rislrnse, por l.urlnDnBm; 
(íoerra Juiu|iirtm, no&xr-
valho; Personalizo], ií <lr. 
Anloiilo de l.enios il'ífrrlo 
J'"*1 de Nery <pover;i 
do Amazonas), .Unnor 
tro (M.muus), iir. ,v| 
lllello Horizonte), dr. 
Hirros, vtoario do R< 
por A. de Koum; Um 
•lona, por Xavier de 
l ltsa Gall/oliel, p„r 
l ani poetlro, K-pirm, 
t.nlstornm Avres; \i,t 
Cândido Flgiif-lmlu; II 
Una Cardonn; dtiínie, por 
Alberllna rarai>.>: Mafir Kl-
vira liama; Ollios prc I>lou'o 
Santo: Oração inllma, >el Jo-
sé; mlle. Valentia Vr A. de 
Sousa; Os nossos Hjdiiíados, 
por mesdeninlselles Ailerinl-
iita de Sonsa: rareeinj lllso-
nlio; 1'nssateinpo elinriitnno, 
dr. Olise .ro r |j. frorln-
(,'al-llrasll. A noss» r;ié- III-
Koletto. Crnimrax AriJHa de 
Almeida (lia rapai, S. indev 
•sa il'Ku, o pocla (íwàietro, 
<lr. Antônio de l.einosjnii C. 
de Seinin. dr. Silvrrio* Ma-
noel Coelho de Ca-lro,I. Joio 
de llarros, madame llifardo-
iia, madaine Kli.sa (iiiije. Va-
lentine Verlaln, jirtrfieatro 
ViiuiJrritlr-, mlle. Marlljr do 
lliealro I'atuir nilte; ConAIrilio, 
quadro de t.mn (,'lrarife rum 
modelos de modas, relendo: 
enrpiiüius Musas, /o/leí/íisselo, 
lliermas. <Rarden-p,irliioiila, 
visita, ehapeos ele. 

Sele desenhos de liorèmpre-
liendendo nomes, lnazríemiLS, 
ipiailrados pura cariei rítmica 
—llrand-l>rij-, quadrllliísmar-
i|Uoy. Folha suitplemrrifrida— 
Unas elefantes loilrWn fcio. 

limitaram d* (necirolcado— 
0 terreiro prejudicado i anpel-

da sentença, por níonlieel-
menlo do feito, pode pnre-
eeres tios ilrs. A. J. 1'Iiie, Inflo 
"tendes lorilor, llruslll»ti, Car-
valho >le Mendonça. Maflro VII-
Jaliolm, Carlos <le i ; , n ronse-
ilieiio l.afTayetle llo(lr;»relra. 

/Vr II,iiis Frruud, de iinlio. 
Avtarrtiea Pavliita—janno I. 
I.il'n-Iilnra erl Arte—íanno I. 

^ Oir llrasiliati II - ,>«• volume 

,, '• '" '" '"7". da Cotnpanvpoírn 

í o i 'í1**". aeompade uma 
lAcellenle Mdnhn eoinn; 

«rasit M.iVm- V ;!_>. XVIII. 
IM-hm Irinieiisnl ,|jra 

'"OBraplio-anilaria ,!., ir do Ks 
->. anuo X. 

1 mlerrs dos I„\n,ji .<,',)•,r)(/íi/iV/o« 
e nini,lahili,h,le ,,„ ,,,.</,„/,. da 
i .rrjn, pe|„ i-Virer lelfc. 
. . . " Piyrr*»» Hevis(a'|#ia -riei,. 
iriea do, i -lud-inte. (;.,/• 
'fffe. HO, ;„„,„ v „ 

' y';' liWMoI. Sll cl-lílàll V 
oesenudvimienlo se»,in->s o(l-
[ ia es. (.oiniiilacjón j e rniur apro-
, ! ' , „ . • ' • -s i i i l i / eas merali-Anos 

i ru "O®—San Ias. 
r Miiy hjplmhio ,... s. Pait-Mo-

, ' se., deeresevi' nto, dr. 
llji.Mo .Meira, ,,„. l i ir, „ , .a, ,!. lat. 

í ' " motijrr—tramu em jeio 
V^a-Vida ' 1 ' ' ' ''" S- J" < l a 

1 Efltosition Vnússal <h 
|. /•««—UJvírsa-vislas. 

/ ''eUa- N.'2t. Anuo III. 
/ / ! "" -v- Anno IV, 
I 1'imiHiu. jVÍ. i.d.i.i e 2.0'- ^11110 

/ " Wn \i\ r.io. nno 
> t-fi Itiiliiqiia. fjue vem il puldícar-

f;' nesta eapilá', < ni il,iliiif>, sol» 
UtrecçSf» do sr, Hi«Jrl. 

A riiliimii. V. v̂s. ,\fio II. 
Trihtina l'/ntisl„. \ Anno III. 
A l'ulriii (Ir .ou d.» colônia portu-

fueza no irasil. y. .no. Anuo IV. 
o Itrbuíc Oi.';un da nioeldade nvi-

narchista O Itio. HO e 411. An 
no v. 

tf Mwfífr <le sainl !' .'«/- N. 1."." 
Anuo IV. 

1'rtiit-Fmn- v. Anno li. 
l'Woilr /» Sit/l- N. 2í. Armo XXIlt. 
A /Vo/i-Mr/i— Jornal oltieial da As-
'̂«•iar.Vi 'roieetora do^ Km|ireííados no 

1 omiíierao, do Itio de Janeiro. X. 2 
Anuo |. 

(iazrlíiln Haro-iro 1'olha catholica 
noiirtosa e comnierctat, ipie se iitildleii 
em s, J'r it», tiarr iro. neste Ksladol 

soli a liireccfio do sr. I.evy Comes. N. 
2. Anno I. " 

Corre/o f.nllioliin, • I»- Hieralia, MÍJlas. 
K. ít!i. Mino l\. 

/. Va iliis Arlra ilra/iliirau, do Rio de 
Janeiro, I • conlrrenei i reatisada em S9 
de maio de f.iiii. pelo operário Carlos 
Comes Dias. 

A Mtmurchia — \. I Anno II. Com-
põem esle numero vilirantes artigos de 
propaganda, assijíiiados por nomes van-
tajosamente conhecidos. 

ttrriula da Siniana. Kdiçüo semanal 
do Jiirnal do lirasil -Aiuio" V. X. 2 i í . 

r. n. sATrns iii;mont—Esta asso-
cia.-rto, recentcraente fundada nesta ca 
pitai, deil, lio sajiliado, no sal.lo Kt-
linv Firraimwa a sua partida íllau^ii 
rat. que e.steve niiimadi-sima. 

0 sal.lo estava repleto de convida-
dos, que se cnlrelíver.iiii alegremente 
ate quasi pela maidi.l. tiora em que 
termina raio as dam 

A directoria do ('erdro prodi^alisoi 
toda a sorte de gctiUleza* aos seu. 
eonvididr,-. 

Os convites, ipje foram distribuídos 
profusamente, eram assimilados pelos 
srs. I.ueiane liraeiano, presidente e 
Alfredo Alves da Luz, secretario. 

e. n. i niMO ottowie - lisle circulo 
deu saldado, no -al.Vi SleinwaiJ, uma 
das Mias ale/res partidas. 

Dam' ai -i .inimadamenie até á ma-
drugada. 

Foi grande o numero de convidados 
que compareceram a testa, tendo siito 
a dlreclorln do Circulo multo aniavel 
para com Iodos. 

sociEOAtih: tií:mjh:k\ti' .28 dr sr-
tiímiuio. Amaüli.l. ás 7 horas da 
noite, á rua S. Paulo, 07, renuilo da 
•irectoria. 

l ^ y O B W A Ç Õ f i g 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 18 

de junho: 
Existiam MT. enfermos, entraram 0, 

cahirám I I . raiteceram 2. existem 121. 
Foram feitas 12t consultas, 47 pe-

quenos cnralivos e I operaçjo. 
Receitas aviadas, 2tt. 
Medlio de itla, dr. Valeriono de 

Sonsa. » 

TEt EGRAMMAS RETIDOS 
fia Repartição Ceral dos Telcgra-

Í>hos, whani-íc rr lidos os seguintes te-
egranimiLs: 
De Santos, para Seularl, Senador 

"Hjó, »l ; de Mucnrv, para dr. Joilo 
Medeirr,». r.loria. Santa Rosa, ftraz. 

O correio dé*^witosSxpede malas 
para os portos do sul até Montevldéo 
pelo vapor harional ikitelUU, e pelo 
|n?lez MhijiMiui, para Rio, tlatiia, 
• eniaudiuco, Usín-,a c SouUunipkin. 

POSTA RESTANTE 
•- •'"•  , Á**> Mrmra — Ksperamos 
••Uri a». 

Indicador 
M o d l o o s 

IIIL J. AI.VKS DE LIMA -da Uni-
versidade de Paris, elruridllo da tte-
neficencla 1'orlu^ueza « da S. 1 aisa.— 
especialidade: moléstias de si nliorns, 
das vias urlruirias e partos. Residên-
cia : rua Hrlffadeiro Tolilas, íti-A. Con-
sultório: rua de S. Delito, 2t»-A (das 
12 ás 2). Telephoue, :tol. 

Dll. ERASMO t)0 \MAH M. lia l a-
ruldade dkr Medicina de Paris. Clinica 
medica, com es|>ecialldade Sifiiliilii r 
moletliat da peUe. Consuttorio: rua 
ile SHo Dento, i">, de I ás :t tioras. 
Hesidancin: rua II. Viridiana, .T7. Te-
lephone, 2fll). 

DR. Vin^TO DRANDÃO Clinica 
medicíj-cliiir^ica e especialmente mo-
léstias dos argams aenUo-ttrhiãrion, 
pellr r siiphilix. Consultas da 1 as :t, 
rua da íhWi-Vista, 41. Residência, lar-
go da Liberdade, 3.1. Tele|Hlone n. loo. 

DR. RETTENCOIJIIT ItODItlGlKS-
Consultorlo, rua lã de Novemliro, ti 
—Consultas, das 12 ás 2 da tanle. 
Uesideuria, ma da Ltlierdade, K7. 

tllt. VIEIRA lltc MKLt.O Clinica »e-
rat de moléstias aüuilas e clirouiras. 

Tiatamento especial das moi.EsIIas 
l»A PKI.I.K, SVPHll.lTlCAs K I IUNMIM-, 
do «rtbriUsino, lierpetlsmo, rlieumalis-
mo e ^olta, eezemas, funiiicutos, maii-
ctias, varizes, pústulas e uleeras, ai-
terarfies das unhas, qui ila do caliello, 
eorrimentos recentes e áulicos. Con-
sultório: iii \ iia oriTAN»A, I . resi-
dência, alameda (iletle, 101 ; teiepii. 
540. 

Dll. BERNARDO IIE MACAI.IIAES 
—Moléstias internas (Clinica medica). 
Re.sidencia: r.ia dos liuavaiiaze», i:il. 
Consultas: rua Direita, ÍO-A, da I ás 
I horas. 

DR. ALDERTO PLECtt -clnir.dilo-
oculisla—antigo ex-cliefe de clinica 
optilaliiiolofflca da Faculdade de Me-
dleina de Itordeaux, iirofessor livre de 
ophtalmologia. Rua de S. Dento, 11, 
de 1 ás •» lioras. 

Illl. MELLO II Mt (ETO 
ile moléstias de olhos. 
Avenida Rangel Pestana, 
torio, rua Direita, -li. 

E>|ieciallsta 
Residenria, 

ílti. Collsljl-

MOLESTIAS DAS CRIANÇAS — Pr. 
Monteiro Vianna, especialista,' com pra-
tica dos prlnelpaes hospltaes da Fran-
ca, Itália, Áustria, Atlemanlin e Ingla-
terra. Residência, rua Maria Thereza, 
2Í. Telephoue, (Ml. Consultorto: rua S. 
Dento, íí7. Telephoue, 1VJ8; de 1-2 ás 3. 

CASA l . O T i : . , I C A , Agencin 
do tndns ns lotori.."?~,4n ln

11
n t ! ÍO K > 

dos Santos & C. V c n , 1 , i s ' T 
atacado o a varejo. l11"!-
quer pre in io de todas " f .', :" 
r i a s . — R u a do Rosár io , . " " " 
xn do Correio, 161»—H. P a u k 1 , 

CASA BEV ILACQUA—P i a n^ j f ' 
mttsicns e instrumentos. Rua S, 
Hcnto, 14-A. 

F. Jtevilaci/ua <ê C . 

A CASA N U N K 8 resolveu ven-
der o seu grande sort i incnto de 
charutos, fumos e cigarros de 
Havana , com o lucro do 10 "[„. 
Hortinieii lo único. — Rua Direi-
ta, 69. 

JNFLUENZA—Cura-so eoni ag 
Pí lu las contra » constipação, for-
mu ladas pelo dr. Lu iz Pi 
Itarretto 

'ereira 

L I Q U I D A Ç Ã O DF> T R K N 8 
D E C O S I NI IA—Ferragens , <»li-
jeetos de ut i l idade e de plianta-
sia, na CASA JOÃO PÀNZER, 
/arr/o ile S. llento, 10. 

C A M I S A R I A P A U L I S T A - E s -
pecialidade ein meias e gravatas-
Grande sort imento de armari-
nho .—Lade i ra S. João , n. 9. 

P A L E T O T S E C A P A S para 
senhoras. Rendas de todas as 
qual idades, preços setn compe-
tência, na Casa Guerra , rua Di-
reita, 4. 

CASA DA F O R T U N A — Agen-
cia de loterias. A casa que mais 
sortes tem vendido nos seus 
freguezes. R u a de S. Bento, f>4. 

A V I S O -Avisa-se aos srs. pro-
prietários e empreiteiros, e a to-
dos, em geral, que se vendem 
ladr i lhos o mosaicos de còres 
f irmes e inalteráveis, por prei;os 
sem competeneia, na fabrica de 
Francisco Notaroberto, á aveni-
da Rangel Pestana, n. 142. Tele-
phoue, n. 1.087. Suo Paulo. 

DR. CAMA CERQUEIR A —Clinica me-
dica em geral e especialmente de 
crianças. Residência e eonsullorio : rua 
da Caixa iFAgua, 3. Consultas, ile I 
ás 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Telephoue, 1021. 

1IR. TIIOMAZ DF. Al.il INI) mi uic.o 
rAUTEUio llesideneia: rua de Santo 
Aulonio, 8H. Telephoue, 1070 Con-ul-
lorio: rua Direita, li. Vi. lie I ás 3. 

DR. A. LI 1/ HO RECO Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Residência, rua das 
Palmeiras, n. I I . Consullorio, rua do 
Thesouro, u. 13 (de I ás 2 l|2). 

Illl. BRITTO PEREIRA—Clinica me-
dica em geral, esperialiuente molcsi . 
das crianças. Consultorto, largo du Sé, 
7, de 1 ,'u» 3 da tarde. Residência, la-
deira do Carmo, i.'l. 

Illl. DIENO DE MIRANDA — E,p-
rn.i, mui; r 1/aiyunltl, dlsel. 

pulo do notável ocullsfa Moura Itrastl, 
com pratica de Paris e Vienna. mem-
bro titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. elfeclivo da Poly-
clinlca do Rio e adjunto da Salda Câ a 

Cons.: 3, rua Direita. 12 as 3 Ite-
sid.: 27. Riachuelo. 

Illl. I AS CASAS IIOS SANTOS, me-
dico. E* encontrado de 1 ás 3 hoia-
cm sua residência, rua ilarilo de lia-
|>etimuga, 3W. 

illl. J. II. DE OLIVEIRA PENTF Mm 
— Rua Direita, n. 22-A. Das 11 a I o 
das 2 ás í, nos dias úteis. 

DRS. RAPII \EL SAMPAIO ViliAt. 
e JOSÉ' AMAIIEI CCSAIt -H«ert|»lorio. 
nai S. Dento, 5'l laltoa da caaa Lu-
ptoai. 

ESCRIPrOitIO FORENSE I. CilM-
IIERCIAL de jovocim I:i:fi'.'l'i:li: \ 
Snlk'ihuloi' -Prritii iiuurda-lttrn* En-
carrega-se de todos os trabalhos de 
sua brolisslio na capital. Interior do 
Estado, Santos e Rio de Janeiro. 

Escriptorlo: Rua S. Dento, '.I : lelc-
nlione, li. I02V. Re-iilenel.i : Rua ila 
Lllierdaile, |.'»S: telephoue, n. Mii— 
S. PAt l.O. 

E e n t i a t a 

O eirurgi.lo denlisla A. (!.islello l. r 
qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua prohssao, 
por preços mullissimo razoáveis. 
reita payamriito rui pirutaific», jir --
viamrnlc cnulfHtadns. C.diinele i; re-
.sidencia, rua S. Dento, n. ts. 

J U C a s s a g l u t a 

Mn. K Mmk. Moi.maiio, da Escola de 
Massagem ile Paris—Callista e tratador 
de unhas. Esrriptorio. rua de S. Den-
to, 21; residência, rua i>. Veridlai, . 
32-A. 

INDICADOR COMMERÜIAL 

U S E M O C A L Ç A D O R O C H A , 
o me lhor do Brasil , fabr icado 
por Coelho da Rocha & C. Veu-
de-se á rua 1."» de Novembro , 20. 
Fabr ica rua General Carneiro, II 

O R A L I N E . O único que conser-
va os dentes. E l ix i r , P ó e Pas-
ta. Ar t i gos dentários, preços sem 
competeneia. Casa Americana. 
Rua S. Bento, 80. 

R O U P A S P A R A C R F . A N Ç A S 
C A P O T E S E C A V O U R S de ca-
simira para meninos, fazendas, 
a rmar inho , a preços sem compc-
tencia, po r mot ivo de reforma no 
prédio. Na Importadora, rua Di-
reita, 8-A. 

A. J A Q U E S & CA I IF .N—Im-
portadores dc jó ias, relogios e 
pedras finas. Prov isor iamente , 
rua 8 . Bento, <5 (sobrado) . Cai-
xa posta l , n. 99—S. Pau lo . 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
T E R I A S DA C A P I T A L FEDE-
RAL . Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qua lquer ped ido de bi-
lhetes para o interior. Roa Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Jú l io Antunes de Abreu . 

CASA F R E T I N , r. S. Bento-
10—Impor tação directa do obje-
ctos de pequena e alta c iP .n in iA, 
art igos para passemknth, gran-
de officina para fabrico e con-
certo de ferros c irúrgicos. 

A . c 3 L T O E n c l o a 

OS ADVOGADOS-Antônio llilaii 
dos Santos, Eslcwim de Almeida, iia-
briel Ribeiro dos Santos, têm seu e-— 
crlptorlo a mesma rua dc S. Dento, 
li. 37 (sobrado;. 

DttS. ARMANDO PRADO c PLÍNIO 
DARRETO—adM.gado, -Rua ile São 
Dento, 43. 

BOM N E G O C I O Quem preci-
sar de art igos sanitarios, taes 
como: La t r inas Pescadas e de 
outros systemas, lavatorios de 
tndns as qual idades, mictorioa, 
bidets etc., ele., deve ir vêr o 
preço e a qua l idade no deposito 
de Francisco Notaroberto, á ave-
nida Range l Pestana, n. 142. To-
phone.e n. KJH7. S. Paulo. 

Itarretto o preparadas pelo phar-
Jjtuaceutico S. do Macedo Soares 
j l V f c a registrada. Pharmac ia Au-

rora?. '•lm Aurora, 55, 

MAN ' < : A M I N E I R A -AN-
1)1; A l i H • "fferlda por quantos 
apreciam p-vr-^ d o P r i mei ra 
qual idade. D " " " l o Francis-
co Notorobert jrenida Ran-

Z e l Pestana, 142. • W . 1087. 

V I N H O BARUEL , " 
Rodr igues P inho A C., 
agradavel e genu íno vii . 
Por to conhecido. 

de 
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C o l l e g i o K u S i l m a n u 

ALAMEDA DOS ANDHADAS, N. 

HSi» P a u l o 
///»»«». «r». liar* dn.1 iilumiio». 
Eiavirani-sC hoje as aulas do presente amestre lectivo, realirlndo-se .1 4 

de Julho próximo futuro. Rogo aos srs. )iaes dos alomnos exlenios maudarein 
os meninos no dia da r abertura dns aulas, e a'»s dos Interno- um ou dou-
dias antes, alim de nllo liav. r demora na organlsaçílo detlultlva das nov. 
classes. Será inslallada no provimo semestre 
Compteto o curso secundário. 

LUGA-SK uma lK->a sala com ou 
«em moveis. Entrada livre Rua 

I d e SV| Francisco, 0. « A, (so-
bra (pil. 

a>sim X classe, lornando-

resullados obtidos durante o 

T R E N S DK COSIN11A —Fer-
ragens; objectos de ut i l idade e 
de phantas ia , por preços cm 
competência, na liquidação •la 
CASA JOÃO PA.\S£U, tarijo 
de ,S'. Vento, n. IO. 

NA C A S A B A R U E L é que se 
encontra a legit ima A'juuda Hvl-
leza, especifico contra as espi-
nhas c manchas do rosto. 

E S C O V A S E P E N T E S — G r a n -
de sor t imento do esenvas e pen-
tes do mar f im e bufalo. Vi-inlu-
se pelo custo real.—Casa Nunes, 
rua Direita, .r)9. 

A O S BKS. D E N T I S T A S O 
Roticão Universal, casa especial 
de art igos dentários, não temo a 
concorrência das suas cong jn r -
res, po rquan to é a pr ime i ra nes-
te gcnc-ro cm todo o Brasil . 

Man tém depósitos nas princi-
paes cidades deste l istado, eoino 
Santos, Campinas , R ibe i rão P r to 
e Franca, e cm Uberaba, 110 lis-
tado de Minas. 

Impo r t a ç ão directa das prin-
cipacs fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova Vork , 1'hiladelphia, Lon-
dres, Par is , Put t l igen e Elber-
feld .—danuario Loure i ro & C.— 
S. Bcuto, 10. Caixa, 11. 71. S. Paulo. 

• L A F A S I I I O N A B L F - — Cha-
p íos para senhoras e crianças. 
Impor t a ç ão directa. Rua S. llen-
to, 27-A. Chegaram grandes no-
vidades directauiente do Paris . 
Pall ias, p lu iaas, contam, etc., e 
outros modernos enfeites pura 
chapôos de senhora. 

CASA L O M B A R D A Rua Ge-
ncral Carneiro, 17-B. Caixa pos-
tal, 480. -1'azendas, artnarinho-
roupns feitas o modas. Especia-
l idade em aviamentos pura al-
faiates. 

Intui') ' Ih finetti 

CASA C O L O M B O Sortimen-
to completo do camisaria o 011-
tros art igos para homens e me-
ninos. F inos arti.oos para inver-
no. Impo r t a ç ão directa.— Rua 15 
de Novembro , 30-A. 

P E I T O R A L DAS CREAN( , 'AS , 
de assis—o melhor medicamen-
to para tomes das creanças. 

C A R T Õ E S P O S T A ES—Granda 
e var iado sort imento 11a Livra-
ria Magalhães, 29, rua do Coin-
mercio, 29. 

X A R O P E D E G R I N D E L I A 
C O M P O S T O — preparado pelo 
pharmaceut ico S. ile Macedo Soa-
res. C u r a completamente as tos-
ses, broncliitos, ast l imas ele Pi e. 
para-se 11a pharmac ia Aurora , 
rua Aurora , 55. 

P E L O C O R R E I O recebem-se 
eneonimcndas para copos grava-
dos com o nome, ou sobrenome. 
Dúzia, 128000, e frete, 2*000. As 
importânc ias devem ser rcmetti-
das j u n t o aos ped idos—Ao Mu-
eeon, rua de S. Bento, 22-A. 

T E R N O S D E « R I M c de ca-
simira para meninos. Cavours 
para o frio. Paletots e vestidos 
para meninas . Encontrain-se para 
todos os preços na — Casa lia-
p t i s t a—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
ga», produetoe chimicog c phar-
macenticos, accessorios e vasi-
lhame para pharmac ia , águas 
mineraes e outros art igos, po r 
preço» reduz i dos—Rua do Com-
mercio, n. 9 .—Lima , Santos & C. 

LA S A I S O N — Off ic ina de cos-
turas de pr imeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henr i que Bamberg . 

P E R F U M A R I A S — O Diário 
Officiul, de 27 do dezembro, as-
sim so expr ime : Sob apprehen-
sões de perfumar iaa , a única ca-
sa em que só encontramos arti-
gos de pr imeira qual idade foi na 
rua Direita, 59, Casa Nunes. 

Tenho a satisfação de salientar os pxceüenle 
semestre e nos exames. 

lis exames csiMaram de prw.as oral e escrípta. Houve geralmente equilí-
brio entre os resultados dc uma e outra, faclo esle que deve ser altribuldo ao 
nosso .systerna de chamar Iodos os aliimnos diariamente as llçAes, 

As aulas fiiucclouaiam <"mi tod» a regularidade, inclusive a gvmnastlea e 
.seus divertimentos, os IimImIIio- d., agulha e outros trabalho- nianuaes. 

Frefiueularam o cotiegio dui.-nte o -emestre liiije lindo o- seguinles iiluin-
nos, dlstribuálus em '.1 c!.i--< 

Anule Kirk, Fr da Nel/ei, Lisa Iteicherl, Jo-ie Kiihlçianii. Rudolf V-lzcl, 
Adolf Rosenst ,ck, Wiilv Snap"-. tlarohlo Tavlor, Elpidlo.Come.s, Artiuir Fnr 
lado, l.aura MItller, Rudolf Kr.iuer. Dulce Conceição, Antônio Santlsl, José 
VV,<117.0, Eniil Trein, Oeorg Fr iesleben, 'Villiam M 1; , Eilgenle Klabtn, Alice 
Welier, Flavio dc Mello, CouccieAo de C.atri|ios Freiie, Arlliur Mliller, Lydia 
AssumpçSo, Marina Mendes, Adetia Gallt, Emtl Calli, Milinn Klablll, Antilla 
Scliv,ali," Frederico Schroder, Maria DoíT, Amélia Uolloway, l'raneisca Ak-ihii-
•ii-Ui, Elsa \VItte, Eduard Frelesleb n, Wllllam Rowlands, A.utouio Tanteir.lo, 

'Vi Koeiiliiiiger, Rolrrt ItolT, Oduvaldo Moreira, Hugo Ha s, Arlliur llreve-, 
Moreira, Henrique Tavares, Theotonio ile Toledo Lara, Alfredo Ferreira 

^ i » % J ' a u l o Kubltzkv. Svlvio Franco, Thomaz Assiinqicto, iitto Witte, Os-
y ^ k V- •". Dantas, Edison Tavares, Etiiel Taylor, Frlda Mliller, Anna Do-
-enstoT Mello, Aída Teixeira, Olga Ntinés, peilrt, (...neelclto, Francisco 
( • i .reifÍA Nilson, Emll Iteicherl, Julla Mendes, Fremd-eã AS'iimpe1o 
Freire' IloN-c, Hermann II. ss, Raro iro llarros, Francisco Eloy de sj. 
'liieira' \ffon-o J.. Coiiceiçilo, Aluizio CoriceiçSo, Stella Coiiceiçtlo, Raul Con-
reli-nó' Jessle Robol|.a,',xMario Mlehelotll, Carlos Gallembeck. Ilaiis Witte, Der 
Illl ' • ' • • ' '• 

luíietla M^iilis^Fri-ilerlco Meh'-. A loif Tlaltzliiger, Wolf K. di-chewil/. 1-V'tix 
Jlindeí í-'\.ingeíina Avrosa, lorgeMlorrls. Waltlier v. Eye. Lauro de Cani|»os. 
Henrique Netirng, llorothv llairi-oif, Maria Julla de Ai-uijo, Maria Alve-
Lima José Silles, Aiidole Sul CS, ErancisCo Salles, Aulonio Alves Lima. Isli-a 

São encontrados na charutar ia I Assumprilo, llranllo Comes Júnior, Fritz «"itlç, Fernando X uier, Renato Mo-
Bao enconuaaos na cnaru iar ia | r ,..„!,,-„ ; xoeml Schlttler. Sylrla Gomes, fcmma Hriume. I aura lerreua 

1 Draga A11 ü-la Assuinpç.lo, Allierlo Buliler tiilifor, Rudob v. Eve, Tl^-lor 
Kopscliltí ('.mia Grundt, Elsa Ttilel, Dulce Mirt i:-, Romeu Per.-ira, 

I iSrthur Peiejra, Agnes Mel/. Ida Marz, Emmy EliraoR, Kale llowlands, Er-
i nai.l Paes l.eme, Svlvio Freire, Luiz Ayrosa. Pvtl.agi.ras Al raia lies. 

Destas alunmos, foram inserlptos 70 no "(Juadro delJislin çóe.., em virtude 
das notas mais altn- (de H a '.l.Fii que alcançaram. 

I Est" -Ou.atro- acha-se 110 collegio A disiioslç'io das pe- .'. i une desejarem _ 
examilial-o. e, por e-le niolivo, nllo slo publicados os nomes destes atum:io>. j 
cujas inscrlpcões no quadro foram observadas nos boletins. 

Devido a' ilThiencia de alumnos, foi transferido o internato de menlr.o: pa-
ra a casa contígua, n. 13, um prédio espaçoso e hvglenieo, com muito lioas 
aeornmodaçõcs, pois q c possúe e\cellentês dormitorios, Iodos muito altos e 
com janellas. 

O í u ' lio do Intemalo comnmnica directamenle com o extern.'ito pelo es-
paçosii j.. -liim arborisado e 1'--leios. 

De\e-i .. ser ümil i.lo o n imero de 
que desejarem matricular seus lilho 

C O Q U E L U C H E -Tosses, bron-
chit'3 etc., enra radical com o 
Peitoral ou Caragnaíá, de assis. 

•eleito Jessle ltoliit|tiai>. -»ano Hicueioiu, i.arios iiaueinreeK. ii.iiis wine, nei 
lilárd llotf Ed"ar Vinsli'^'1'. Ci!l'-rto Notirega, Marcetpi n.-.i ro-, Marta Cândida 
[•omes. Maria AlllonlelU .NVar<-, Emllv Tavlor. Edna lloyes. Mande Snane, 
toliell I M. rtlns Frederico MeC. Adolf II,iltzliiger, Wolf K..di-ehewll/. Feiix 

do Cafií Brandão os afamados 
cigarros Cahteli.õf.s. 

P H A R M A C I A 10 D R O G A R I A 
• F A R A U T — R u a do Conimcr-
cio, ati—Casa importadora . De-
posito da agua minera l de 3. 
Pelleprino, : nt iarthrit ica e anti-
catarrhal . 

iREADAS — ()lfereeem-se duas, 
uma para copi ira, outra para 

/pat:eni. lnt'ormaOí"ieN, a rua Con-
-/•'tieiro Furtada, to1.». 

í 'nvinliAÍrj—Offem-e-se uma, na rua 
l ÜÍII I IK Ifcl ,|„ Trlumpho, 20 
me fora. 

Iior-

Criada lonsotacüo 
uma 
13. 

lia rua da 

FFEHECE-SE uma senhora lu-
figlera para cuidar de crianças; 

%£H ' a l a Ir.uieez e in/lez e da lieoes: 
47, alameda dos Andradas—j. R. Si 
ASA—Muga-se a da rua de SJto 
ioaquim, n. (*,. apta para nuloe-
rosa lamilia e de tratamento. 
Para tratar, a rua Fagundes, 10, 

Liberdade. 

\ \] m(H;O 

a c t i v o p a r a s e c r e t a r i o , 

q u e f a l e c e s c r e v a i u g l c z 

e p o r l u í r i i e z . 

I n f o r m a ç õ e s , c om o s r . 

31. ü . I k s p c r , 11a ' ' R ó t i s -

s e r i c v p o r l . s m a n " , d a s 10 ho-

r a s a o m e i o - d i a . 

C H A P E ' O . S DF, SOL , bengal-
las c Bombr inhas—Fabr icante e 
impor tador , José dos Santos Ma-
jor, rua Direita, 2(». Vendas por 
atacado e a varejo. 

CASA B E E T H O V l í N - P i a n o s 
e musicafi .—Cliiaffarell i & C. R u a 
de S. l iento, 20. 

alumnos Inteni'.-". ro-io aos srs. pnes, 
a lineza d - avl-arem com anteceden-

C A M I S A R I A AO ROM G O S T O 
— L a r g o do Rosár io — Deposita-• 
r io dos a famados per fumes Emi- l 
lia e Sour i re d'A vri l . 

O. internos têm oce 
das aulas, sem eomtudo 
7a. A conversaç.l 
pr dica d i lir.dez 

Knvtam-se os 
pedir. 
Agi'.'-'' eendo 1 Ci.nüane 

pa'-a COIllillUal' a I • 'ere[-.i. 

-i.lo de praticar ns línguas estrangeiras lambem fora 
se i'.'a-.|i,|ar ihi aperfeiçoamento da língua porlii/ue-

turante ceilas horas i'1 em áüemllo, havendo egualmenle 
do francez com orofe sores das rc-pectii as naçAes. 

novos pr .-jieclos, r iu a photographia do coll"g.o, a quem 

if.e me dl.stiiriuiram, i.V pouparei 

att. obr. 

C O N F E I T A R I A P A I L1CK 'A 
— Rua Qu inze dc Novembro , 2Ü-A. 
Serviço para banquetes. 

Alberto Fonseca <£• C. 

C H A R U T A R I A I . E A I . D A D H 
R u a de S. Bento, ll.VA. Clia-

rutos dc J c z l e r , Rodenburg , 
Pook, Danneman etc. Cartões 
postaes, jornaes extrangeiros, fu-
mos a peso etc. Cigarros Ex-
tra-Suavcs, mu i t o brandos. 

D E N T I F R 1 C I O DAS C R I AN- ! 
ÇAS , preparado pelo pharma- 1 

eeulico .1. Alfredo Varella. Faci-
lita a sabida dos dentes. Vende-
se na drogar ia Baruel. 

~ D R O G A R I A E P E R F U M A R I A . ' 
Comple to sort imento de drogas, 
produetos cliimicos, especialida- í 
des pi iarmaccuticaa e perfuma- ; 
rias por atacado e a varejo. J . 
Amaran te & C .—rua Direita, 11. j 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FE-
D E R A L . Agente geral cm S ã o j 
Paulo , Rubem Gu imarães . Aeeei- ! 
tam-se pedidos do interior. R u a 
tõ de Novembro , 27-A. 

V. R. Ro ill-i/ir lo la coiresp 

De •. v. ss. uni. 

Amikuto tiriii.m vn\ Jrsion, 
direi-tor 

lalencla [ ara a alari.ctla dos Andrada 

F o g o s 
í'ara as f'«tas «io San/o Autonio. Çth 

Jnòo r .v. Ir tiro, a L O J A D A CHI-
N A tem grande «ortiuimto. 

R»m«'te-8e o catalago a quem o pedir. 

SAI:AFANA &C. 
B a a F l o r e n e i o d e A b r e n , 1 

do uma íorpn de-
ca r/a aiioiijjwa 

Ai l iv io b r a 3 l l j i r o 
Vcnd>;-;;tv em S. Paula, caaa Barno l . 

L-raEJ 
(< • •1 • 111111 lis. <> 

S e c ç a o 1 1 " v r a -

Do 

A v i í O 

20 d • junho em dcanle en-
vigor os horários de In-, 

da « 2 A 1 I A I 0 à C. 

As v.rtodn rcconstitaintes iln 
rerro, bltiailas iíh propriodaites 
auti-porioüioas da jarul»:ba, tor-
nam cata pruparaiio de graiale 
Taior no trauinunto da ane-
mia cliIoroEie, pobreza ile 
uangno, debilidade.-» orffa-
nicas etc. 11 

\ en:o: , 
u an VIM. V m'Vli<jl'K ie r,.í»> M. 

i- 7.i • li. inlenatlo de '•< minutos; de 
*.'-t li. •• 1-M'i, llllervallo de l i mi-
ir. I 

A l i i v i o b ras i l o i ro 
Nccde-te i;a asa Eaiual— : . Tr.ro. 

MA!. \ I!Ão 11," í . t " M. ás ã.lã M. 
minutos de inteiTallo; de íi.Vi M. 

as li.oo N , llllervallo de |B minutos; 
d.' 0.'kl ,N. a- 12.».'!, intervallo de 
minutos. 

co>s::i.iikiho m:iiiis-hi \ nuuu rrs-
liV lie O.IIO M. .1- H. l l M., llllervallo 
ile h.iaulos. ile K..I4 M. :is õ.í." T.. 
inlervallo i|-. iã minutos; de 5.W 'I'. 

í » minuto, de intervallo:1 >'.,„„, 
i 12.20 .V., 10 minutos | , . ,„ , 

as to._>o 
de 10.20 
il" ilibo" 

11' l;l; \ 
M. a 
to-: de 

li" :;.(mj 
IS mlnu-
intervallo 

i r\nA fí:uie.i-i.mi 
i M„ intervallo de 
»;; 11. ás M.IM 5|„ 

Ie '.» minutos; de H.iiH At. 
Inter. alio de s minutos; de s..'!7 v. ás 
llaii; X.. intervallo .|e !) minuto-: de 
l i . x. a* 12.:lo, intervallo de 1H ml-
nut"s. 

K-rvr.\o n\ i.rz fnow nrniioi De 
I. lio M."ás X., intervallo de li e 
22 minutos. 

•.iíhiuvs lie h.ih m. às y.n.-s x.. 
22 laiuntos de inlervallo. 

liü '.•/. lie 1.10 M. as M.. 11 mi-
nuto-, de inlervallo: de a- fl.On 
1m inu tos de latcrvallo; de li.HO \l. 
as H..10 .X., 7 minutos de inlervallo: 
de H.:io \. ás 12.3» X., 10 minutos de 
inlervallo, 

mooi:\ -lie ã.rtii M. ás ii.io M., vi 
minutos de Intervallo: de ti.10 ' I . as 
o. iO X.. 20 minutos de intervallo: de 
'.i.ão X. as I2.i|0, 10 minutos d- Liier-
vallo. 

PMIV De ;; 10 M. as 1|„ inler-
v.illo de 50 minutos: de r,.."io 11. a-
II..K» X.. llllervallo ile 20 minutos: de 
».:»» X. a- 12.10 X., Intervallo de io 
minuto-. 

pihatixiiíU - Di' .".Í0 M. as fi.iw» M. 
intervallo de 10 minutos; ile 11.111 M. 
a-, to.110 X. intervallo ib- 20 minuto-: 
.li' KM,'O X. lis 12.00 X. intenaito de 
:ío ndniih.s. 

lie l.no 11. ás .VtO II. in-
:to iiiioiiio-: il" ::.:to M. ás 
'I \;'llo lie Ia liuliutos ; lie 
12.00 X. iuti-rvallo de :!o 

c A Saúde da I ' í u l l ior> 
y.' rste o norna fie Dia mnracilhn. fi 

\cspteijico contra toilaa nu enferinidadoa 
Joas senhorau, preparado peio pliariua-
ceatici» Jca juitu I.a^unilia, do frugiiay. 

A» colictiti tiUiiriim, licinorrhtiijias, 
; menslrna^ilo difficil r dolorosa, re-
ffras abiinilaiitri, nu eorrimentos nfC' 

as flore• i/raitras etc., cr.eon-
• l aí'ide da Mnllier* um poder». 

-.icdio. 
Nuni-rosos attestados de senhoras 

^ s p e p s i a 

a ^ a n i c a 0 

f i ü í u k n t a 

I; ironimen-li-se o ELI* 
XIK DK. 1 A.SC U.'A KA<IRADA 
de tiracalo 0: C. 13 

1'epubliia Argenlir.a, do l ru:'uay <•. do 
Itia fírandi! do Sul, eertificaal a eiíica-
ci.» deate meji.-aaienta. 

Pr- i- i de cada frasco, ã í iO i r ia, c 
mais I I 1 elo corri-io. 

l)r; - mio fifrnl /inri o Brasil: I>ri>-
jiria Americana. Caii» 2ãã. S. Paulo. 

A l i i v i o bras i le i ro 

Cura '.-.r-s atvraigiea». 

C-Jando festa ds S. João, sa i S. 

João do E i o C laro 

Começará no dia 15 do junho, termi-
nando ro dia 21. As colenridades reli-
giosas serão r-.vsti-iaa de toda a pom-
pa possível c haverá timbem muitos at-
irahentes 11. krtimfntos rvorAX.». 
Nos uiau 21, 2.1 o 20 haverá grande 
kermesse em beneficio do «Gabinete de 
Leitura Ilio Clarenge», promovida per 
uma eomioisslo de distinctis senlior.is o 
iiiustn s cavaibeirns desta cidid-', pr»-
I 'ngaudo-ac os liivtfrtiinentos al i o dia 
-li. 

Cs festeiros : 

JoannA r.r̂ icvuK VnoA 

S1.11Asr1.to 'íaucta Vi:ic,\ 

A l i i v i o b raa i l o i ro 

• nde-so ua casa StAruol & C. 

i : a c u e vendo ccrtos 

i:\«fti i,i 
lervallo d" 
:I.:io v. iole 
!i.:ui x. 
minuto 

• íu c.\»t*no— Jardim)- De 3.00 M. 
as ri.(o 51. inlerv. do d.' lo ndiKitos; 
di' .». 10 M. as 10.00 X. inlerv.illo ib 
20 minutos; de 10.00 X. us 14.00 .X. 
Inlervallo de lo minutos. 

AVI.VIIIV De .'1.1 Kl 51. as 0.2'; X. I11-
teríatlo ile 7 minutos de !i.2."> X. as 
12.2.'; X. inlervallo de II minutos. 

l-KMlA In- a.ío 5|. as K.2o 51. iuler-
vallo de mi minuto-; ile x.20 11. a . 
7JM x. intervallo de bi mlnulos; de 
7.00 X. as <1.10 X. Iiilervallotle HO nil-
liu tos. 

munai l\Ti:—De .'i.uo 51. as ti.2o li. 
inlervallo de lo minutos; d« ii.20 11. 
as '.i.lo X. inlervallo de 20 minutos; 
de tt.V» x. as l l . l o X. Intervallo de 
lo minutos. 

[•kioiizes—De 7.06 51. ás 12.00 X. In-
tervallo ile M minutos. 

rom Kr.Tmo—{(Umlarl—De .'Í.Oii 51. 
s ii.22 51. Intervallo de 11 e 33 niinu-
is; lie ii.22 51. as 11 i.'i da noite, in-

lervallo ile II minutos; de l l . f í X. 
ate li.30 X. intervallo de :w minutos. 
As outras linhas nllo solTrem alteraçüo. 

Sio Paulo, tu de junho de 1'JOi. 

A. C. DK Doura 
Gerente da Tracejo da Th' S. /'. T. 

IJijht /'o«vr Co. Ltd. 

Declaro i(oe lran>:iTi minha resi-
dencia da avenida Rangel Pestana |k<r« 
roa D. liaria Dofnitilla, i-1. 

Aiitfmin Maêli ifitfriõ. 

A l l W o bras i le i ro 

Çsm dorts rbeauticas. 

Os advogadas 

Mbndfis JÚNIOR F. Akciihiko 
esrriptorio á 

Jo io 
d a SILVEIRA têm 
roa de 8. Bento. 41 

c o t o s 
F o ? S $ 0 0 0 

ui-aede Loteria de S, Faolo 
Q u a r t a - f e i r a , 

1 3 ú o i u i ü o 

Pedidos do interior ú casa 

fiolivaes Aniles & Comi». 

Iorc3 nas costas 
Cnr.osti coni o Atl ivio Brasi le iro . 

r a r o p ü a n t i -

c a í a r r í a l , c a r -

b ^ n o d i c t a s 

<Io ( í r a n a d o iV O . 

Podercso medicamento nas af-
fecçõcs ag-udas ca c l i ronica j 
dos orgün.:•> respiratório», Lron-
ckites cLvonicas. icase re-
belde, escarros do saa^ae, 
in f luenca etc. 

A' venda em todas as droga-
rias e jiharinut ias. 

f Á k * d e 

Noz de Ko!a 
G r n n n < ! o G . 

Medicação soberana na neu-
r?s tlieuin, tosse nervosa, de. 
]>rc3sio muscular consecutiva 
K vi^ilias, trabillio-» iatel-
lectnaes ou excejnoa do 
qualquer naturoxa. 13 

fiualquer àor 

Curare com o Ai l iv io Bras i le i ro 

Compan l i i a K o g y a n a do Est ra-

das do 7erro o Na73gação 

ASSEMBLKA CEKAL ORIGINÁRIA 
De ordem da directoris, convido os 

ars. 8ec»0Distas a so renr-irem cm as-
sembléa geral ordinsrfs oo dfs 26 de 
junho próximo fntnro so oeste 

eseriptorio central. 
Nests rcuiMào serüo ay res^nUdn» o 

miatorío <? contas reíalive* so anno t)n• 
do de e o parecer áo toaMlho 
fiscal, e proceder-se-á a eleição dss mem-
bros e «iippteutes do mesmo coiseího 
qae terá de servir no corrente exercício. 

Csmpists, 21 ds msio ds 1904. 

Cândido G. Gomidk 
Ciisfe do EscripUrio Csntrsl 

A i l i v i o b ras i l a i r a 

Curs dores ootesas. 

Eores no i i tero 

Cura-se coui o U3o do A i l i v io Bra-
sileiro. (•••) 

AVISOS 

• Cos im 'ssõss — ap resen t a ; ; as 

" V i l l l l 0 3 
DE 

TODAS AS PIIOCEDEXCIA.S 

fóoupas b r a n c a s , ctc« 

I t ü i i d:i Bòa-V i s t a , õ(i 
b. PAULO 

A i l i v i o t r a : i l c i r o 

Cura dores no ntero. ( • • • ) 

ÜOUMIO 1PAÜLISTM0 
Internato e extermto de inalrucrão 

primaria e secundaria para m-.ninas, sob 
a direcção da dontora liaria Aiiffitsla 
Saraiva. 

Este estabelecimento, que funcciona 
na espaçosa e liyKÍt-niea (iiacara da ma 
de S. João. ji. /i'J, dispõe de escolhido 
corpo decente. A directora encarrega-se 
dc Buboietter a exames officiaes os alum-
nos qnc s« dtstinorem á matrii ula r.os 
cursos »np»;rior.'s da Fíopublica e do Es-
tado. A contribuição trimestral das alum-
nas do • ürao primário e de '120.^000, in-
ternas; 150$n00, semi-internas, e 4")SOíjO, 
exteruas; e das aiumnas do curso secnn* 
dario é de 'JIC^HiO. internas; i70$000, 
semi-interr.ss, e 'JüáiMjO. externas. Na 
pensão das internas, cst.i iacluido o ac«ío 
da roupa, c na da tôdaa, o fornedmeato 
do material do ensino. 

Enviam-se prospectos a qoem « pedir. 

Iioti'ja «Ao \>aw)y ds Or.ro» 
Analyse n. 4025 

I?rsu!tado da nua?}'»» de uma amostra 
de viuho tinto, que m» foi remettida feio 
sr. Firmino et» gHrmííia lacradas 
e munidas do ro«alt tu»te, por mim ra« 
bricado: 
1) Cheiro: caraetertsífeo «íe rinho tinfb. 
2) (Josto: característico de vinho tinto 

portuguez, relativamente ácido. 
3) Cór: vermelha. 
4) Transparência: claro. 
fj Hearçào: franoament'1 ac'da. 
(i) Dinsidadt; a 15" c. 0.'JH01. 
1) Álcool cm peso 7,2G 

» em volume 9,1.") » 
8) Ivctracto 2.22 > 
'.); Substancias mineraes.. 0,251 • 

10) A idez total :c;n ácido 
tartrico) 0,72 • 

11) Ácidos Hxos (em ácido 
tartrico) 0,32 » 

12) Ácidos voláteis 'era áci-
do acet ico) . . . . . . . . . . 0,10 • 

13) Olrcerina 0,037 • 
11) Ácido sulfurico anhvdr.® 

fSOii) 0 022 » 
1.") Ácido pliosphorico : reacgào iutenbi. 
10) Ácido salicylico : nüo existe. 
1~) Tinta artificial: anilina, preparados 

do alcatrão de Lulha) nâo existenr. 
Resumo—0 vinho analisado deve ser 

considerado puro, preparado de sunv» do 
uvjs mosto) e Urre do substancias csira-
nhas e nocivas á ssúde. 

ü. Par.Io, 7 àe Abril de 1901. 

Dr. Henrique SchautnQ ar 

CHALET SS CIPIT40 
F H A N T A S M A 

LASGO TãTiZlZW&ĥ  
H O J E 

Doroa ao :orpo 

Cura .Tí crirn o AHiTto Urasi lçiro. 

deCHAPOTEAÜT 
Salratttne o oleo de fígado dn ba-

ca 1 h a o, do q uai con lein lo do* os p ri r> 
cipios octivos, Jivms da matéria 
gordurosa e concentrados em pe-
quenas capsulas representando 
25 vezes o ncu peso íl'oíeo. Iíxjíc-
ricncias efíeclnadas nos hospitues 
provaram qne o Morrhuo! (i muito 
eííicaz nas BrouciiitR3, Constipa-
ções, Catarrho.i, e Moléstias do 
peito, ao começo Modifica promp-
tr>.mPTitc a con*tiiniçaô das Creai>-
ç ü 3 dobeis, lyinphaticafl, sujeitas 
a constipaçOes írequentes 

C a p i t ã o \e í| ro 

C o m p a n h i a L n j 

nx-AífLMIH.Í.A Or.RAL ORDISAJilA 
TUAOUOINARIA 

De acccrdo com a deliberaeJo da di-
rectoria, convido os senhores accionistas 
para, no dia 23 do corrente, hb 2 horas 
da tarde, na rua Quinze do Novembro, 
n sobrado, se constituírem 

a; Ansemb/ea geral ordinário 
e tomarem conhecimenlo do relatorio e 
coutas do anno de 1ÍK)3, e do respecti-
vo parecer do conselho fiscal, o 
b) Km asaembléa <jei a! exfraor.iinaria 
tomarem conhecimento de uma proposta 
da directoria para a liquidarão da com-
panhia . 

b. 1'aulo. 7 de junho de 1904. 
I». W. MiTCUF.r.r, 

I)irector-8ccreíario 

A n n u n o l o a 

D r . ( ã i i a l bc r io M. A . D i eh l 

Carlos A. ('.. Kiiltpprln, ten-
do recebido a tufuusia noltcla 
do prematuro |uuíauieiito do 
•ifu tiom amigo 
D r . Qna lber to M. A. O U U 
falladklo tos I I do corrente, 
na Illl* de Caprt—IItiB» co:»-
vid.i lun amigos « codLccMim 
do pranteado (toado, para SLV 
sistirr.ni \ m i n dc 7* tf la. qnc 
srri crJcbnd* na etrrcja da V. 
0 . 3 ' dc S. KrtuirJsrr., scpin-
da-fclra, !0 do rormitc, ís t) 
horas da imuiBl. 

n . i. p. 

S o c i e d a d e <!e S>,irnros M n l u o s s o b r e a 

V i U f L , T E R R E S T R E S E Ê W A R I 7 3 R S 3 3 

A Ú N I C A ijî iilrt' as compaulilaí de scjfiiros terristre- B 
i ± T-i 11 it»• • • jij • r n.u^oriacA. 'j«er c* traiu;etraa. qne nSo íc sulinicttni 

liii)iosii;ú<-s doincr.nslllucliual ilrariu il ík 10 de dczcndiru 
de 1'Wl. 

A I J N I C A dcalrs u cumpaali."i' de sí^urtn üTrrê Ircs e raa-
riUniosipie. apesar d j txuposlçlo do gow.ruo Mi-.r.il ii.1o fossou dr» 
11r.•• timr &u*j ',prr»t»>» •lm « « un i 4 Mcc* luz do dia, conícia do y u 
dirrilo. 

A Ú N I C A tlrttln w n»7ntianriíaj fie sr̂ tiros tz-j-rnslre* r rn.i-
rllinios ipi« manteve iMe;» o priarJp:o d* direito c justiça ;araultdo 
peia Coustiuivão da Itcpubtlca. 

A Ú N I C A dentre as r/impanhias de «í»tros terrrslre.* e mn-
ritlmos que. n*Jíirido coijtra a pn'|»otmcl» e oarl)itrio Intentou an .Vi 
iln nulltoade «unira o inconslrtnctonal decreto u. Í.Í70. de lo "do 
iteieintn» di' r.*Jl.e veneno. 

A Ú N I C A que. curei da» nnr» nxmn-.r- •> sem olliar m-
ei-ítleios, Wjillit defender o?t !nl/T®e» iio seus segurados, »»l»leud>» 
;ilin..l rainfilelo trtnmpho de w.o dlreltu a m i ü m M o pelos |»odemt 
judiriark). Iwglsiativ) e execuO»». 

A Ú N I C A sociedade de srçnros qne opera f|iier em »yiiros 
de \ ida, qorr en» seguros tnrre.stres e marltlnuis. 

A Ú N I C A hoeJe<la/le de tiesurus de \idaqtie wirleia 8 E -
S I E S T R A L M E K T r suas apotlr-s Z M D t N H E I H O wm irf-
feetuar o l uutrato de seguro. 

Sinistros pagos: 2.500:000$ 
Fundos de reserva: 3.600:000$ 

P r o s p s e t a s e i a í o r m a ç õ e s n a s u s s a e e n r s a l 

L a r g o d a S é , 1 

CAIXA DO CORREIO, 638—3 PAULO 

Loteria Esperança 
M' a q c . t em o» melherea e ma i s bem orffaaiaaíoa p l u o i ^ 

PAGA TODOS OS 1'HKMIOi hZM OTJCOMO Al.l.uu— KIT«JkCÇ»ES DUniSj 

H8JE—EXTIàCÇjU—Mít, 15:00«$000 ^ 
Dia 27. 25 0 0 0 * per 2«0(X>; deeiaee, MO re. 

fedidos á Companliia Kacioual de Loterias 4o» E^ade»—Caiu. ê . 1'AtL.O 

m n 

Finniaso Sii itôcs 
AO PUBLICO 

Deu inicia riil.sissiiiia 

Teirlo «i't'> vlctima 
nuncia, dirigida por 
Kepirtlçlo ile nj-Rlenr, íiequi; pm"mlnliã 
essa. ú rua (lalvâo Ha.no, q 2 i r vch-
itl» vinho i/ar jamais /lamdrii a mar r. 
qnr aili entram li noite, « orivido o mi-
»»ra»cl « «»qucro«o aoeior dn u l rarta. 
I«0 eoberde * sujo qac jv i i tou occol* 
t«r-a" sob t espa de auotu/mo a ler a 
resultado (la aaa inlamla trulu/.ida ust 
analyaefl ahaixo traf»scripUu : 

«Auns 1904 —N. 11 — Leberatorlo de 
Analvses Chimicla Jo Eatadj du S. 1'au-
lo—Amestra de vinlm Cfdlares, rcincttidA 
pela Directoria do Servi"» Sanitario. re-
querida pelo cidadão Firmino SimiVs. 
para »e proceder A anslvse, em ue 
abril de l'JOI. 

lm; ortareia. rs. 003000. 

RKStl.TAL/O 
Riqueza alcoólica *r 0,724 
Eitracte a 1IK|° í u 5 
Resíduo calcinado » <» j.so 
A ilez total em 112 S O I . . . . . (|,V,'J2 
Ai idos voláteis em C2H102. . 0,'J.r»!! 
Cremor * 11̂ )8 
Gtyieiina . o.3r>8 
Tunnin.», quantidade regular,não doaada. 

K um vinho de gosto, ctieiro c aapv 
cto aj:ra'lavíia. 

1'aulo, 30 de maio de 1001. 
fíaptista de Andrade.' 

V i n i l » c o m a l l e t j i a d a [ to l a 

a b a i x o n s s i ( | i i n< i o 

ATTENÇiO 
í.'< rtifico fjn« tenho una'lr. •• ninda uw> 

aciudlnwnte do vinho CüLLAlff^S <ia 
Quinta de Lope» Miranda, forn . idoaqui 
elo sr. Firmino Siroòea, á ru.i íiahão 
•ueno, esqaina do lar̂ o da Liberdade, 

qu>! vende ;is da/.iaR a l̂ JĴ CXX), décimo», 
quintos e pipas, e o rowÍMero um doa 
melhores vinhof, de pasto que v̂ m do 
Porlnpal. E' vinho de fraca graduação 
a!;:oolica, de exccllente cooititui<;ão, 
ácido apenas normal, de g.-ibor franco, 
3pprnxiinando-«e muito de p<;rto dos me-
lhores Bordeanx Repnto-o em tâo merc-
eida conta, que nüo hesito t'tn recommcn-
dal-o aos n;eus'amipo?» e clientes. 

Dr. L. I\ Barrctto. 
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MÉDICOS 
Alimentae vosso* doente», fbrtaleoeMhes os tecidos e o estômago o terei» cer-

tíssima vletorla; nfto falhará vossa therapeutlca. Opftituro sclentíJSoo da medicina 
será. resolvido na hygiene e na alimentaçfto prlncialmente. A mfódicaçfto para sera 
annullada pela acçfto resistente do organismo. A medicação to,£ l ca da medicina an-

tiga será. agora substituída com vantagens pela C a r n e L i q u i d a v e g e t a l l a a d a , flfo dr. SILVA BRAGA, 
fabricada por Fowles & Braga. ' y 

Vende-se nas seguintes oasas de S. Paulo i 
Ignaclo Pulggorl—Rua do Santa Tlicrcz», 9. ™ ' ' ' J~ 

1 * 

P. Vai & Comp.—Rua do S. Boalo, 13. 
Pinto Ferreira—tina do S. Bento, 35. 
Ücliaumann & Tlilelo—Rua do S. Bento, 28. 
3. Santo» & Cornp.—liua do 3. Beuto, 613. 
,fl. Do Mittla—Rna do Ttiraouro. 
Pharmacia do Castor—Rua do Commercio, 5-A. 
M. Sousa Silveira & Comp.—Rua do Commercio, 9. 
Adolplio Laves—Rua Direita, 38. 
Conrado Melcliert—Rua Duque do Caxias, 17; 
Eervulo Gonofre—ltua do Sio JoSo, 100. 

Juvenal Ferruz—Avenida Rangel Poatana, 3̂3. 
C. Martins & Comp.—Rua Boa-VIsta, Dl. 
Artliur Aicvedo—Rna Quinze do Novembro, CO. 
Honrique Lldenberg—Rua Marechal Deodoro, 3. 
Queiroz Hallct & Comp.—Rna da Commercio, 18. 
Baruel & Comp.—Rua Direita. 1. 
J. Amarante & Comp.—Rua Direita, 11 
J. Varella—Rua Quinze de Novembro, 5. 
C. do ABBIS Brasil—Rua Quinze do Novembro, 2. 

Pharmacia do Globo—Rua Barão do Itapetlnlnga. 
Pharmacia Salvadora—Rua Dnque de Caxias. 
Pharmacia da Fé—Rua Victoria. 
Pharmacia b. José—Largo de S. Bento. 
Yha rmac l a Moderna—Rua Monsenhor Andrade 
Farinada Coraçío do Jesus—Alameda Barío de 1'lraclca-'. 

ha, 55. 
Parmacla Petralha—Largo da Memória, 3. .,' 
Pharmacia Simões—Rua Amaral Gurgel. ' 
Pharmacia S. Paulo—Rua do Seminário. ' 

^"'ituoppoli & C.—Rua Cousolhairo Ramalho. 

E USAM.SE NOS HOSPITAES SEGUINTES i 

Hosp i ta l da San ta Casa. 
Hospi ta l I t a l i ano . 
Hospi ta l de Isolamento. 
Beneficência Portuguesa. 
Hospi ta l Sajnari tano. 

< 

faedieameiitos 

Especiaes 
DB 

Orlando Rangel 
Rna de Gonçalves Dias, 

RIO DE JANEIRO 

Abatimento, fraqueza, de-
bilidade, falta de forças, 

etc.—Vinho de Kola-Bih dc 
Orlando Rangel. 

Anemia, chlorosc, chloro-
anemia, etc. — Phagocy-

tosina Rangel ou Glyccro-
phosphatos Granulados dc 
Orlando Rangel. 

ArtUritismo—ripeiazina-
Rangel Granu lada c 

EHervescenle. * 

Bronchites - chronicas, 
tosses, etc.-Thiocol-Gra-

nulado dc Orlando Rangel. 

Catarrho I n t e s t i n a l — 

Eiixir de Boldo e 1'ichi de 
Orlando Rangel. Catarrlio da bexiga — 

Xarope de Fabiana Com-
posto de Orlando Rangei. Colicas nterinas, etc.— 

Gottns de V i b u r num 
Compo-Ms dc Orlando Ran-
gel. Coiiiioaião do figado — 

Eiixir de Boldo c Pichi dc 
: Çrlando Rangel. tanstipação dc ventre— 

Cascarina Giycerinada 
de Orlando Rangel. Dartros. Internamente — 

Xarope de herva de bu-
gre e piperazina de Orlando 
Rangel. Externamente: Pasta 
Anti-dartrosa dc Or lando 
Rangel. Dyspopsfas, digestüesdif-

11 ceis, ctc. — Eiixir Di-
gestivo de Orlando Rangel ou 
Gottas Carminativas Rangel Escrophalas, limphatis-

mo, otc.—Vinho dc Ra-
bano Iodado de Orlando Ran-
gel. Esgotamento nervoso , 

esfalfamento, etc.—Vinho 
de Kola-Bãh-Rangel. Hemorrhoides — Pilulas 

de Hamamelis Compos-
tas dc Orlando Rangel. Moléstias dapelle, eeze-

mas, etc.—Xarope de 
herva bugre e P i pe ra z i na 
de Orlando Rangel. Moléstias uterinas que 

se caracter isam por 
augmento dc volume do or-
gão, irregularidade de mens-
truaçõo, perdas sangüíneas 
exageradas, etc.—Pilulas de 
Ergotinirm Compostas dc Or-
lando Rangel. -- -j Rachitisnío — Nevrosina 

de Orlando Rangei. Tosses—Thiocol Granu-
lado dc Orlando Rangel. 

Vendem-se em todas 

a3 boas pbarmacias 

o drogarias. 

REVOLUÇÃO FRANGEZA 
T o m a d a d a B a s t l l l i a 

EM 14 DE JULHO DE 1789 

CommemorafHO da liberdade o independenria dos povos 

A L O T E R I A E S P E R A N Ç A , desejando prestar homenagem a essa data 
gloriosa, farú, extraiiir, no memoiiivel d ia 14 do j u l h o do corrente anno, 
uma loteria cujo plano é o mais scduelor possível, accrescendo que todos os 
grêmios serio pontualmente pagos em FRANCOS, ou em outra qualquer MOE 

DE OUltO, para o que já se acha convenientemente liiilillllada. 

PLANO 144 
1 prêmio de 

c o 

2 prêmios dc. 

para a appr. do I" pi-., a 

> dezena J 

ccnt. 

l ° 

Io 

I.OOO frs. 
MM) » 
200 » 
11X1 > 
'2(KI . 
100 > 
1IHI > 
:io > 
só > 

> 

III > 

:si).<XKI Cr 
M.IHKI i 
2.0IKI i 2.111)1) i 
:t.4HM» : 
2.IIOII 
2.1KI0 

-VU0 i 2t») i 
200 
:«*) 
2(KI 2011 

1.000 
IÍÜO 

•MKI 
12.301) 

lvi<lidos çtíi 

txi 

! = J era <=> 
c o 

39 
» » > » • 3° » a » 
> > > ter. lia. do I o » a 2 1]2 fs. 

Esla loteria comrfle-sc dc 30,000 hllheles Inteluos a 2 frs., • 
meios de 1 IV. Custo do bilhete Inteiro, l$800 réis; melo, DUO réis. 

A' venda cm todas as casas e Mosques de bilhetes e na 

Compastliia Nacional Loterias dos Ĉ â sts 
Catia postal, Gl(l—S. PAULO 

3 2 - R U A J Ú L I O C É S A R , antiga, do Ca imo , 33 

CAIXA POSTAI., 1.0ÍÍ2—mo DE JANEIHO 

O U R O O Q X J E O U R O V A L B 

BARATISSIMOS 
I m p o r t a ç ã o d l r e o t a 

m 

40—RUA DE S. BlüXTO—40, Caixa do Correio,488 

Por cansa dc balanço, o proprietário deslc estabelecimento resolveu lazer 
grandes abatimentos em todas as mercadorias, desafiando qualquer concorrência, 
Por isso convida us sons amigos e freguezes tonto da capital como do interior a 
vir tomar conhecimento dos preços antes de faaer qualquer compra dessvs nrti 
gos. Enorme stoch de relogios dc todas c.s qualidades, jóias de prata c* de ouro 
com c aem brilhantes, objectos de phantasia para presentes etc. etc. 

I l ^ p o s i t o d a s a í u m a d u s r e t o . j i o s O M 1 Ü C A 

A T A C A E O E A V A I i E J O 

G r a m l e » \;>nla«|«i is n o s ( t r o ç o s a o s « í o m i i r a d o r o s 

p o r a t a c a d o 

ÂMTIGÂNIZIE-ÜÍIGOME! 
— 4 um preparado e s p e ã " 3 ? para devolvor á b«rba « aos cabellos bran-

" lieis, ch ^ 1 .alidado da juventude, «em ttogir a roapa nem 
E 8 t p / ^ i y ^ T A ncnposiçío n i o è uraa tintara, scnüo uma ngua do 

' ' & l § ; a roupa nem a cutls, sendo sou uso faeil o 

prompj _5'&- ;'Jo sob o bulbo copillar em modo elficaz e submiuis-

' .ssario pnra dosenvolver-ilie a eflr natural, facilitando-

dirii-ibilldade, morbldeí eparando a quiSda. L impa prompta-

'tira a caspa. 

ma só garrafa cliega para consa-
iiiem um effeito surpreheudente. 

Depósitos 1 

ds Sé 61 f 6 
M0BELLÍ & RSONÊSI,1 largo S. Bento, n . 3 

S. PAULO 
Tonlco para os cabellos, compos-

to Bómento de vcfjctaci indígenas. A 

Oraúna c o único tonico que faz nascer 

cabellos ate mesmo nas calvicles antigas; 

não lia caspa bumlda on secca quo pos-

so resistir aos poderosos cffcitos da 

(iraúca. Se quizcrdrs possuir lindos ca-

bellos, fortes, abundantes e sedosos como 

o mais fino velludo—usac a Oraúna. Ha 

casos de curas feitas pela tiraúna de can-

sar verdadeira admiração. Para so obter lindos cabellos c combator a caipa cm pouco tempo, dependo t i o sótuento do uso 

diário da Graúna e quo a sua opplicaçilo seja feita do accôrdo com a Indicação collada 110 vidro. As mScs do famílias 

podem sem receio appl icar a Graúna na cabeça de seus Illlilnli os afim do exterminar as caspas humidas 01 scccas que 

tanto perseguem as crianças. Nilo ha mais calvic ie-NSo ha mais queda do cabellos o nem liavera mais caspa desde quo so 

faça uso da Graúna. A Graúna vende-se ein todo o Brasil no Rio da Prata o na Europa . 

D E P O S I T O S 1 

Em S. Paulo : BARUEL & COMP., largo da Sé 
fio Rio: im&UJG FREITAS & G, rna dos Ourives, n. 114 

l ia gerais rua TIseopliilo OU^ni, 0 0 , sob rado 

C o r r e i a I n n S e z a 

Agente do OOXDOLO c LABOIRIAI 
R i o d e J a n e i r o 

PARA OS CLUBS PATEK VlUim* 

" OS MELHORES ltEL0GI0Sl)0 MUNDO 

4 0 -

R U A D E 

T E L E P H O N E 1 0 6 S - S . PAXfLO 

G r a n c t e - v e n d i a i L M i a i i r i i 

€ 3 - 3 : 

Vaccas leiteiras 
Na cliacnra do Bosiptc, fundos da 

\llla America, vendem-se lifias vac-
eas e superiores novilhas mestiças de 
í u r lno e Durant; estão próximas á dar 
«ria. Para mais iuformacOes, á rua da 
Consolacíto, 389. 

A LLEGTS1BQ1DÂDE 
Telephones. campainhas, para-raios, sor 

t imrnto completo de todos os materi&e. 
jpertenientCB a esta arte. Fazem-se 
(taliações e concertos. 

Lanr Hobasinski 
Jtna do Ouvidor S — Caixa jioslal 567 

3. P A U L O (m 

FfiKÜ KJflCISSWfiS 

A verdadeira e legit ima correia 

ú fabricada exclusivamente por 

= K . Ar .1. l U C I v 

Glasgoiv 
c offereco grandes vantagens 

ipiacsquer outras correias. 

n T R Í 1 K S K I S S O E S 

v . A verdadeira e legitima correia 

Ü U é fabricada exclusivamente | or 

15. J . Ar D I C I v = 
(llriftjoiu 

a ^ l e offerece gr.mdes vantagens sobra 

quaesquer outras correias. 

Vidros da todas as variedaües da casa P I L K I I I G T O N B K O T H ] e i l S , L I M I T E D 

Vidros guarnecidos do arame, pat. , vidros prismáticos, vidros polidos laminados, laminst prateadas o esquadrilliailas 

para espellios graude variedade de moldei com figuras (brancas e coloridas), lodd» os cspei ies do vidros ornamentaes para 
janellas.r lan-.padai com relevos, vidros enros, vidros patentes canelados para fixar em telhados dc ferro sam caixilhoj, etc. 

Uiiicos agentes e dej03ÍtarÍ0^ uo Estado de S. Pau l o : 

S. PAULO: 
ü u a co Commercio, n . I . I O M & C O M P . 

SANTOS: 
Praça da Republica 3A 

ra è S. Pa 

1 
J 

Tendo o noaso cliefe Leandro Pitta dc seguir brevemente par PARIS, afim 
de effectuar compras para o nosao acreditado estabelecimento de modas e oílicina 
do costuras, resolvemos fazer ató 30 de junho a nossa grande venila aunual 
com grande reclucção do pregos, para diminuirmos o nosso grande e variado stock 
de fazendas, modas, confecções roupas brancas ets. 

Pedimos ii nossa exma. freguezia e ao publico cin geral para visitar a 
nossa casa, afim de scicntificar-se da realidade de nossas reducções. 

A n o s » a ç i r a n d c v e n d a ( e r m i n » e m 3 O i u m i i o . 

V e n d a i s ó a d m ü e i r o 

Durante a grande venda distribuiremos catálogos de preços o enviaremos 
pelo correio a quem nos honrar com o s.u pedido. 

R U A M S . B I í N T O , H . 6 4 

Teudo esta Companhia acabado do montai' nesta capital um Engen Sics CeKí»*a 
para beneficiar arroz, recebe qualquer partida deese cereal, em casca, para benefic a!-o c 
preparal-o para o mercado. 

Cobrará preço modico. 
Os embarques do interior deverão ser feitos para a Chave i!íd Com âüüiga CSIe-

chanicai — 
Quaesquor in io imações no ~i e 20 

" B S C R I P T O R I O C S O D X T T ^ ^ I ^ 

á r u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 6 

K M B E N E F I C I O D A S A Ú D E I T Ü U C A 

C.liegnndo ao conlirrimpnlo «IPSIÍI 
lirniii (|uo algufni tom adquirido Imr-
i i.s vazios c(;iii a nossa niíiiT î, oriclien-] 
tlo-os de uma mistura qualquer quo 
vendem como vinho desta casa, pre-
venimos os nossos 1'rê uezos (Í O pu-
blico em jreral que só nos responsai)!-" 
lisamos pela pureza c l>Aa ([ualidade 
dos vinhos que mandamos directa-
mente ã casa do consumidor. 

Auostiiiho cV Saibra 
S u a Marecha l Deoelevo, 23 

na3 psrnas 
A A L I . I V I O I I I Í A S I I . X I R O . 

Dores 
Cura-se com 

PüETS C B C i i L 

Avises mar í t imos 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

Rio da Praln, Altjrrie 
Portos do Norte, Brasil 22 
Siuitos, Corrienles 24 
Hamburgo e esc., Prinz Siijismuod 
lIiunliiirRO c csc.,Santoj 2« 
Nova York, Tenmjton 2li 
Mrenien e escalas, Crefeld 20 
ltio da Prata, Amazone 2X 
Itio da Praia, Orissa 30 

VAPOHKS A SAIIIR 1)0 RIO 

Portos do Pacifico, Corcui ailo.... 20 
ltio da Prata, Danube 20 
Gênova e escalas,Wo Amazonas.. 21 
Southainptoa e escalas, Maydulaia 21 
Itio da Prata, Minas 21 
Marselha e escalas, Algerie 21 
Hamburgo c escalas, Corrieiitrs.,. 23 
tíenova e Nápoles, Srrto 2ii 
Bordéos c ese., Amazone 2H 
liverpool e esc., Orissa 30 

Mez de julho: 
Witlmbcrg 1 

VAPORER ESPERADOS EM SANTOS 

Nova-York, Easlern Prince 2.1 
Buenos-AIres, Amazom........... 2 
Buenos-AIres, La Plala 2M 

Em julho : 
Buenos-AIres, Danube \ 
Southampton, Clyde ti 

VAPORES A SAIIIR DE SANTOS 

Gênova e Nápoles, Rio Amazonas 20 
Hamburgo, Corrienles 2.1 
Bordeaux, Amazone 27 
Bremen, Bonn 20 
Nova-York, Easlern Prince» 29 
Hamburgo, Tucuman. 30 

Em Julho: 
• Bremen, Aachen 13 
Ufamburgo, Prinz Sigismund l i 
Bremen, Crefeld 27 

Em agosto: 
Crcmcn, HeideWerg..... • . , , , , , . . , 10 

M a n i f e s t o * 

SA5T0S 

Vapores mirados 
Hlate nacional Clemente IV, entrado 

{ p 17 do corrente. 

De Tijuca : 
100 dzs. dc tnlioas, 20 scs. fnij.no, 110 

scs. arroz, 60 ditos rarlnlin, ll dzs. ma-
deira, á ordem. 

—liiate nacional I). llotlolplio, entra-
do em 17 do corrente. 

De Tijuca: 
179 dzs. tahoas; 20 dz-. sarrafos, .">0 

scs. farinha, itl scs. arroz, 10 ditos mi-
lho, á ordem. 

—Vapor alIeniTto Cahtniii, enlrado em 
1H do eorrenle. 

De New-York: 
Diversos: 
K, i cs. obras de allimiuln, a !•' 

Upton; I.eltrelro, 2 cs. nrlitjos <lenla-
rlos, á ordem; I.etlreiro, 2 vis. balan 
ça, a J. Nlcolau e Irm.los; l i rc , 1 e 
miudezas a Kin;,' Ferreira ; I.S, 1 c 
diversos, 3 rs. rorrenles, I c. Iilcvclc 
tas, a ll. S. Símio; CIIC, 20 cs. whis-
ky, CLC, 2."í barris oleo, AP, 10 vi 
presuntos, á ordem; Kl'fi, 2UO barris 
oleo, n King Ferreira eComp.; IIS, fio 
cs. toucinho, FLS, 100 barris banha, á 
ordem; .M, I c. clgurros, a M. F. Mal-
tas; SS, 23 cs. toucinho, á ordem; KV 
KKi rolos papel A Vanorden e Comp.; 
V, HO vis. maenados, 80 ditos macha-
dinhas, 10 cs. balança, 41 cs. ferra-
gens, 17 es. cartuchos, a C. P. Vlanna 
e Comp.; I.eltrelro, 2i vis. machinas 
agrícolas, a I.loncComp.; 1'St'., SO bar 
ricas grampos, a Pedro fios Santos eC. 
I.etlreiro, 80 cs. loiieinho, a I.ourenct 
Martins; SPTI'C, 07 Irllbos, 117 vis. mã 
terlal, i >S. P. I.ight and Power-: PP 
2705-79 rolos panei, DR, 10 barris tinia 
â ordem; 11), 63 vis. papel, a J. (i. Ora 
mer; Baruel, 19 cs. drogas, á ordem; 
Letlreiro, 30 barris resldlo, a Llon < 
Comp.: QDC, 230 liarricas breu, á or-
dem; CL, 80 barris e 100 cs. kerosene, 
á Companhia l.upton: C. 50 cs. there-
benllna, à ordem. 

Vapor alIemSo Calania, enlrado em 
18 do corrente. 

De New York: 
K lozango, l caixas obras aluminlum, 

a F. Tpton; J. Loureiro, 2 ditas arti-
gos dentários; CIIC, 20 ditas whisky; 
GLC, 28 barris oleo lubrificante: AP, 
10 vs. presuntos; SS, lozango, 2 » cs. 
tocinho; FLS, l<*> barris banha, 2705, 
PD, quadrante. 79 rolos papel; 3153: 
DG. quadrante, 10 barris tinta, a Baruel 
e Comp.; 19 cs. drogas; QDC, 250 bar-
ris br.'u; G lozango, 50 cs. Iherelientlna, 
á ordem; letreiro, % Ti. balança a 1. 

Nicolau IrmSos; K1'C, 
Kiil1; Ferreira e Com[ 
oleo lubrilicanle aos 
diver>as, :t dllas corr 

I cs. miudezas, a 
i.: IvFC, 200 barris 
in(".iuo>; I.S, i r\, 

utes, t dita tri-
(i. s. Simon: M, lozango, I 

cigarros, a F. Mattos e Comp.; KV, lo-
zango, 45 rolos papel, 53 fardos dito, a 
Vanorden e Cmiip.: V. Iriangulo, 5o 
ainars. machados, to calvas balança, 
i l dllas ferragens, 17 dllas cartuchos, 
a ü. P. Yianna e Comp.; letreiro. 2't 
vs. machinas, a l.ion e Comp.; PSC, 50 
liarricas grampos, a Pedro ilos Saulos 
eComci.; letreiro. triângulo, 50 caixas 
lourinlm, a l.ourencii .Martins; SPTC, 
1. PC, 67 trilhos, Ii7 vs. material, á ,s . 
Paulol.ight and Power»: PII. ([uadranle, 
Kl rardos papel, a i. G. Cramer; le-
treiro, 30 barris re>iduos, a l.ion e 
Coni|i.: Cl,, HO ditos kerozene. 300 cai-
xas dilo, á Companhia Luptou. 

Vapor nacional Anuir, enlrado cm 
IM. 

De ltio de Janeiro: 
MIA, 15 burricas breu, 3 laias soda 

eousllca, 1 ipiarltda oleo, a Manoel 
Godlnho deAinorim; '/., |(Kt caixas dv-
namile, CDS 7 voiumes contendo ilín 
gulndasle, 2 volumes melai, á Com-
ndssilcj Defesa de Santos; IJDC,200 la-
ias e 3 caixas phosphoros, á ordem; 
SCC, 2 liarricas louça, I caixa cutella-
ria, 1 caixa tecidos', a Zerrenncr Itii-
low e Comp.: MDT, 1 caixa soda caus-
tlca, a Manoel Dias Tavares. 

Vapor nacional Prudente tle Moraes, 
enlrado em 19 do corrente. 

De Cunanéa: 
P, « saecos casca, I dila marcell.i, a 

Pereira Júnior e Comp. 
Di' Ignape: 
Fortes, 109 saccas arroz; Ser̂ lo, o di-

tas, a França e Ribeiro; Júlio, 15 ditas; 
JJ. 2 ditas, 1 pacote esteiras, a Pereira 
Júnior eComp.; (ílt, l toro de madei-
ra, aos mesmos; Saccaria, 70 saccos ar-
roz, 3 ditos farinha milho, I caixa 
miudeza, a Celso Oliveira: 1 caixa 
amostras,a Manoel Gonçalves Peixoto; 
MC, 32 saccas arroz, a Manoel de Car-
valho; S, trigo, 46 ditos, a M. G. Pei-
xoto. 

Dc Antonina: 
Letreiro, 1 caixa fruetas. a Antonlo 

G. Lopes. 
De itajahy: 
MOC, 15 caixas manteiga, a Victor 

Breithaupt e Comp. 

lio Itio Grande: 
Águia, 100 caixas cebola*;: Oinegji, 

100 dita-: (iraia, 12 eai\.,s peixe; 76 
saccos feijão; 'TO, lou caixas cebolas; 
a , ditas; Hli. Io caixas peixe, a 
ordem: lelrelro, 5 dllas diversas, 
a Josi- CiatTiv; I', 4li dllas eelinlas, a 
Joflo Jorge Figueiredo .V ('..: M, 5 ditas, 
a Gonçalves A- Irmão; Alt, :i caixas com 
conservas, a F. A. liamos; CIIS, 5 dilas 
biscoitos, á Conip. Docas; 110, 2 ditas 
fazendas, a Sirianni A- O.: ACC, I dila, 
.1 Palu>ca A Filho: JXO 10 fardos dilo, 
I dilo amostras, Zerrenncr, HUlow A 
O.: Pi, triângulo, 10 ditos fazendas, I 
dilo umoslras, a Gustavo Go(lze; P, 5 
fardos fazendas, a II. Pnpo de Moraes; 
A, 5 dilos, a Patuscii A- l illii,: S.NC, 3 
ditos, a Sump,ilo Moreira A 0.; MO, 100 
caixas cebolas, a Gustavo Giclze; 1̂, 
100 ililasja Joaquim A. Ferreira; FPCO, 
100 ililus, a F. I'. Oarlione A 0,; JVV. I 
c. couros, a J.V. Vlllela; Ancora/tO di-
lasbatatas, a F.Malarazzo A 0.; s|m 25 
dllas cebolas, á ordem; HM, tOO dllas, 
a Matarazzo A Chaves; I1UC, 1 cuixa 
charutos, a Victor llreilhaupt A 0,.: 
E\V, 1 e. amostras, a II. l'upo Moraes. 

De Pelolas: 
Meai, 57 amar. sabíto, a Alliano C. 

Real; letreiro, 13 dilos, 6 ditos vellas, 
a T. II. Santos; Duarte, 40 amar. sá-
bio, a M. Rocha A Comp.; letreiro, 20 
ditos vellas, a Geraldo Leite A Comp.; 
lelrelro, 20 dilos, a Ribeiro Conceição 
A Comp.; Itlt, 7 cs. fazendas, a J. G. 
Cramer: JSS, 6 ditas eiixir, a J. S. San-
tiago; KG. 2 fardos couros; III, 1 dito, 
1 caixa dilo; CM, i volumes dilo, a 
Sirianni A Comp.; OMI, 2 ditos, a 0. 
Machado A Irmtlo; A MS, i caixa in.se-
ctos, a Américo M. Santos. 

lie Porto Alegre: 
VC,3 caixas queijos, a VIto Colunna; 

TA PI N A, 100 saccos farinha, a, Mata-
razzo Chaves; diversos, 5o caixas vi-
nho; lelrelro, 20 saccos farinha, á or-
dem; B, 30 caixas banha, a J. A. Fer-
reira; letreiro, 35 dilas; SM, 30 ditas, i. 
ordem; JO, 50 ditas, a A. Moura. 4 
Comp.; diversas, 100 ditas, a Gustavo 
Goctzc; Cosia, 50 dilas, a C. Costa 4 
Comp.; Conceição, 35 ditas, a Rllieire 
Conceição 4 Comp.; Tavares, 20 ditas, 
a Araiíjo Tavares 4 Comp.; BB, 10|i 
barris vinho, a II. P. Moraes; AGC, * 
fardos fazendas, a José F. Pinheiro; 
diversos, 8 ditos a Gustavo Goetze; R, 
l ditos, a Llon A Comp.; JSR, 2 fardo» 
caronas, a José F. Pinheiro; BS, 5 vo-

purezn, curai lnotTensivo, de absoluta 

dentro de 4 Q H O R A S 

con irrienlos que exigiam outr'orn 

semanas do tratamento com copa-

hiba, cubebes, opiatus e injecçOes. 

Suaelíicttciaé iiiiiversalmeiite re-

| conhecida a;; ndeceü : da bexi^n, 

na cystite do cólo, no catarrlio 

vesieul, na heraataria. 

Cada Capsula Icm imprenso com 
tinta preta o uonio 

PARIS, 8, rua Vlvlonno, • lodi! is Pt.ariaa ias 

«se' 

umes diversos, a Palusca A Filho; MT, 
fardos caronas, a Cuslodlo T. Silva; 

diversos, 2 caixas sabão, a J. A. Fer-
reira; VCC, 2 dllas, a Virlalo Correia 
A Comp.: Allll, 1 caixa venenos, a J. J. 
Figueiredo A Comp.; APC, I dila gra-
vatas, a José F. Pinheiro. 

Vapor nacional Industrial, enlrado 
em !« : 

Do Mio de Janeiro: 
FAO I pacote coberlores a Kmlllo 

Aiilonlo oliveira; M I barrica alvaia-
de, !í ditas zareão, 2 cs. azula A. Mo-
reira Araújo: A MG I barrica pedra 
hunie, I c. verde. 12 lulas tintas a 
Anlonio M. Guimarães; lelrelro 1.000 
saes. fi-rlnhfi trigo a Menlo de Sousa 
A o.: SSO 250 dilos a Sousa Santos A 
0.; JMM 250 dilos a J. Menu Marque; 
lelrelro 500 ditos a Leal A 0.; ItMG 
15 engradados tijollos barro a Itodol-
pbo M. Guimarães; II 60 fardos carne 
á urdem; S Iriangulo I quarlola oleo 
a M. Anlonio Mala; IIS Iraco 3 cs. 
manteiga a Menlo de s 'isa A 0.; F 
10 liarricas graxa a Vauoel Anlonio 
Maia: AG 18 cs. medidores electrieos; 
GO 8 dllas petreclios electrieos, 132 
carreteis lio; cobre eleclrico, 174 rolos 
ditos a Gulnlc A 0.; M Hi saes. caro-
ço de algodão á ordem. 

Encommendas: 
RS 1 caixote amostras a «The Oily, 

of Santos*. 

Vapor italiano ltio Amazonas, enlra-
do em 18. 

De Buenos-A ires: 
Sem marca, 190 fardos alfafa, a To-

ledo. Lara; P, 4 dilos couros, a J. 
Aquilla; La Verdad, 300 saccos farinha 
trigo; Excepcional, 200 ditos, íi ordem; 
4A, 14 canastras uvas, lt dilas maçãs, 
a L. Acosta; HF e C., 2 caixas lilscou-
tos, a Geraldo Leite e 0.; SM, 250 sac-
cos farinha trigo. 36 ditos linho, 31 
ditos alpiste, 8 ditos trigo, 40 ditos 
feijão, 6 fardos couros, 2 barris eocho-
nllhos, a Pirola, Macchlorlatti; CP, 8 
fardos couros, A ordem: sem marca, 
254 dilos vimes, a II. Moraes. 

De Montevldéo: 
PB, 50 saccos nozes, 100 ditos feijío, 

a L. Nelto e C.; TIIL, 75 ditos, a Fran-
ça, Ribeiro; DF, 50 ditos, a Rilieiro 
Conceição e C.; MS, 150 ditos, 25 di-
tos lentilhas, a Santos Martins; W, 106 
ditos grSos de bico, a Lobes e Ribas; 
TC, 27 ditos bervilhas. 5 ditos lenti-

lhas, Mm dilos nozes, a L. Xetlo e 0.: 
JMM, 200 dilos feijão, a J. Menu M. i-
iiue; Mil, 205 ditos, lim dilo; r,io-
de bico, a Américo Martins; M circulo, 
80 dilos feijão, a AraujoTavares e 0.: 
FCI., 25 dilos nozes, a L. Nelto e c 
ATO, 25 dilos; AP. 25 ditos; 00. •> 
dilo-; FLO, 50 illlo.s; JIIO, 50 dilo 
\ CF, 50 dilos: MO. dilos; Min i 
ditos; FGO, 100 dilos; IIP, 50 dilo. 
JJFO, l(XHI dilos; KOI, 25 illlos: l'V0 
25 dilos, á ordem; MO, 100 lardo pa 
lha. SO caixas alhos, a Sirianni »• C 
AMS, :ki fardos palha: JIIO, 22 caixa 
ilhos, a Américo M. Santos; SM, 5 di-
los, a A. Trommel e 0. 

Manifesto do vapor inglez Kmsnt • 
enlrado em 17. 

De .New Castle: 
2500 toneladas 

Sons e 0. 
carvão a Wibon, 

cs. Ic-
1:000»; 
cs. te-
oi* de 

Gêneros despachados para exporia-
cão, pela Heceliedorla de llendas, nt 
dia 18 do corrente: 

Vapor nacional Salellile. 
Para Pelotas: 
Artliur A Trindade, l.etr. 21 

cidos, pesando 70 ks.. valor 
K. Dell* Acqua A 0., diverso; 2 
cidos, pesando 187 ks., no \a 
1:720?. 

Para Porto Alegre: 
Sirianni A 0., SM 4 rs. tecidos, pe-

sando 405 ks., no valor de 4:10os; ll 
Pupo de Moraes, diversos i cs. iinhos 
pesando 380 ks., no valor de 2:-'loo»' 

Para Mio Grande: 
E. Dell'Acqua A C., F.NO I e. lépi-

dos, pesando 180 ks., valor I'7.101 Si 
rianiil A C., VCF 10 barris vinho 'ne-
gando 2299 ks., valor l:>wot 

Para Desterro: 
Sirianni 4 0., Letr, l c. amostras 

pesando 2 ks„ valor 10»; K. Dell'Ac' 
qua A C„ tHIO 2 cs. chalés, pesando 
•Í47 ks., valor 3:170»; Sirianni 4 0 

á ; í „ T s 1:1 f a r d a s , pesando 
2189 ks.. valor 17:ll2í; o mesmo, CIIC 
1 c. correias, pesando 56 kilos, valor 
200». 

Para Itajahy: 
E. Dell'Acqua A C.. RAC | f„rdo 

tecidos, pesando 114 ks., valor 900» 
Para Paranaguá: 
E. Dell'Acqua A C., CTI 3 vols le-

c dos, peso í w t ks. valor 1:780» si-
riannl 4 C., diversos 3 cs tecido; 
peso 419 ks., valor 3:W0». ' 

F 
C E R E V I S I N A 

( L E V E B U U SECCA D E CCBtf 

F.stc rnmodio, bem tloscado 6 fácil do conserva -so, d 
volume, a inesina aclividado quo a melhor levôdua f̂ j. 
apresentar nos seus offeitos, a irregularidade d cs», nh( 

. u.... II,r. n ii.n » luii' ,1 isuolvnr.re Éhí̂ m 

cm poqnono 1 

aom rotiundo 
— - , , . ,.-,— : Damol-a enj 

granidos para facilitar-lhe o uso o per dnsolvcr-oo ttiidUnente nagua, A CEREVISINA dá maravilhosos resultados nofralamento ilo» fuj-iin-culo», quo Taz desapparccer. Tem lido o maior cxiijia,» 09 doentes ata-cados do psoriasis, herpe» ou eezema, inelhonunlu-l», ,.m breve, o catado geral. Rocommenda-so também u CEREVISINA »u o tratamento do acné, da urticaria, etc. A CEREVISINA «So pesa no estomago, como i-tm leveduras frescas, nein provoca gaies ácidos, por isso os dyspeplicc Jiudom tomai-a sem inconvonicntc. Dtpoiito em Pariz, VIAt. í . rua Viviannti todu ai Pturmâ.ita-

Oompagnie des ^essagsrf Maritimes 
1'niiueliols posto-lraruis 

Serviço rerjular bi-mcnsal entre 8 '0à c Europa 

SAI1IDA6 PARA A liUIUJi 

de ja l l io—CORDILX,ÈBE da ja l i .o—MAGELLAÍJ 
O r á p i d o v a p t > 

Salilrá no dia 27 de junlM^r^ > 

L i s t o õ a o B o r i e a u x 

Tocando na B A H I A e P E R V M B U C O 
Os paquetes desta Companhia têm camarote-lu luxo s ventiladorus ele. 

r lr icoi nos «alües c nos camarotes. Os serviços w o i , os medicamentos c o 
vinho du mesa s io gratuitos. 

Es la Companhia lunilte bi lhet is de chamada 
Ksta companhia, de accordo com a «Iioyal K StcamPacket Company» a 

n .Pacific 6team Kavigation Company . , emittirá bü '9 de passagem de 1* clasie, 
1" categoria, com direito a interromper e. viagem «qua lquer porto a p j i ion io 
cs srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetflt.il Iros companhias. 

Para mais informações, com os agentes 

ANTUNES DOS SABTOS & C. 
Km Santos, Pcni tlu itopubliua» 1 

S IM S. 1'nulu, rua do S. Itunto, LIS» 

Lf¥@r«ooí, BrasIS and RiveíÍMe Sfeamer 
Linha Isampoxt & Üolt 

Serviço «Io pasnaflon» p»K» %a-¥ork 

TENNYSON (4.001 tons.) 
j»i: sANris 

1 do ju i jo 
oo mo 

õde jullia 

o PA®unr3/ 

( 4 3 4 3 T f f i N E L A D t i ) 

IIIiiiiiii>u«7o a lu/: elec rica 
Sahirú do Kio do Janeiro no dia 21 do corrente, «íh -\liorau da titde, para 

Baliia e líova-Yorb 
Rccebe passageiros da V o claaais para os porcos aci nx í̂ ara 

8 A R S A 9 Í H S 1'ste paquete proporciona uos passageiros todo o conforto ncce3firb, o;n a viagem m;»is rapida que via Inp:!ut«.Tr.i e aem os inconvenientes dc >aldea;to. Preço da passagem de íi* classe do Kiode Janeiro par.i Nova-V̂ -k, .̂ I j" (dollur«, moeda americana) o, de Santos, $5Unü. Os paquetes Tennyson o Byron têm também camarote* auperians de Ia
 O ;>" classea, custando mais $25°° cm 1* classi e 815o0 cm ./"classe para cala adulto. Tara pa.ssageatf e mais informações, trala-.se 

EM 8ÃO PAUÍ.O COM 

rua «Ia Ouilaiuln, .'(-sobrado 
KM SANTOS. COM OS AGENTKH 

r . S . S[am|iMliiro iV C . L i l . , r u a 1 r> «Io Xuveml i ro , 
E NO IíIO. COM O.S AOENTES 

\orton ^ I o f i a w iV C., Ijil., r u a 1'riiueir» tio Man;'), 5J5 

C»eo II. Ürodie, 

Hamlinrg Siidamerikaiiisclie Dampfsohifffahpíis Gísalholiî  
Serviço especial entre Santos r. Hamburgo, cin\ escalas 

pelo Itio da Prata, Bahia a f.ii'jj.i 

V a p o r e s it K H I I Í P 

TUCUMAW. :III di'junlio I BAHIA -J7 d.' julho 
SAKTOS, i l ido jullio | TIJUCA I dr P> 

O |ia<|<iole nllomS» 
I c ? " 

-aliirá, no dl i i: 

Río da Janeiro, 
Capfc., 

do corrent 

IIAIthKI.KI-
para o 

B a h i a , L i s l i ô a e H a m b u i 1 ' ) ) 

pa.s-.a-.-
mai'ir i'S-

de toilai 
dolart 

l-Mo novo f- 1'splrndido |iai|ui'lc, no qual lurain iiilroiluzid 
rala todos os últimos nprrrdroumcnlos, ollrrrrr ao 
as rlassrs o menor ronlorlo jjossivrl. 

lis seus rsparosos e inocíêriios ramaroles, hein rumo o< 
maior J-le-aiir a, sflo iiluinliiados r vrnlllaili- a oleetrlrldadr. 

A lior.lo deste paiiuelr, ha inedieo e rriada, assim rouio rozlnliriro (luiiu-
gu-/, <• .- - nassa^eiis de todas clusses Ineluem vinho de mesa. 
1 I e ç o n a s p u s s i t i f e n s «Io . T .- l usso p n r a l . i s l i J u , I 0 » í 

I ara Irrle., p.,^. e h j ' m ii- ,iir.,nnar,v,, eom os age.it.vs . 

E. JOHNSTOST & c. 
Commercio, 18—sobrado—S. Paali ã í c a d o 

^opddenfscliep Lloyd Bremen 

de j X l , I D A S " A R , A 

111'I.A:\II, il de julho \ 

A ECROPA 
/•:«/.A\I!E\, III dr 
IIALLE, i l de agosto 

O paquete a'lem&o 

i i . i . r v m n o a I.i Z ki-ECTRUU. 
SaliIra, em S.i do eorrente, 

Rio de Janeipo 

© 0 
ROMVAXDAKf*: C. VON BARDF. LEBE-'' 

para 

Bahia, Madeira, Lisbôa> 
Pm. . Antuérpia e Bremen „„, 

4 0 0 - T , í passagens de camarote para Antuérpia c Bremen, 
4 0 0 • (|p camarote para o Itio de Janeiro, rs. 4 0 * 0 0 0 : de trrreira classe 
para o Rio de Janeiro, rs. 2 0 $ 0 0 0 

relros dn E e " S n a» mais modernas acommodaçfle 
ta - <• tím rozluheiro portuguez a liordo. 

P n i T i f P 4 s s a « e M J»«ni as Ilhas dos AÇODES. 

vlnllTmí̂ l̂ oo' CU"e Para Jk,Kl,lra ' ^ 
l^rii passagens, fretes e mais Informaçfies, trata-se com os nj<-ntf^ 

p Z e r r e n n e r , B t u o w St r 
B n a d . B Banto, « - • . r a u l o _ ;fcarf*X<>?t« J J » p r « , 1 ( > -

pari pató»-
uiciuiud» 

A I 

E X P E 
> 

O Commerc 

rncontra-so (i 

tes agencias: 
1 P I N T O & I 

Central, cm fi 

Norte. 

A N T O N I O F Í 

ilo BCCCOB c 11 

Onzoinetro, 1C 

Monsenhor AI 

JOAQUIM AB 

lequ im, Avcni 

(Ponte Granel 

R U A A L E G R 

quina da ritaC. 

O sr. Angu 

está cncarregi 

bignaturas de; 

zambinho, Gu 

( iuaxupú, Ci 

Monte Santo, 

o localidades 

T E U 

iuriço espee 

uC & 

I K T ] 

SANTOS, 40 

lli.je, na occa: 

nor, li Itio do sr. 

mava l.anlio na 

foi arrelialado i 

salvo a muito r 

que eom grani 

trazer o menor 

—Os gatunos 

senlos do revn 

Asylo de Orplia 

dinheiro e olijer 

lliado de dons i 

—Contlrniandi 

realisou-se, no il 

negociantes de 

sal,Io do Centro 

de tratarem dn 

Uni.Io dos Varei 

A reuni-lo foi 

hcrlo Veiga e 

Ulysses Costa. 

hol delilicradi 

dade Uni.to dos 

e .Molhado;, pai 

zelar por Iodos 

se e nomeada i. 

organliaçJo dos 

• RIO, 2U 
O dr. Osório 

da listrada de I-

suhmettcu n api 

da VIaeJo ós pi 

ilas pontes solir 

nas rua-s FIguel 

tovam, para o 

desapiiarecendo 

to as canrrllas 

pontos. 

—.Na proxlm 

delra Bento Gon 

lançamento de 

feira da liurra. 

O dr. Card' 

|iollcia, tralialh 

lorlo que apres 

desappareeimen 

os HII.» contos i 

de Kerro Uerilr; 

O imporlauti 

.liais dc quaren 

Consta que o 

lluirá pedindo 

Saturnino de .V 

roulio do caixoi 

ItIO, 211 

No cxpedienl 

uma representij 

xllladora da li 

testando contra 

as farinhas In 

do Norle. 

Foi approvai 

eõ s dirigida a 

ministro plenlj 

inLsslo especial 

Hoje mesmo, a 

Londres o lele: 

0 sr. Joilo I 

apresentação d 

ma das tarifas 

•los tralialhos d 

ilarani as liase 

fas. 

o [irojeeto v 

litica proteccio 

prodnctos liras 

dustriaes o me 

Além disso, 

isençfies, eleva 

i;,1o de materi: 

rada, generos; 

de a.ssucar ele 

res dos dc 

alialxa as tax. 

exlrangelras < 

proiluzldos no 

cessarias 1 no 

sa Industria. 

A requerlme 

ma, foi adladf 

dc ílxaç.lo de 

Foram appr 

projectos c en 

dos que const 

No Senado, i 

to projecto de 

<o o sr. I- Ca 

•nspensa, até 

liai apresente 

•nbstltnttvo a| 

« Silva. 

HÍO, »1 
A commissS. 

agradeceu ao 

presideute da 

UUTO á l.wnçj 

Éadorlas. 
—O sr. Bufe 

«•.fto.tttaÇ) 


